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A Revista Setrem tem como objetivo estimular a 
produção científica e o debate acadêmico visando 
fomentar a disseminação e o aprimoramento de 
conhecimento nas várias áreas da ciência.

A Revista Setrem, com periodicidade semestral, 
está comprometida em divulgar os resultados das 
pesquisas desenvolvidas por discentes, docentes e 
profissionais da área, desta instituição bem como de 
outras instituições de ensino e pesquisa, estimulando 
uma das experiências necessárias à formação de 
futuros pesquisadores e de profissionais habilitados 
para atuarem em suas respectivas áreas.

Acreditamos que a publicação científica quando 
da apresentação de referencial bibliográfico, métodos 
de pesquisa e resultados (teóricos e práticos) 
contribuem não apenas para o amadurecimento 
intelectual dos autores, mas também para o 
desenvolvimento profissional, das organizações e da 
sociedade em geral.

N o s s o s  l e i t o r e s ,  c o n s t i t u í d o s  p o r 
pesquisadores,  professores,  acadêmicos de 
graduação, programas de pós-graduação, empresários 
e profissionais atuantes nas áreas supramencionadas e 
em outras correlatas, têm a sua disposição esta revista 
que permite a difusão do saber científico, tecnológico e 
cultural.

É com imensa satisfação que apresentamos a 
Revista Setrem n° 34. Nesta edição, contamos com 15 
publicações, frutos de um trabalho conjunto entre 
professores e acadêmicos, envolvendo as áreas de 
ensino, pesquisa e extensão.

Esperamos que a confiança depositada na 
Revista Setrem, como um dos meios para a socialização 
desses resultados de pesquisa, se renove, propiciando 
uma maior visibilidade à produção acadêmica.

Gostaríamos de agradecer a contribuição da 
comissão científica interna e externa que contribuem 
para a consolidação desta revista. 

Agradecemos, em especial, aos nossos leitores 
e leitoras. Afinal, sem esta interação, nosso trabalho não 
teria razão de ser.

Uma boa leitura a todos!

Prof Msc Mauro Alberto Nüske
Vice-diretor de Ensino Superior 
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RESUMO
Com a frequente inovação do mercado modernizado, as 
empresas utilizam várias maneiras de expandir-se no 
mercado. Para isso os empresários precisam utilizar dos 
recursos que lhe são fornecidos. Os produtos passam a 
ser controlados preço a preço, assim conseguem ter 
uma noção do custo do produto e a margem de 
lucratividade de cada um. As empresas vão se 
aperfeiçoando e buscando novos conhecimentos e 
técnicas para tornar seu trabalho mais simplificado, 
essas técnicas só são possíveis com um controle 
informatizado. O objetivo deste trabalho foi facilitar o dia 
a dia da empresária da cidade de Boa Vista do Buricá, 
tendo como premissa básica resolver um problema que 
a empresa vinha enfrentando. A mesma não possuía o 
controle adequado sobre o preço de custo dos produtos 
e a equipe teve como desafio criar uma planilha 
eletrônica, fornecendo cálculos que darão o valor final 
após computado o preço de custo de cada produto. 
Desta forma, consegue-se calcular corretamente o lucro 
desejado, formando preços que estão de acordo com 
sua lucratividade. O estudo de planilhas dentro de uma 
organização auxilia na tomada de decisão do 
empresário, pois analisa e controla como está o estoque 
da empresa. Este trabalho trouxe uma breve explicação 
sobre o conceito de custos, para que serve e por que 
utilizamos custos como formação de preços dentro de 
uma empresa. Este artigo foi elaborado através de uma 
pesquisa bibliográfica e estudo dos custos de uma 
empresa de vestuário, este também trouxe resultados 
positivos para as acadêmicas e para a empresa.

Palavras-chave: Planilha. Controle. Organização.

ABSTRACT
With the frequent innovation of the modernized market, 
companies use many ways to expand in the market. For 
this, entrepreneurs need to use the resources that are 
provided to them. Products are controlled from price to 
price, so they get a sense of the cost price of the product 
and the margin of profitability of each one. Companies 
are improving and seeking new knowledge and 
techniques to make their work simpler, these techniques 
are only possible with a computerized control. The 
objective of this work was to facilitate the day-to-day 
business of the city of Boa Vista do Buricá, with the basic 
premise of solving a problem that the company was 
facing. It did not have adequate control over the cost 
price of the products and the team had the challenge of 
creating a spreadsheet, providing calculations that will 
give the final value after computing the cost price of each 
product. In this way, you can calculate correctly the 
desired profit, forming prices that are in accordance with 
your profitability. The study of spreadsheets within an 
organization assists in the decision making of the 
entrepreneur, as it analyzes and controls how the 
company's stock is. This paper has provided a brief 
explanation of the concept of costs, what it serves, and 
why we use costs such as price formation within a 
company. This article was elaborated through a 
bibliographical research and study of the costs of a 
garment company, this one also brought positive results 
for the academics and for the company.

Keywords: Spreadsheet. Control. Organization

1. INTRODUÇÃO

Com a demanda de preços que ocorre no 
mercado, levando em conta a agilidade que os 
empresários precisam na hora de faturar seus produtos, 
seria muito importante às empresas a utilização de 
algum software, como a planilha eletrônica do Excel. 
Para demonstrar esta importância apontada, escolheu-
se uma empresa da região Noroeste, especificamente 
situada no centro da cidade de Boa Vista do Buricá. Essa 
empresa trabalha com varejo há 7 anos e ainda não 
utilizava da planilha Excel para controlar seus preços e 
quantidades dos produtos disponíveis na loja.

Com isso, organizou-se e fez-se um balanço das 
mercadorias totais da loja e também se calculou o preço de 
custo que a empresária paga pelo produto. Estabeleceu-
se uma lucratividade sobre a mercadoria, sendo que já 
estavam descontados os gastos e as despesas 
administrativas, gerando uma lucratividade. E teve-se 
também o preço final do produto. Desta forma, tornou-se 
muito mais ágil o processamento dos preços dentro dessa 
empresa e também proporcionou um controle mais correto 
dos produtos disponíveis na empresa.

Esse estudo teve como intuito mostrar a 
aplicação do custo nos preços de produtos de varejo, o 
qual pretende auxiliar a comerciante na hora de fixar o 
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preço de venda, oferecendo-lhe agilidade, segurança e 
controle de sua mercadoria. Portanto, a união do 
embasamento teórico com a contabilidade de custos 
acaba por dar origem a este trabalho, que traz a 
importância disso para a área administrativa na rotina de 
uma empresa de varejo, resultando em um estudo 
complexo e prático sobre a realidade que espera os 
futuros administradores e também controlando as 
atividades da organização quanto ao custo.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO

 O presente artigo mostrou a importância dos 
custos aplicados na formação de preços dos produtos 
em uma empresa varejista no município de Boa Vista do 
Buricá – RS. O capítulo em questão abordou os 
aspectos metodológicos da pesquisa.

2.1. TEMA

O principal assunto aprofundado nesse trabalho 
aborda a formação de custos em uma empresa de 
varejo da cidade de Boa Vista do Buricá, na qual se 
deseja desenvolver uma planilha eletrônica que 
diferencie preço de custo e de venda dos produtos, 
embasando também a porcentagem ideal que poderá 
ser aplicada acima desse. Conforme Marconi:

O tema “[...] consiste no assunto que 
deseja provar ou desenvolver. Pode 
surgir de uma dificuldade de trabalho, 
preferência do tema, indicação do 
professor ou orientador, vantagem 
prática, ou interesse cientifica.” 
(MARCONI, 2001, p. 43).

O presente tema estudado neste artigo foi custos 
aplicados na formação de preços dos produtos em uma 
empresa varejista do município de Boa Vista do Buricá.

2.1.1. Delimitação do tema

O tema em questão foi os custos aplicado na 
formação de preços de produtos em uma empresa de 
varejo, o qual se dá pela fabricação das peças e até a 
chegada ao ponto de venda. Segundo Lakatos e 
Marconi (2011, p.106), [...]. O procedimento de 
delimitação do tema só ocorre quando concluído as 
atividades necessárias para a sua realização.

Entende-se que a formação dos custos é 
necessária para que o varejista não tenha prejuízos com 
as vendas, atingindo resultados positivos com lucros e 
tendo desta forma o controle das mercadorias por meio 
de uma ferramenta eletrônica que auxilie na agilidade 
das atividades diárias realizadas pela empresa.

2.2. OBJETIVOS

Se faz necessário analisar os objetivos de 
maneira ampla onde se relaciona diretamente com o 
problema proposto de forma que se chegue a uma 
solução. Nos termos de Furasté, o objetivo geral é “[...] 
definição com precisão e clareza das metas, propósitos 
e resultados concretos a que se pretende chegar.” 
(FURASTÉ, 2013, p. 153).

2.2.1. Objetivo Geral

Estabelecer o grau de importância dos custos na 
formação do preço de venda em uma empresa varejista.

2.2.2. Objetivos Específicos

- Identificar o custo da compra dos produtos 
de vestuário.

- Calcular a margem de lucro adquirido sobre 
os produtos.

- Estipular uma planilha eletrônica para estimar o 
preço de venda ideal.

2.3. PROBLEMA

 O problema do artigo esteve ligado em como 
custos podem contribuir para a formação de preço de 
venda em uma empresa de varejo. Segundo Lakatos e 
Marconi (2012, p.107): o problema prende-se ao tema, 
esclarecendo o que se quer para assim resolvê-lo. 
Então, com isso o problema se deu em como os custos 
podem contribuir para a formação de preço de venda em 
uma empresa de varejo?

2.4. JUSTIFICATIVA

Segundo Prodanove e Freitas (2013, p. 82) a 
justificativa, num projeto de pesquisa, como o próprio 
nome indica, é o convencimento de que o trabalho de 
pesquisa é fundamental de ser efetivado. As empresas 
precisam se adaptar aos novos paradigmas do mercado 
globalizado e eletrônico. No ramo de custos não é 
diferente, pois ocorrem constantes mudanças e a 
competitividade das empresas em relação ao custo 
sendo que isso se aumenta cada vez mais, por isso a 
realização de um estudo dentro de uma empresa de 
varejo na cidade de Boa Vista do Buricá.

Esse estudo tornou-se um ponto importante 
para a empresa poder tomar suas decisões e conseguir 
se estabelecer no mercado se diferenciando das outras. 
A empresa objeto de estudo não tinha nenhuma planilha 
de adaptação de preços e não havia realizado nenhuma 
atividade em relação ao Excel, sendo assim, não tinha 
muito controle em relação as entradas e saídas de 
produtos da empresa, apenas utilizava informações 
salvas em Word. Desta maneira, houve interesse em 
fazer esse trabalho para o melhoramento no 
atendimento aos clientes, pois uma empresa bem 
estruturada e administrada de forma correta, tende a dar 
certo no mercado varejista.

2.5. METODOLOGIA 

Segundo Hegemberg (1976), método é o 
“caminho pelo qual se chega a determinado resultado, 
ainda que esse caminho não tenha sido fixado de 
antemão de modo refletido e deliberado. A metodologia 
se deu com a utilização de métodos, procedimentos e 
técnicas os quais compõem o artigo, dando ênfase ao 
tema em questão.
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2.5.1.  Método de abordagem

Uma das primeiras escolhas de um pesquisador 
é decidir qual o melhor método para desenvolver sua 
busca, com isso o método utilizado foi o dedutivo-
qualitativo-quantitativo, pois procurou-se analisar dados 
bibliográficos para a aplicação e introdução de uma 
planilha eletrônica, a qual auxiliasse no preço de custo e 
de venda dos produtos na empresa em estudo.

2.5.2. Método de procedimento

Para Marconi e Lakatos (2007, p. 223), métodos 
de procedimento consistem em etapas mais concretas 
da pesquisa, com a finalidade mais restrita em termos de 
explicação geral dos fenômenos menos abstratos.

O presente estudo utilizou-se da pesquisa 
documental, a qual se deu através de documentos 
analisados na empresa. Também aplicou-se o método 
de observação, que consiste em verificar determinados 
aspectos da realidade. E por fim, buscou-se através do 
estudo de caso aplicar uma ferramenta de auxílio para 
favorecer na formação dos preços de venda, 
contribuindo para uma margem significativa de lucro.

2.5.3. Técnicas 

Para Marconi e Lakatos (2006, p.31), as 
técnicas devem estar relacionadas com o problema 
estudado. Numa investigação não pode ser usada 
apenas uma técnica. Para o presente trabalho utilizou-
se a pesquisa documental, com consultas em arquivos 
particulares da empresa como notas, documentos em 
Word, listas de compras e demais papéis relacionados à 
compra e venda de mercadorias.

 
Para a observação analisou-se todas as 

atividades ocorridas na organização em que se pudesse 
aplicar a ferramenta Excel, seguida de cédulas onde 
consta o preço de custo, margem de lucro, preço de 
venda e ainda o lucro adquirido pela empresa. Na 
aplicação do estudo de caso foi preciso analisar os 
produtos que a loja dispõe, custo, venda e após essa 
pesquisa a aplicação do instrumento de assessoria.

2.5.4. Método

Para a realização deste artigo as acadêmicas 
foram até o local de pesquisa para averiguar e analisar 
todos os documentos utilizados pela loja varejista para a 
formação do preço do item à venda. Após, buscou-se 
analisar o custo dos produtos afim de tabular os mesmos 
no Excel como ferramenta auxiliar no objetivo de se 
chegar a um resultado satisfatório tanto para a 
empresaria quanto para as universitárias.

Para Gil (2008, p. 09), o método dedutivo “Parte 
de princípios reconhecidos como verdadeiros e 
indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de 
maneira puramente formal, isto é, em virtude 
unicamente de sua lógica.”

Com isso o método utilizado foi o dedutivo, pois o 
objetivo principal é analisar os custos que a empresária 
possui na aquisição dos produtos para a venda em seu 
estabelecimento. Os dados obtidos serão analisados 

através do Excel, para a realização da planilha de 
controle de custos. Também será utilizado o Power Point 
para apresentação do trabalho à banca avaliadora.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo constam conceitos referes aos 
dados abordados. Segundo Prodanove e Freitas (2013, 
p.131): “Nessa etapa, analisamos as obras científicas 
mais recentes disponíveis que tratem do assunto ou que 
deem embasamento teórico e metodológico para o 
desenvolvimento do projeto de pesquisa”.

Baseando-se nos conceitos e teorias de autores 
importantes sobre contabilidade de custos e formação 
de preços, percebe-se que muitas empresas já 
possuem planilhas para fazer o controle dos custos de 
suas mercadorias. Isso é de grande valia, pois as 
empresas conseguem vender seus produtos já 
descontadas as despesas, os custos e ainda 
conseguem ter lucratividade estipulada pela empresa. 

Esse projeto teve como intuito analisar e 
introduzir uma planilha em Excel na loja de varejo em 
estudo, para que os empresários consigam vender seus 
produtos com uma margem de lucratividade, para assim 
aumentar os números em caixa no final do mês.

3.1. CONTABILIDADE DE CUSTOS

Sabe-se a importância que a contabilidade tem 
dentro das empresas, pois ela pode relatar informações 
financeiras relacionadas à compra e ao consumo de 
recursos pela organização. Ela fornece informações para 
a contabilidade gerencial e para a contabilidade financeira.

A contabilidade financeira está 
limitada pelos princípios contábeis 
geralmente aceitos. Estes princípios 
podem registrar as regras de 
reconhec imento  da  rece i ta  e 
mensuração de custo e também os 
t ipos de i tens que podem ser 
classificados como ativos, passivos 
ou patrimônio líquido no balanço 
patrimonial. (HORNGREN, FOSTER, 
DATAR. 1997, p. 3)

As informações obtidas são de grande valia para 
as organizações, pois a contabilidade de custos tem 
como objetivos a determinação do lucro, tomada de 
decisões e o controle operacional. Desta forma, auxilia 
os gestores a tomarem decisões e utilizam também para 
instrumento gerencial do planejamento e controle, 
quando falado no sistema de custos. 

3.2. COMPOSIÇÃO DO CUSTO

Atualmente as empresas utilizam muito da 
ferramenta de custos, porém algumas empresas e 
gestores não se dão conta disso e acabam por vender 
seus produtos por preços baixos sem tirar os seus 
custos, chamados por alguns de “despesas”. Sabe-se 
que o custo é uma das parcelas fundamentais na hora 
de formar o preço para assim expor o produto à venda.

 De acordo com Leão (2008, p. 13 e 14), deve-se 
levar em conta que são sete insumos que formam a 
composição dos custos.
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 Mão de Obra: “é um serviço que ocorre com 
grande peso na maioria dos serviços e raramente não 
ocorre, já nos produtos ela sempre ocorre”.

Veículos: “são serviços utilizados como meio 
de transporte”.

Equipamentos e Ferramentas: são 
materiais que a mão-de-obra utiliza 
para a execução do serviço ou 
fabricação do produto. Sabe-se que a 
diferença entre equipamentos e 
ferramentas, é que o primeiro tem 
custos com manutenção e o segundo 
não tem.

Materiais de Consumo: “ou matérias-primas, 
são instrumentos relevantes nos produtos. Nos 
serviços, são relevantes, no fornecimento de refeições, 
na limpeza e conservação predial”.

Outros: “são ferramentas que criaram para 
atender custos que não entram nos anteriores”. 

Administração:  “es tá  re lac ionado ao 
gerenciamento que a empresa prestadora do serviço, ou 
fabricante do produto, deve ter em seu negócio, 
provocando custos que precisam ser agregados ao 
serviço ou produto”.

3.2.1. Custos Indiretos de Fabricação (CIF)

Segundo Lima (2014, p 06):

Materiais indiretos: são materiais 
auxiliares empregados no processo 
de produção e que não integram 
fisicamente os produtos (Serras, 
lixas, estopas, solventes etc.) e os 
materiais diretos, cujo consumo não 
pode ser quantificado nos produtos 
(Colas, vernizes, pregos etc.) em 
função do princípio da materialidade.

Mão de obra indireta: “corresponde à mão de 
obra que não trabalha diretamente na transformação da 
matéria-prima em produto, ou cujo tempo gasto na 
fabricação dos produtos não pode ser determinado”.

Outros custos indiretos: “são os demais custos 
indiretos incorridos na fábrica, cujo consumo não pode 
ser quantificado de forma direta, objetiva nos produtos”.

3.3. CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS EM RELAÇÃO 
AO PRODUTO

3.3.1. Custos Diretos

Em conformidade com Lima (2014, p.07): “São 
os custos que estão relacionados a um determinado 
objeto de custo e que podem ser identificados com este 
de maneira economicamente viável (custo efetivo)”.

3.3.2. Custos Indiretos

E s t ã o  r e l a c i o n a d o s  a  u m 
determinado objeto de custo, mas 
não podem ser identificados com este 
de maneira economicamente viável 
(custo efetivo). Os custos indiretos 

são alocados ao objeto de custo 
através de um método de alocação 
de custo denominado rateio (LIMA, 
2014, p.07).

3.4.  CUSTOS EM RELAÇÃO AO VOLUME DE 
PRODUÇÃO

Em conformidade com Dutra (2009, p. 33):

3.4.1. Custos Fixos

São aqueles que independem do volume de 
produção, isto é, qualquer que seja a quantidade 
produzida, esses custos não se alteram. Como diz Dutra 
(2009, p. 32): “definem-se custos fixos como os custos 
de estrutura que ocorrem período após período sem 
variações ou cujas variações não são consequência de 
variações do volume de quantidade em períodos iguais”.

3.4.2. Custos Variáveis

São aqueles que variam em função da variação 
do volume, ou seja, da variação da quantidade produzida 
no período. Segundo Dutra (2009, p. 33), “quanto maior o 
volume de atividade no período, maior será o custo 
variável e, ao contrário, quanto menor o volume de 
atividade no período, menor será o custo variável”.

3.5. TERMINOLOGIAS UTILIZADAS EM CONTABILIDADE 
DE CUSTOS

De acordo com Lima (2014, p 05), segue os seis 
tipos de terminologia da contabilidade de custos.

3.5.1. Gasto

Gasto é o consumo genérico de bens e serviços 
pagos ou assumidos, ou seja, esforços financeiros com 
os quais uma organização tem que arcar a fim de atingir 
seus objetivos, sendo eles, a obtenção de um produto ou 
serviço qualquer.  Segundo Lima:

Gasto tem como papel principal a 
renúncia de um ativo feita pela 
empresa (dinheiro ou promessa de 
entrega de bens e direitos), para 
obtenção de um bem ou serviço seja 
para uso, troca, transformação ou 
consumo. Podem ser classificados 
em: Investimentos, custo, despesa e 
perda. (LIMA, 2014 p. 05).

3.5.2. Investimentos

Sua função é um gasto ativado em função de 
sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a futuros 
períodos. Para Lima, “são gastos destinados à obtenção 
de bens, direitos ou serviços que serão ativados em 
função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a 
períodos futuros”. 

3.5.3. Custo

Tipo de gasto relativo aos bens e serviços (recursos) 
consumidos na produção de outros bens e serviços. 

    Ainda para Lima os custos são:
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“Gastos que a entidade realiza com o 
objetivo de pôr o seu produto pronto 
para ser comercializado, fabricando-
o ou apenas revendendo-o, ou o de 
c u m p r i r  c o m  o  s e u  s e r v i ç o 
cont ra tado.  É todo d ispêndio 
efetuado (ou ainda devido) pela 
empresa, que esteja diretamente 
r e l a c i o n a d o  a o  p r o c e s s o  d e 
industrialização, comercialização ou 
de prestação de serviços. Em uma 
indústria, o preço pago ou a pagar 
pela matéria prima, pelos salários dos 
empregados da fábrica, pela energia 
elétrica da fábrica, pelo aluguel da 
fábrica etc., representam custos 
porque estão “ligados” ao processo 
de produção de outros bens e 
serviços”. (LIMA, 2014 p. 05).

3.5.4. Despesa

Está relacionada a gastos relativos aos bens e 
serviços consumidos no processo de geração de 
receitas e manutenção dos negócios da empresa. Como 
o próprio autor Lima diz, “são gastos efetuados para 
obtenção de bens ou serviços aplicados nas áreas 
administrativa, comercial ou financeira, visando a 
obtenção de receitas”.  

3.5.5. Desembolso

Pagamento (saída de dinheiro) resultante da 
aquisição do bem ou serviço e pode ocorrer antes, 
durante ou após a entrada da utilidade comprada. 

Lima aponta: “é o pagamento resultante da 
aquisição de bens ou serviços e pode ocorrer antes, 
durante ou depois da entrega dos bens ou serviços 
comprados, portanto, pode haver ou não defasagem em 
relação ao momento do gasto”.

3.5.6. Perda

É uma espécie de gasto involuntário e anormal 
que não gera um novo bem ou serviço e tão pouco 
receita, são apropriados diretamente no resultado. 
Como sendo a última terminologia de custos para Lima, 
“gasto não intencional, ocorrido no processo de 
fabricação, no transporte ou manuseio de produtos”.

3.6. ESTOQUES

São materiais ou produtos, os quais uma 
empresa mantém em seu estabelecimento para venda 
ou fornecimento. Oliveira (1999, p.181) afirma que “o 
estoque representa o custo das mercadorias possuídas 
por uma empresa numa data especifica”.

3.7. MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO

Sabe-se que a margem de contribuição é a 
diferença entre o preço de venda e as despesas 
variáveis referentes a cada unidade do produto vendido.

Para Cogan (1999, p. 26), a margem de 
contribuição, apresenta somente valores corretos e que 
incidem em cada produto afastando qualquer 
possibilidade de erros de apropriação indevidas dos 
custos fixos.

A Figura 01 mostrou como o conceito de margem 
de contribuição (preço de venda menos o total dos custos 
variáveis), é utilizado para a tomada de decisão.

Figura 01: Preço de venda menos o total de custos variáveis como 
parâmetro para a tomada de decisão.

Fonte: (COGAN, Samuel, 1999, p. 26).

  A margem de erro de contribuição aponta valores 
idôneos e que atingem cada produto afastando 
possibilidades de erros de apropriações inadequadas dos 
custos fixos. 

3.8. LUCRATIVIDADE

De acordo com Sebrae, “a lucratividade é um 
indicador de eficiência operacional obtido sob a forma de 
valor percentual e que indica qual é o ganho que a empresa 
consegue gerar sobre o trabalho que desenvolve”.

Para se chegar ao resultado da lucratividade é 
necessário pegar o lucro líquido, dividir por receita total e 
após, multiplicar por cem. 

3.9. FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

Para se obter o preço de venda é necessário conhecer 
devidamente os custos, para assim chegar a um preço de 
venda adequado ao mercado, com isso a empresa deve estar 
sempre atualizada com os preços dos concorrentes.

O melhor preço de venda é aquele que cobre todos 
os custos dos produtos ou serviços e ainda obtenha lucro. A 
ferramenta que auxilia na formação de um percentual de 
lucratividade que envolvendo todos os custos é a taxa de 
marcação (Mark-Up) Equação do Preço: PV = CP + CV + MC. 

PV = Preço de Venda;
CP = Custo de Produção;
CV = Custo Variável de Venda;
MC = Margem de Contribuição.  

Para De Souza e Moreira (2007, p. 02), “a grande 
dificuldade em se montar o preço de venda é que tanto a 
MC como os CV incidem sobre o próprio preço de venda e 
não sobre os custos”.

3.9.1. Formula Mark-Up

O Mark-up é um índice aplicado sobre o custo de 
um produto ou serviço, onde é possível formar o preço de 
venda sem prejuízo.

A fórmula de cálculo do Mark-up é: 100/[100-
(DV+DF+L)]

Onde:

100 = Percentual total do seu Preço de Venda (ou 
seja, 100%)
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DV = Despesas Variáveis
DF = Despesas Fixas
L = Lucro desejado

Segundo Cogam (2002, p. 133), “este índice é 
tal que cobre os impostos e taxas aplicadas sobre as 
vendas, as despesas administrativas fixas, as despesas 
de vendas fixas, os custos indiretos fixos de fabricação e 
o lucro”.

3.10. DEPRECIAÇÃO

Grande parte dos ativos imobilizados possuem 
vida útil limitada, ou seja, serão úteis para a empresa por 
um período chamado períodos contábeis. De acordo 
com Marion:

 À medida que esses períodos forem 
decorrendo, dar-se-á o desgaste dos 
bens, que representam o custo a ser 
registrado [...]. A depreciação é uma 
despesa, porque todos os bens e 
serviços consumidos por uma 
empresa são despesas. (MARION, 
2009, p. 220,221).

3.11. IMOBILIZADO

O ativo imobilizado compreende uma natureza 
relativa permanente em que utiliza a operação dos 
negócios de uma empresa, os quais não estão à venda. 
Em concordância com Marion (2009, p. 217), “são 
necessárias três características, sendo elas, natureza 
relativa permanente (vida útil longa); ser utilizado na 
operação dos negócios; não se destinar à venda”. 

3.12. DESPESAS OPERACIONAIS

São classificadas como as essenciais para a 
venda dos produtos, administração da empresa e 
financiamento das operações. Tem-se nesse grupo as 
seguintes despesas operacionais, segundo. Marion 
(2009, p. 103):

3.12.1. Despesas de Vendas

Inclui a promoção do produto até sua colocação 
junto ao consumidor (comercialização e distribuição), ou 
seja, despesas com o pessoal da área de venda, 
comissão sobre as vendas, propaganda e publicidade, etc.

3.12.2. Despesa Administrativa

São as necessárias para administrar (dirigir) a 
empresa, que englobam gastos em relação à gestão 
da empresa.

3.12.3. Despesas Financeiras

Remunerações aos capitais de terceiros, como 
juros pagos ou incorridos, comissões bancárias, 
descontos concedidos, etc.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste capitulo são apresentados os resultados 
obtidos com a presente pesquisa, onde obteve-se dados 
extraídos a partir de uma análise do ambiente interno da 

empresa. Através destes dados tem-se uma descrição 
da empresa, bem como o processo pelo qual os 
produtos passam até a venda final em forma de 
elaborações de planilhas, com finalidade de controlar o 
estoque da loja.

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA ESTUDADA

O estudo foi realizado em uma empresa do ramo 
de confecções e varejo, localizada no município de Boa 
Vista do Buricá – RS. A mesma iniciou suas atividades 
no ano de 2010.

Com um quadro de 1 colaborador, o principal 
negócio da empresa pode ser definido como “venda de 
roupas femininas, masculinas e infantil”, atuando com o 
lema a moda viva em você.

4.2. PROCESSO PELO QUAL OS PRODUTOS PASSAVAM 
ATÉ A VENDA FINAL

É descrito na Figura 02 o processo pelo qual o 
produto passava, até a venda final.

Figura 02- Fluxograma do Processo pelo qual os produtos 
passavam até a venda final.

Fonte: Berlezi, Krawszuk, Meneghetti, Reis (2017).

As atividades iniciam-se com a cotação dos 
preços dos produtos dos respectivos fornecedores, 
efetivando as compras no qual oferecer os menores 
preços. Realizadas as compras dos produtos, as 
mesmas são recebidas, após são calculados todos os 
custos individuais e o lucro líquido peça a peça, com isso 
é colocado o preço e por último a venda final. 

Analisou-se que a empresária passava muito 
tempo calculando os custos e lucro das peças para a 
venda, gastando boa parte de seu tempo com isso, 
então com a implantação da tabela em Excel facilitou 
seu trabalho, porque a planilha eletrônica calcula de 
forma unificada o custo manual e o lucro manual acima 
citado. Em seguida tem-se o novo fluxograma da 
empresa modificado na figura 03.

Figura 03- Fluxograma do Processo pelo qual os produtos 
passavam até a venda final. 

Fonte: Berlezi, Krawszuk, Meneghetti, Reis (2017).

4.3. ANÁLISE DA PLANILHA ELETRÔNICA CRIADA 
EM EXCEL

Ao decorrer deste trabalho, verificou-se que a 
empresa estudada não fazia o controle dos custos e 
lucro em planilhas do Excel, o que resultava em perda de 
tempo e falta de domínio sobre os produtos da loja. Com 
isso criou-se a tabela em Excel para auxiliar no dia-a-dia 
da empresária, facilitando a gestão tomada pela loja. 
Segue figuras 04 e 05.
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Figura 04 - Custos fixos da loja

Fonte: Berlezi, Krawszuk, Meneghetti, Reis (2017).

Em relação aos gastos da empresa estudada, 
apurou-se a tabela da figura 04, a qual é formada pelos 
custos fixos mensais, sendo eles: o Aluguel no valor R$ 
800,00 (pois a mesma não possui estabelecimento 
comercial próprio), Água R$ 50,00, Telefone R$ 40,00 
para uso exclusivo da loja, Energia Elétrica R$ 200,00, 
Pró Labore R$ 937,00, Salário Funcionário R$ 937,00 
mais Encargos INSS R$ 240,00, Impostos e Taxas R$ 
700,00, Contador R$ 150,00, a Depreciação dos 
Produtos da loja R$ 294,04 e, por fim, as Despesas 
Administrativas R$ 100,00. Totalizou-se R$ 4.448,04 do 
custo fixo mensal pago pela proprietária, sendo que 
esses valores podem sofrer variações conforme o mês.

Levando em conta esses aspectos, percebe-se 
que o controle mensal em uma planilha Excel é 
fundamental para a decisão e formação do preço 
acessível ao bolso dos empresários, pois através da 
lucratividade desejada os mesmos conseguem satisfazer 
suas necessidades pagando em dia suas despesas.

Figura 05 - Controle dos custos dos produtos.

Fonte: Berlezi, Krawszuk, Meneghetti, Reis (2017).

A Figura 05 demonstrou uma planilha em Excel 
desenvolvida dentro da empresa, onde constatou-se os 
diversos produtos disponíveis na loja. A mesma não 
possuía controle das entradas de mercadoria, 
quantidades das peças vendidas e em estoque, custos 
calculados destes produtos, margem de lucratividade e 
preço final de venda.

Analisando a planilha da Figura 05 obteve-se 
uma noção de que a empresária deveria fazer 
promoções de produtos estocados a longo prazo 
(período superior a 1 ano), pois essa mercadoria estava 
apenas ocupando espaço e sem a visão do público para 
que as mesmas fossem vendidas e abrissem espaços 
para novos produtos.

Também, após verificados e lançados os custos 
na planilha eletrônica, obteve-se o valor do lucro da loja 
em relação aos produtos vendidos, e a sua porcentagem 
relativa a esse lucro, além dos custos fixos da loja, os 
quais a empresária calculava os dois como sendo 
apenas o lucro. Mas, com este sistema, observou-se de 
que o total desta percentagem se dá através do lucro 
juntamente com os custos fixos.

Com base nos dados apresentados e discutidos, 
constatou-se que a planilha eletrônica criada foi de 
extrema importância para as atividades da empresa, pois 
auxiliou na agilidade da formação de preços dos produtos 
à venda, apoiando a empresária para o crescimento, 
desenvolvimento e melhor gestão do seu negócio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Elaborou-se, com base nos conhecimentos 
desenvolvidos no decorrer do Curso e principalmente 
em análise de custos, raciocínio técnico para criar uma 
planilha em Excel capaz de controlar todos os custos de 
uma loja de varejo, localizada no município de Boa Vista 
do Buricá - RS, no segundo semestre de 2017.

Neste século as pessoas têm informações de 
qualquer assunto desejado a qualquer hora em suas 
mãos, mas ainda assim muitas empresas não utilizam 
ferramentas capazes de mostrar o quanto a mesma está 
tendo de lucro ou prejuízo. Isso prejudica e muito a 
organização, pois muitas vezes elas podem sair no 
prejuízo. Diante disso, um dos objetivos deste trabalho 
foi o de criar em uma planilha em Excel capaz de dar o 
preço de venda final e, com isso, os colaboradores da 
mesma conseguem substituir de forma rápida os valores 
de cada produto.

Levando em conta esses resultados, observou-
se que a empresária utiliza 100% acima do valor dos 
custos como base. Diante deste valor, já se tem incluso o 
desconto dos gastos estimados com funcionário, 
escritório de contabilidade e demais despesas da 
empresa, sendo ele 30%.

Esse método foi de extrema importância e serviu 
de apoio para a empresária. Nossos objetivos foram 
alcançados, pois identificou-se o custo pago quando o 
produto é comprado, calculou-se a margem de lucro 
sobre os produtos, sendo ele 70%, e desenvolveu-se 
uma planilha eletrônica para estimar os preços de uma 
venda ideal.
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O ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: A IMPORTÂNCIA DESTE 
PROFISSIONAL EM UMA INDÚSTRIA DE PRÉ-FABRICADOS DE CONCRETO

Janyel Trevisol¹

¹Engenheiro de Produção – janyeltrevisol@yahoo.com.br

RESUMO
A Engenharia de Produção é aquela que possui 
conhecimento básico das demais engenharias, mas 
com ênfase nos melhoramentos de processos e na 
qualidade com o intuito de sempre maximizar a 
produtividade com o mínimo de custo e desperdício. 
Com o crescimento da indústria de construção civil, 
principalmente na fabricação de estruturas de pré-
moldados de concreto, viu-se a necessidade de 
incorporar a sua cadeia produtiva os conhecimento e 
habilidades do engenheiro de produção. Assim, o 
presente trabalho tem como objetivo analisar a 
importância do engenheiro de produção dentro de uma 
indústria de pré-moldados de concreto e identificar as 
atividades que este profissional pode oferecer para 
reduzir a incidência de desperdícios industriais, 
melhorar os processos produtivos, assegurar a 
qualidade dos produtos e aumentar a produtividade. O 
método utilizado para a elaboração deste trabalho foi a 
pesquisa-ação, que possibilitou uma análise detalhada 
dos processos e permitiu a implementação de melhorias 
à empresa. Como resultados do trabalho, pôde-se 
evidenciar claramente os benefícios que o profissional 
de Engenharia de Produção contribuiu à organização 
como mapeamento de processos, redução de custos, 
e laboração de Procedimentos Operac ionais 
Padronizados (POPs), melhor visibilidade dos setores, 
organização e limpeza, controle produtivo mais 
eficiente, análise e redução de desperdícios, melhoria 
na logística interna, gestão de resíduos, auxílio no 
planejamento e controle da produção (PCP), otimização 
de espaço físico, redução de custos, aumento da 
produtividade e garantia da qualidade.

Palavras-chave: Engenheiro de Produção. Construção 
civil. Melhorias. Produtividade.

ABSTRACT
Production engineering is one that has basic knowledge 
of other engineering, but with emphasis on process 
improvements and quality in order to always maximize 
productivity with minimum cost and waste. As growth in 
the construction industry, especially in the manufacture 
of precast concrete structures, has seen the need to 
incorporate into the production chain the knowledge and 
skills of the production engineer. Thus, the present work 
aims to analyze the importance of the production 
engineer within a precast concrete industry and identify 
the activities that this professional can offer to reduce the 
incidence of industrial waste, improve production 
processes, ensure quality. products and increase 
productivity. The method used for the elaboration of this 
work was the action research, which allowed a detailed 
ana lys is  o f  the  processes and a l lowed the 
implementation of improvements to the company. As a 
result of the work, we could clearly highlight the benefits 
that the production engineering professional contributed 
to the organization such as process mapping, cost 
reduction, elaboration of Standard Operating 
Procedures (SOPs), better sector visibility, organization 
and cleaning, control. more efficient production, waste 
analysis and reduction, improved internal logistics, 
waste management, production planning and control 
(PCP) assistance, physical space optimization, cost 
reduction, increased productivity and quality assurance.

Keywords: Production Engineer. Construction. 
Improvements. Productivity.

1. INTRODUÇÃO

A indústria da construção civil vem evoluindo 
significativamente ao longo dos últimos anos, 
principalmente através do uso de inovações e 
tecnologias nos processos de fabricação, a fim de 
reduzir desperdícios e assegurar a qualidade da obra. A 
industrialização na área da construção civil facilitou a 
incorporação de métodos de trabalhos eficientes, como 
a utilização de pré-fabricados de concreto, o que 
proporc iona inúmeros benef íc ios à  obra.  O 
desenvolvimento destes sistemas de pré-fabricados 
proporciona menos desperdícios, rapidez na montagem 
da estrutura, agilidade, menos mão de obra no canteiro 

de obras, menor custo da obra, limpeza e organização 
do canteiro de obras, redução do lead time e maior 
produtividade. No entanto, devido à elevada 
complexidade de processamentos e fatores que 
influenciam na qualidade dos produtos pré-fabricados, o 
engenheiro de produção é peça imprescindível para 
assegurar a qualidade dos produtos, bem como 
gerenciar todos os instrumentos e métodos de 
fabricação existentes nesta cadeia produtiva. 

 Sabe-se que na construção civil, cerca de 30% 
do valor da obra são desperdícios decorrentes de 
processos mal elaborados, quebras, retrabalhos, 
demora nos transportes, falta de mão de obra ou 
matéria-prima. Com isso, a crescente demanda por 
edificações fez com que os engenheiros buscassem 

11

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



alternativas para el iminar as perdas e gerar 
produtividade nas obras. Desta forma, surgiram as 
construções pré-fabricadas de concreto.

 O presente trabalho foi realizado em uma 
indústria de construção civil, a qual fabrica pré-
moldados de concreto e apresentava elevados 
desperdícios industriais e perdas nos seus processos de 
fabricação. Deste modo, este trabalho obteve o seguinte 
problema de pesquisa: Qual a importância do 
engenheiro de produção no segmento de construção 
civil e quais os benefícios que o mesmo pode oferecer a 
fim de melhorar o processo produtivo e aumentar a 
produtividade da empresa?

 O objetivo geral é analisar a importância do 
engenheiro de produção dentro de uma indústria de pré-
moldados de concreto e identificar as atividades que 
este profissional pode oferecer para reduzir a incidência 
de desperdícios industriais, melhorar os processos 
produtivos, assegurar a qualidade dos produtos e 
aumentar a produtividade. Como objetivos específicos, 
pode-se citar: identificar os produtos fabricados, 
analisar os processos produtivos, identificar e analisar 
oportunidades de melhorias, realizar a implementação 
das melhorias, analisar os benefícios da mesma e seu 
impacto na cadeia produtiva.

 Justifica-se a realização desta pesquisa pois 
pode ser utilizada futuramente como uma referência de 
estudo para estudantes de engenharia, e também para 
contribuir junto à empresa para melhorar seu 
desempenho operacional. Além disso, destaca a 
necessidade do engenheiro de produção no segmento 
de construção c iv i l ,  demonstrando a lgumas 
metodologias, técnicas e ferramentas que este 
profissional utiliza em suas atividades, bem como 
denotar as vantagens oriundas das melhorias aplicadas 
nos processos de fabricação.

2. DESENVOLVIMENTO

Para Lakatos e Marconi (2003), a seleção do 
instrumental metodológico está, portanto, diretamente 
relacionada com o problema a ser estudado; a escolha 
dependerá dos vários fatores relacionados com a pesquisa, 
ou seja, a natureza dos fenômenos, o objeto da pesquisa, 
os recursos financeiros, a equipe humana e outros 
elementos que possam surgir no campo da investigação.

 A metodologia científica, em sua essência, tem 
por finalidade estudar os métodos que identificam os 
caminhos percorridos para alcançar os objetivos 
propostos pelo plano de pesquisa (GÜLLICH, LOVATO, 
EVANGELISTA, 2007). 

 Este trabalho se caracteriza como uma 
pesquisa-ação, que é nominada como uma pesquisa 
social com base empírica configurada e executada em 
fusão com uma ação ou solução de um determinado 
problema, onde estão envolvidos o pesquisador e os 
participantes representativos do problema de forma 
cooperativa ou participativa (THIOLLENT, 2007).

2.1. MATERIAIS E MÉTODOS

A empresa na qual foi realizado o presente 

estudo está localizada no município de Ijuí, na região 
Noroeste do Rio Grande do Sul. O estudo foi realizado 
através do desenvolvimento das atividades diárias 
desempenhadas pelo engenheiro de produção da 
empresa, o qual era responsável pela produção dos pré-
moldados de concreto. 

 A lém de fe r ramentas  de  qua l idade e 
conhecimentos técnicos e específicos do profissional de 
engenharia de produção, utilizou-se o software Excel 
para elaboração de tabelas e fluxogramas de processo, 
além do Microsoft Word para elaboração de documentos 
e registros. 

2.2. PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS

Na realização deste trabalho, seguiu-se a 
abordagem da pesquisa-ação,  onde ambos, 
pesquisador e equipe de trabalho, cooperam e 
participam na resolução do problema, através de coleta 
de informações, acompanhamento das atividades, 
pesquisa documental, atividades de observação, 
reuniões informais e, assim, formular conceitos entre 
pesquisador e equipe.

 Primeiramente, util izou-se a técnica de 
acompanhamento das atividades para realizar a coleta 
de dados para identificar os desperdícios existentes na 
fábrica e analisar oportunidades de melhorias que 
possam proporcionar benefícios à empresa. Utilizou-se 
também registros fotográficos do ambiente fabril para 
realizar um comparativo entre o ambiente atual e após a 
implantação das melhorias. 

 Utilizou-se também a técnica de observação 
direta no ambiente fabril para acompanhar as atividades 
e verificar o processo de fabricação dos produtos e 
real izou-se entrevistas informais com alguns 
colaboradores para obter informações mais detalhadas 
e precisas.

 Posteriormente, foram implementadas as 
melhorias, conforme um planejamento estratégico pré-
elaborado e, em seguida, pôde-se verificar e comparar o 
antes e o depois das melhorias realizadas, enaltecendo a 
importância do engenheiro de produção na construção civil.

2.3. REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo Peinado e Graeml (2007),  o 
mapeamento de processo é uma ferramenta muito útil, 
podendo ter as seguintes aplicações: melhorar a 
compreensão do processo de trabalho, mostrar como o 
trabalho deve ser feito, criar um padrão de trabalho ou 
uma norma de procedimento.

 O mapeamento dos processos produtivos tem 
por finalidade identificar e descrever as etapas nas quais 
os materiais passam durante seu processo de 
fabricação. Abrangendo a descrição de processos 
mencionando como as atividades se conectam dentro 
do processo. Para isso, existem técnicas que podem ser 
usadas para mapeamento de processo. Por meio destas 
técnicas, são identificados os tipos de atividades 
realizadas no processo expondo o fluxo de materiais, 
pessoas e informações (Slack, 2009).
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Segundo Ceolin (2011), o termo fluxograma 
designa uma representação gráfica de um determinado 
processo ou fluxo de trabalho. Através desta 
representação é possível compreender de forma rápida 
e fácil a transição de informações ou documentos entre 
os elementos que participam do processo em causa.

 A utilização da técnica de fluxograma apresenta 
vantagens na sua utilização, segundo Abreu e Trindade 
(2015) e Villar (2008): possibilita analisar como se 
conectam e se relacionam os componentes de um 
sistema, permitindo averiguação de sua eficácia; facilita 
a localização das deficiências, por meio da visualização 
dos passos, transportes, operações, formulários, etc.; 
por ser uma técnica de fácil visualização, proporciona 
um claro entendimento nas alterações que se propõem 
aos sistemas existentes.

 De acordo com Reis; Figueiredo (1995), a ideia de 
desperdícios como um problema da fábrica tem atravessado 
os tempos, desde Henry Ford, sem que sua definição tenha 
sofrido mudanças. Qualquer input desnecessário ou 
qualquer output  indesejável em um sistema e, 
especificamente, no processo fabril é desperdício.

Conforme o Sistema Toyota de Produção, Slack 
(2009), o desperdício pode ser definido como qualquer 
atividade que não agregue valor ao produto final. 

Segundo Ohno (2006), existem sete tipos de 
desperdícios que podem ser encontrados dentro do 
processo produtivo, como:

· Superprodução: produzir mais do que é 
imediatamente necessário para o próximo processo na 
produção é a maior das fontes de desperdício. 

· Tempo de espera: eficiência de máquina e 
eficiência de mão-de-obra são duas medidas comuns, 
que são largamente utilizadas para avaliar os tempos de 
espera de máquinas e mão-de-obra, respectivamente. 
Menos óbvio é o tempo necessário de espera de 
materiais, disfarçado pelos colaboradores, ocupados 
em produzir estoque em excesso, que não é necessário 
no momento. 

· Estoque: todo o estoque deve tornar-se um alvo 
para a eliminação. No entanto, somente podem-se 
reduzir os estoques pela eliminação de suas causas.

 
· Transporte: a movimentação de materiais dentro 

da fábrica, assim como a desnecessária movimentação 
do estoque em processo, não agrega valor. 

· Movimentação: um operador pode parecer 
ocupado, mas algumas vezes nenhum valor está sendo 
agregado pelo seu trabalho. A simplificação do trabalho é 
uma rica fonte de redução do desperdício de movimentação. 

· Processo: no próprio processo, pode haver 
algumas fontes de desperdício. Algumas operações existem 
apenas em função de um projeto ruim de componentes ou 
manutenção ruim, podendo, então, ser eliminadas. 

· Produtos defeituosos: o desperdício de 
qualidade é normalmente bastante significativo em 
operações. Os custos totais da qualidade são muito 

ma io res  do  que  t rad ic iona lmente  têm s ido 
considerados, sendo, deste modo, mais importante 
atacar as causas de tais custos. 

 Muitas vezes, estes desperdícios acabam 
sendo imperceptíveis pelos gestores ou donos de 
empresas pelo fato de haver uma “visão viciada” do 
processo. Porém, os mesmos impactam de forma 
significativa os custos de produção, que acaba 
sobrecaindo no produto final.

2.4. RESULTADOS

A estrutura da empresa permite a fabricação de 
uma gama elevada de produtos, os quais podem ser 
personalizados de acordo com as necessidades do 
cliente. Esta flexibilização é possível através de formas 
e gabaritos que podem ser ajustados, fornecendo 
variações das dimensões dos produtos, necessidade de 
recortes e colocação de tubulações. Os produtos são 
divididos em categorias como painéis, vigas, pilares, 
lajes e vigotas. Os painéis dividem-se em painéis 
parede, treliçado, duplo, maciço; já as vigas podem ser 
de respaldo, de entrepiso, de calha e viga jacaré.

 A empresa apresenta alguns problemas que 
podem parecer simples, porém acarretam em 
diminuição de produtividade, aumentam os custos e 
geram riscos aos colaboradores. Primeiramente pode-
se identificar que não há uma separação setorial clara e 
demarcada, não dispõe de corredores para facilitar o 
fluxo interno de pessoas e materiais, não há clareza dos 
processos de fabricação e Procedimentos Operacionais 
Padronizados (POPs),  falta limpeza no ambiente de 
trabalho e pouco espaço para a realização das 
atividades, excesso de transportes e movimentação, 
excesso de materiais obsoletos, excesso e mistura de 
resíduos, dificuldade de controle gerencial, falta de 
checklist de materiais, máquinas e ferramentas dos 
colaboradores, falta de plano de manutenção preventiva 
das máquinas, dificuldade de elaborar o planejamento 
da produção semanal, dificuldade para encontrar 
ferramentas e equipamentos.

 Baseando-se no Sistema Toyota de Produção, pode-
se citar os seguintes desperdícios encontrados na empresa:

· Processo: não há POP (Procedimento 
Operacional Padrão) que instrua os colaboradores a 
respeito da maneira como se deve realizar as atividades 
e processos de fabricação. Deste modo, os produtos 
não possuem um padrão e podem gerar retrabalhos. 
Além disso, no processo de lixamento, não há um 
critério de qualidade que possa ser analisado para saber 
se um material está corretamente lixado. Por esta razão, 
muitos produtos acabam sendo retrabalhados ou 
descartados por erros no processo produtivo.

· Transporte: a empresa não dispõe de corredores 
para realizar o transporte de materiais e produtos. Além 
disso, o transporte dos produtos ocorre através de uma 
monovia e uma talha elétrica que executam este 
transporte vagarosamente. Por esta razão, qualquer 
transporte desnecessário é um enorme desperdício. 
Outro fator importante é a respeito do transporte de 
algumas pranchas ou peças que são muito pesadas e 
são erguidas manualmente, pois estão fora do trajeto da 
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talha e da monovia. Assim, estão ergonomicamente 
incorretas e podem acarretar em acidentes.

· Estoque: existe estoque de materiais prontos e 
em processo. Este fato ocorre por haver erros nos 
projetos ou por uma programação da produção errada. 
Além disso, existe muito estoque de material obsoleto 
dentro do ambiente produtivo gerando diversos 
problemas na cadeia produtiva.

· Movimentação: existe muita movimentação 
desnecessária na empresa, geralmente para buscar 
material ou ferramenta, para deslocar-se até o setor de 
engenharia para sanar dúvidas de determinados projetos, 
para realizar retrabalhos, para procurar materiais que não 
estão alocados em seus devidos lugares.

· Produtos defeituosos: este desperdício ocorre 
devido à erros nos projetos, excesso de materiais, 
ferramentas, equipamentos e estoque em processo, 
inexistência de POPs e treinamentos dos colaboradores.

· Tempo de espera: muitas vezes a programação 
da produção encaminha à fábrica algumas Ordens de 
Fabricação incorretas, ou seja, algumas vezes são 
produzidas paredes que seriam as últimas a serem 
montadas no canteiro de obras, enquanto que as 
primeiras ainda nem foram produzidas.

 As atividades realizadas pelo engenheiro de 
produção são de fundamental importância à empresa e 
impactam diretamente sobre os custos e sobre a 
p r o d u t i v i d a d e  d a  m e s m a .  Ta i s  a t i v i d a d e s 
desempenhadas estão descritas a seguir. 

2.4.1. Mapeamento de processos

  A empresa possui uma variedade de produtos, 
porém, os processos de fabricação permanecem os 
mesmos, somente com algumas diferenciações ao 
longo das etapas de processamento. Basicamente, 
todos produtos possuem o seguinte mapeamento de 
processo, conforme a Figura 1.

Figura 1 – Macrofluxograma de fabricação de pré-moldados de 
concreto

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Conforme a macrofluxograma, o processamento 
de fabricação de pré-moldados de concreto envolve oito 
processos principais, e inicia sua fabricação no 
recebimento das matérias-primas e encerra o ciclo 
produtivo na entrega da obra finalizada ao cliente.

 Para mapear ainda mais as etapas de 
fabricação, seria importante aprofundar a análise de 
c a d a  p r o c e s s o  d e  f a b r i c a ç ã o ,  e l a b o r a n d o 
microfluxogramas de cada processo afim de analisar os 
mesmos minuciosamente para identificar desperdícios 

existentes e melhorias que possam ser implementadas.

2.4.2. Dificuldade para identificar moldes de janelas 
e portas

Outro problema identificado é a demora que os 
colaboradores necessitam para procurar e identificar os 
moldes de janelas e portas para utilizar nas formas. Isto 
ocorre porque não há uma separação e identificação 
dos mesmos. Existem cerca de vinte tipos de moldes 
diferentes que são utilizados conforme o produto a ser 
fabricado. Os mesmos estão alocados junto às paredes 
e pendurados em ganchos. Entretanto, estão alocados 
aleatoriamente e sem identificação.

 Uma das soluções encontradas para sanar este 
problema foi elaborar placas de identificação para 
serem colocadas nos pilares para separar os moldes 
conforme critérios de semelhança. Esta placa de 
identificação possui linhas para preenchimento manual, 
que permitem que o colaborador preencha este espaço 
com as informações dos moldes que estão no local. 
Foram colocadas placas suficientes para atender o 
número de moldes. Os moldes foram separados 
conforme alguns cri tér ios como espessura e 
comprimento. Assim, esta placa de identificação 
proporcionou mais rapidez ao colaborador para 
encontrar o molde a ser utilizado.

2.4.3. Limpeza e organização dos setores 

Devido ao fato de haver um acúmulo muito 
grande de objetos, máquinas, ferramentas e matérias-
primas obsoletas no ambiente de trabalho, decidiu-se 
realizar uma estratégia de organização e limpeza para 
separar e retirar do ambiente fabril estes materiais, 
deixando dentro da fábrica somente aqueles 
necessários para a fabricação dos produtos. 

 A empresa possui duas formas de fabricação de 
painéis paredes ou lajes, as quais são usadas quase 
diariamente. Portanto, é neste setor onde se concentra a 
maior  par te dos processos operacionais da 
concretagem. No entanto, as formas antigas ou restos 
de materiais e resíduos são alocados debaixo destas 
formas, gerando acúmulo de materiais, sujeira, maus 
odores, possibilidade de proliferação de animais e riscos 
físicos aos colaboradores. Além disso, pelo fato de 
haver sujidades e da inexistência de limpezas 
periódicas, não há preocupação por parte dos 
funcionários em manter o ambiente limpo, e os mesmos 
acabam jogando restos de materiais e objetos para este 
local, que são de vários tipos, desde garrafas pet até 
EPS (isopor), madeiras, metais e baldes.

 Foi realizada a limpeza do setor, bem como o 
descarte dos materiais obsoletos, e a organização dos 
materiais que podem ser utilizados na fábrica. Assim, 
esta reorganização melhorou a visibilidade do setor, 
proporcionou rapidez e facilidade para identificar os 
materiais, maior segurança aos colaboradores, 
diminuição de espaços obstruídos. 

 O descarte dos materiais metálicos oriundos dos 
processos de metalúrg ica também era fe i to 
incorretamente, pois eram deixados ao lado do setor, 
espalhados de qualquer maneira, gerando riscos à 
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segurança dos colabores além de acumular materiais e 
obstruir uma área importante na fábrica, conforme a 
Figura 2. Além do excesso de materiais metálicos, havia 
madeiras, pedaços de isopor e plásticos misturados e 
jogados no setor.

Figura 2 – Restos de materiais ao lado da Metalúrgica

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Foi realizada a limpeza setorial e uma 
orientação aos colaboradores do setor para realizar a 
destinação correta dos materiais, ou seja, descartar 
diretamente no lixo de metais para que seja dada a 
destinação correta do mesmo. 

 Figura 3 – Limpeza da área ao lado da Metalúrgica

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

A limpeza dos resíduos proporcionou otimização 
do espaço físico, clareza do setor, melhoria no fluxo 
interno e maior segurança aos colaboradores.

 Existem diversas formas que são utilizadas para 
a fabricação de pilares e vigas. Os modelos mais 
antigos, entretanto, não permitem uma personalização 
conforme as formas atuais e, com isso, acabam sendo 
muito pouco utilizadas. Nesta área também há acúmulo 
de peças quebradas,  mater ia is  espalhados, 
ferramentas jogadas, diversos resíduos e sujidades, 
além de materiais utilizáveis que estão extraviados, 
conforme pode ser visualizado nas Figuras 4 e 5.

Figura 4 – Desorganização no setor de fabricação de vigas e 
pilares

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018

É possível verificar através da Figura 4 que não 
há uma organização e limpeza setorial, pois há restos de 
madeira espalhados pela área, além de um molde de 
madeira jogado no chão em frente à serra circular 
obstruindo espaço e dificultando o fluxo gerando riscos 
físicos aos colaboradores e até mesmo podendo gerar 
danos ao próprio material. Além disso, estes problemas 
causam falta de visibilidade do setor e dificuldade para 

encontrar algumas ferramentas e materiais.

 Outro fator importante é a serra circular está 
alocada em um setor onde a mesma é pouco utilizada, ou 
seja, os colaboradores precisam se deslocar até a serra 
para realizar a atividade, gerando desperdício de tempo, 
movimentação e transporte, além de atrapalhar os 
funcionários que trabalham no setor obstruindo os espaços 
e, ainda, comprometendo a qualidade aos produtos devido 
ao pó da madeira que se adere às paredes da forma 
gerando problemas de concretagem e acabamento. Ainda 
em relação à serra circular, nota-se a fiação existente ao 
seu redor e também em cima da serra. Isto proporciona 
sérios riscos à integridade dos colaboradores.

Figura 5 – Desorganização no setor de fabricação de vigas e 
pilares

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Ainda se referindo ao setor de fabricação de 
vigas e pilares, a Figura 5 demonstra de maneira clara a 
desorganização do setor, pois é possível identificar 
diversos materiais, moldes, peças de outras formas 
escoradas entre as formas de fabricação de vigas e 
pilares, gerando riscos de danificação das mesmas e 
aos colaboradores que trabalham nesta área, pois são 
materiais pesados.

  A partir destes problemas verificados e analisados, 
fez-se a limpeza e organização do setor, pois esta área é 
utilizada diariamente no processo de fabricação de produtos 
com grande demanda e, para produzir adequadamente e 
com qualidade, o ambiente de trabalho deve ser organizado 
e adequado para que os colaboradores desempenhem 
suas atividades corretamente.

Figura 6 – Limpeza do setor e retirada da serra circular

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Primeiramente realizou-se a limpeza da área 
para facilitar o trabalho dos funcionários e o transporte de 
matérias-primas e produtos. Também se fez a limpeza 
das paredes das formas com o uso de espátulas para 
retirar quaisquer resquícios de concreto oriundos dos 
processos de fabricação anteriores. Além disso, os 
moldes obsoletos foram retirados do setor e os moldes 
de uso diário foram realocados para evitar a possibilidade 
de danos. A serra circular também foi retirada do local 
para facilitar o fluxo interno e reduzir a incidência de pó e 
sujidades às formas e aos colaboradores.
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Figura 7 – Serra circular realocada

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Conforme a Figura 7, a serra circular foi 
realocada onde ocorre uma maior necessidade de 
cortes de madeira, diminuindo as distâncias percorridas 
pelos colaboradores. Para aumentar a segurança do 
operador, foi colocado um gancho em um pilar próximo 
da serra para pendurar a fiação da máquina, evitando 
que o fio ficasse sobre a máquina ou pelo chão. Além 
disso, em frente à serra foi disponibilizado uma caixa de 
madeira para a colocação dos resíduos de madeira, afim 
de evitar que os mesmos ficassem expostos no chão.  

 As partes das formas que se encontravam 
escoradas entre as formas dificultando o fluxo interno 
foram retiradas do ambiente fabril e alocadas em 
prateleiras de maneira organizada. Tais prateleiras 
foram reforçadas para suportar o peso das peças, 
aumentando a segurança dos colaboradores e 
diminuindo o risco de acidentes. 

 Algumas formas que não são mais utilizadas ainda 
permanecem no ambiente fabril, ocupando um grande 
espaço físico que poderia ser mais bem aproveitado. Além 
disso, estas formas acabam servindo como uma bancada 
para acúmulo de outros materiais como moldes, 
ferramentas e equipamentos, conforme a Figura 8. 

Figura 8 – Acúmulo de materiais sobre a forma de pilar

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Foi feita uma seleção de todos os materiais, 
moldes e ferramentas que se encontravam sobre a 
forma para, em seguida, reorganizar os mesmos na 
prateleira. Após esta seleção, descarte, limpeza e 
arrumação dos materiais, a forma permaneceu limpa e a 
prateleira ficou organizada, como pode ser visualizado 
na Figura 9. 

Figura 9 – Limpeza e organização da forma e da prateleira

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 A forma não foi retirada do local, porém está 

servindo como local para realização do acabamento de 
pilares e vigas. Já a prateleira foi otimizada, preenchendo 
praticamente todos os espaços, separando ferramentas 
e materiais em caixas. Assim, gerou mais limpeza e 
organização da área, otimização do espaço, maior 
segurança e rapidez para encontrar os materiais.

2.4.4. Organização das pranchas das formas de pilares

As formas de vigas e pilares são flexíveis e a 
largura das mesmas pode ser alterada através da 
alteração das pranchas. Porém, estas pranchas são 
pesadas e necessitam estar alocadas corretamente 
para facilitar seu manuseio.

 Existem diversas pranchas onde diferenciam 
entre si pela largura de cada uma. Porém, as mesmas 
estão dispostas no chão, sem organização e gerando 
riscos de danos às mesmas ou para funcionários que 
circulam pela área. Ainda, o empilhamento incorreto 
gera dificuldade para identificar a prancha e risco à 
integridade humana, já que a troca das pranchas nas 
formas ocorre manualmente, ou seja, necessita vários 
colaboradores para realizar o setup.

Figura 10 – Empilhamento incorreto das pranchas das formas

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Além disso, caso seja necessário utilizar a 
prancha que está abaixo de todas as outras, os 
funcionários necessitarão muito tempo para retirar as 
pranchas de cima até chegar àquela desejada. Com 
isso, foi elaborada uma prateleira metálica reforçada 
para colocar ordenadamente estas pranchas, conforme 
a Figura 11.

Figura 11 – Suporte para colocação de pranchas

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Este suporte em forma de engavetamento 
permitiu separar as pranchas conforme suas larguras, 
além de permitir fácil identificação das mesmas. 
Também se otimizou o espaço onde antes as mesmas 
estavam alocadas, permitindo um melhoramento no 
fluxo de pessoas e materiais. Além disso, o local onde foi 
estruturado o suporte permite a utilização de uma talha 
elétrica para auxiliar no içamento da prancha e facilitar a 
operação, além de reduzir os danos ergonômicos e 
aumentar a segurança dos colaboradores.
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2.4.5. Separação e identificação de resíduos

Devido à fabricação de produtos personalizados 
e com a utilização de muitas matérias-primas utilizadas 
em sua produção, os produtos geram diversos tipos de 
resíduos como papel, metal, isopor (EPS), plásticos, 
óleos, vidros e químicos. As maiores quantidades de 
resíduos são os metais, isopores e plásticos. Os 
resíduos devem ser separados por bag e, assim que o 
mesmo estiver cheio, deveria ser retirado da empresa e 
conduzido a uma empresa que realiza o descarte 
corretamente, deixando outro bag vazio em seu lugar 
para ser preenchido. 

 No entanto, a quantidade de resíduo de vários 
tipos estava extrapolando a capacidade dos bags e, 
além disso, já estava inclusive ocupando o espaço onde 
se utiliza para matéria-prima utilizada para fabricação. 
Na empresa, não há uma separação dos resíduos e o 
acesso aos bags está dificultado devido ao acúmulo e 
mistura de matérias-primas e produtos em processo, 
além de outros resíduos que estão alocados no chão, 
em frente aos bags.

 O acúmulo de resíduos e a despreocupação em 
manter a fábrica limpa, bem como a inexistência da 
consciência ambiental para a sustentabilidade torna-se 
um fator preocupante. Assim, este descarte incorreto 
proporciona diversos problemas como obstrução de 
espaço físico, possibilidade de proliferação de animais, 
dificuldade de acesso aos bags, mistura de resíduos 
com matérias-primas e produtos em processo, provoca 
danos ao ambiente, dificulta o controle dos resíduos e 
diminui a segurança dos colaboradores. 

Figura 12 – Local de descarte de resíduos limpo e identificado

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Primeiramente foi realizada a separação dos 
resíduos de cada bag. Em seguida os encaminhados ao 
descarte correto conforme o tipo de resíduo. Após isto, foi 
feita a limpeza do setor e colocou-se novos bags no local. 
Também foram colocadas placas de identificação acima de 
cada bag para evitar a mistura dos resíduos na empresa. 

 Para manter a empresa limpa e proporcionar o 
descarte correto dos resíduos, foi realizado um 
treinamento com os colaboradores acerca da 
importância da separação de resíduos e da consciência 
ambiental para garantir a sustentabilidade. Além disso, 
no momento em que o bag estiver preenchido, o mesmo 
deve ser imediatamente retirado do local, para evitar 
novos transtornos no setor.

2.4.6. Auxílio no Planejamento e Controle de 
Produção (PCP)

A empresa não dispõe de um sistema ERP ou um 
setor específico para o planejamento e controle da 

produção. Somente um profissional realiza os projetos e 
os desenhos dos produtos a serem produzidos e 
encaminha os mesmos para a fábrica em forma de Ordem 
de Fabricação (OF). Além dos desenhos, um documento 
com a programação semanal, escrito manualmente, é 
encaminhado ao encarregado da produção.

 Este documento da programação semanal é 
encaminhado sempre no último dia útil da semana 
anterior, para que possa ser analisado pelo encarregado 
da produção para que o mesmo possa adiantar algumas 
atividades. Entretanto, esta programação se baseia 
através do volume de concretagem que cada produto 
necessita para ser concretado e não no tipo de produto 
que está sendo produzido, o que acaba muitas vezes 
comprometendo o cumprimento desta programação.

 Isto ocorre pelo fato de que muitos produtos são 
sob medida, ou seja, são diferenciados entre si e, 
portanto, requerem diferentes tempos de setup na 
forma. Por exemplo, se for necessário fabricar cinco 
paredes lisas, sem aberturas e de formato quadrado, a 
configuração na forma seria simples e rápida, pois os 
colaboradores somente necessitariam fixar as barras na 
forma e colocar a armação metálica. No entanto, se for 
necessário fabricar cinco paredes com as mesmas 
dimensões, mas com diversos recortes ou rebaixos, ou 
com colocação de tubulações ou qualquer outro ajuste, 
o tempo de configuração é maior, além do fato de 
requerer mais precisão por parte do colaborador.

 Outro fator importante é a concretagem. Quando 
são fabricados diversos produtos, geralmente se utiliza 
concreto oriundo de uma empresa terceirizada, já que o 
processo de concretagem na empresa é manual e 
demanda elevado tempo para preparação, além de 
desgaste dos colaboradores. Porém, deve-se agendar 
um dia antes com a empresa terceirizada, estipulando 
um horário de entrega e o volume de concreto 
necessário. No entanto, algumas vezes há problemas 
neste procedimento, pois ocorrem situações como as 
seguintes: as formas estão configuradas e preparadas, 
mas o caminhão de concreto atrasa; ou o caminhão 
chega na empresa mais cedo e as formas ainda não 
estão preparadas; ou o caminhão possui um volume 
diferente daquele informado previamente.

 Para solucionar este problema de programação, 
primeiramente fez-se uma cronoanálise do processo de 
preparação e configuração das formas de painéis e lajes. 
Fez-se a medição dos tempos de preparo de diversos 
produtos, mensurando separadamente os tempos de 
fixação das barras às formas, tempos de recortes, 
tempos para colocação e fixação de tubulações, tempos 
de colocação de gabaritos de paredes e portas, tempos 
para colocação da armação metálica.

 Através destas medições de tempos e da 
análise dos dados, pôde-se elaborar a programação da 
produção mais precisa, conforme a real capacidade 
produtiva da fábrica, diminuindo os riscos de produtos 
não conformes e a incidência de retrabalhos no canteiro 
de obras, assegurando a qualidade, além de diminuir 
custos industriais.

2 . 4 . 7 .  E l a b o r a ç ã o  d e  R e l a t ó r i o  d e  N ã o 
Conformidades (RNC)

17

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



Para melhorar o controle gerencial sobre 
problemas no canteiro de obras, foi elaborado um 
documento chamado “Relatório de Não Conformidades”. 
Este documento foi fornecido a cada líder das equipes 
das obras para relatar quais produtos estão não 
conformes e qual é a anormalidade dos mesmos. 

 A empresa possuía diversos relatos informais 
dos líderes, que informavam verbalmente sobre estas 
anormalidades. Deste modo, não havia um histórico ou 
registro destes dados importantes. 

 Com a elaboração deste relatório nas mãos dos 
líderes, as informações ficam registras e documentadas, 
servindo como base para tomada de decisões a respeito 
de melhorias nos processos de fabricação, além de 
identificar e responsabilizar o setor de fabricação em que 
estas não conformidades estão ocorrendo. Além disso, 
também permite identificar os custos industriais 
envolvidos nos reparos dos produtos na obra.

2.4.8. Prateleira para moldes metálicos de consolos

 Todos os pilares e alguns tipos de vigas 
necessitam a colocação de uma estrutura chamada 
“consolo”, que serve como encaixe para outra viga na 
montagem da estrutura no canteiro de obras. Este 
consolo é fabricado com o auxílio de um molde metálico 
ou de madeira, o qual é acoplado no pilar e, em seguida, 
realizada a armação e concretagem. Existem cerca de 
vinte e cinco moldes metálicos que são comumente 
utilizados, com cerca de seis variações de modelos. No 
entanto, estes moldes estão alocados de qualquer 
maneira pela fábrica, sem um local definido, espalhados 
entre as formas ou em cima de bancadas, sem 
organização ou identificação, conforme a Figura 13. 

Figura 13 – Moldes metálicos de consolos jogados em cima 
de bancada 

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Esta indefinição de local proporciona dificuldade 
e demora para identificar o mesmo, riscos à segurança 
dos colaboradores, possibilidade de danos e extravios 
nos moldes, obstrução de espaços, possibilidade de 
danos e quebras dos moldes. 

 Contudo, para organizar estes moldes, foi 
elaborada uma prateleira vertical, onde os mesmos são 
pendurados e agrupados conforme seus modelos, 
conforme a Figura 14.

 Os moldes mais utilizados nos processos de 
fabricação foram pintados na cor amarela para facilitar a 
identificação dos mesmos. Com esta estrutura, diminuiu 
a possibilidade de extravios, perdas e danos nos 
moldes, proporcionou rapidez para encontrar o molde 
necessário, redução de riscos ergonômicos e físicos aos 
colaboradores, aumento da produtividade, organização 

e limpeza do setor. 

Figura 14 – Prateleira para moldes de consolos 

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Todos os colaboradores que utilizam estes 
moldes foram orientados a realizar a limpeza dos mesmos 
sempre após o seu uso, para que os mesmos já estejam 
prontos para serem utilizados em um novo processo.

2.4.9. Elaboração de POPs

A empresa possui diversos processos da 
fabricação como Armação, Preparação da forma, 
Concretagem, Acabamento e Montagem Final. Para 
garantir a conformidade dos produtos, bem como 
padronizar os processos afim de assegurar a qualidade 
dos processos e produtos, é necessário elaborar um 
Procedimento Operacional Padronizado (POP). Este 
documento padroniza a fabricação através de informações 
detalhadas das etapas de processamento. Além disso, 
dissemina e descentraliza o conhecimento, promove o 
aprendizado pelos colaboradores, diminui a incidência de 
erros e retrabalhos, facilita o treinamento de novos 
colaboradores e assegura a padronização dos produtos.

 Devido ao grande número de projetos 
personalizados, os POPs foram elaborados sobre os 
produtos com maior demanda como pilares, vigas, lajes e 
painéis paredes, além de projetos em prospecção como 
escadas e vigas jacaré (utilizadas em arquibancadas). 

 Para a elaboração do POP, foi feito um 
acompanhamento detalhado do processo, no qual 
realizou-se registros fotográficos das etapas de fabricação 
e buscou-se informações detalhadas dos mesmos. Ao 
final do processo, fez-se uma revisão deste Procedimento 
Padronizado para verificar a necessidade de qualquer 
alteração e, sem seguida, o mesmo foi aprovado pela 
direção e passou a ser utilizado pela fábrica. 

 Outro processo no qual foi elaborado um 
Procedimento Padronizado foi a definição das 
quantidades de areia, pedra brita, água e cimento para a 
fabr icação do concerto junto ao misturador. 
Anteriormente não havia uma padronização das 
dosagens, gerando incompatibilidade da consistência 
da massa de concreto. Com este POP, o procedimento 
de fabricação de concreto permanece padronizado e 
sem a possibilidade de erros nas dosagens.

 Assim, estes Procedimentos Operacionais 
Padronizados passaram a servir como referência para 
os processos de fabricação dos produtos.
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2.4.10. Organização da prateleira de cadeirinhas e 
tapumes de madeira

No processo de fabricação de vigas, para fazer o 
fechamento das extremidades das formas, são utilizados 
outros moldes chamados de “cadeirinhas”, devido ao seu 
formato. Existem cerca de seis pares destes moldes e os 
mesmos não possuem local definido para serem alocados. 
Deste modo, estes moldes metálicos são deixados em 
lugares impróprios como em corredores, entre as formas 
ou em cima delas. No entanto, isso acaba obstruindo 
espaços, gerando riscos à segurança, dificuldade de 
localizar os moldes necessários, danos e extravios. 

 Para sanar estes problemas, foi elaborada uma 
prateleira para alocar estas cadeirinhas de maneira 
organizada, sem riscos de extravios ou danos, facilitando 
a identificação das mesmas, conforme a Figura 15. Ao 
lado das cadeirinhas, foram disponibilizadas três caixas 
para alocar alguns pinos que são utilizados nas formas, 
para facilitar o acesso aos materiais e manter o setor 
limpo e organizado.

Figura 15 – Organização da prateleira de cadeirinhas 

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

 Além disso, esta prateleira proporcionou 
limpeza, organização e clareza dos processos, melhoria 
no fluxo interno, diminuição de riscos ergonômicos e 
físicos aos colaboradores.

2.4.11. Análise e reestruturação do layout no setor 
de solda

 O setor de solda é muito importante para a 
elaboração de materiais e peças para serem utilizadas 
na armação da estrutura metálica dos produtos ou até 
mesmo para peças utilizadas no canteiro de obras. No 
entanto, além de dispor uma máquina de solda na sala, 
possui também uma máquina de furação e um esmeril, 
jogos de parafusos e ferramentas e outras ferramentas. 
Além disso, há muitos outros equipamentos, materiais, 
peças e ferramentas que estão alocadas no setor, pois 
as equipes que realizam as atividades nos canteiros de 
obras acabam deixando todos materiais espalhados no 
chão no final do turno e, no dia seguinte, as equipes 
retiram da sala somente o que irão utilizar, deixando a 
sala cheia de outros materiais.

Figura 16 – Desorganização no setor de solda 

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Assim, a sala que seria de processo de solda 
acaba mantendo muitos outros materiais, gerando 
desorganização, excesso de materiais, ocupação 
desnecessária do espaço, risco à segurança, 
dificuldade par encontrar materiais e ferramentas, risco 
de danos e quebras dos materiais e ferramentas, 
possibilidade de extravios das ferramentas e máquinas. 
Através da análise de todos estes problemas existentes 
no setor, foram elaboradas diversas melhorias para 
serem implantas. 

Figura 17 – Reorganização do setor de solda 

Fonte - Elaborado pelo autor, 2018.

Entre as melhorias realizadas no setor, 
destacam-se as seguintes: elaboração de uma linha de 
processos, alocando a máquina de furação próxima da 
máquina de solda; o esmeril foi fixado em outra bancada 
no outro lado da sala para permanecer longe da 
máquina de solda, a fim de evitar possibilidade de 
acidentes; foi elaborado um quadro sombra para as 
ferramentas para manter as mesmas organizadas e 
facilitar o seu controle; o novo arranjo das máquinas 
permitiu maior iluminação, melhorando os processos 
operacionais; fez-se uma limpeza da área retirando do 
setor os materiais, peças, ferramentas e equipamentos 
que não são utilizados nesta área; maior acessibilidade 
aos matérias, ferramentas e máquinas; otimização e 
desobstrução da área gerando mais espaço disponível; 
foi colocada uma lixeira (bolsa branca no canto inferior 
direito da imagem) para realizar a destinação correta 
dos resíduos.

 Ainda na sala de solda, outras melhorias que 
merecem destaque são: descarte de materiais 
obsoletos; limpeza e reorganização da bancada; foi 
elaborado uma estrutura na parede para pendurar as 
cintas de içamento e as fiações de extensão elétrica. 
Além disso, os colaboradores que realizam as 
atividades de montagem nos canteiros de obras foram 
instruídos para manter esta organização setorial, para 
melhorar a produtividade e reduzir desperdícios. 

 Uma prateleira que estava na sala de solda foi 
realocada próxima da metalúrgica para evitar 
desperdícios de movimentações e transportes de 
peças. Foram feitos diversos reparos na prateleira para 
permitir o seu uso, além da limpeza e pintura da mesma. 
Com esta prateleira, o setor de metalúrgica realiza as 
atividades necessárias e estoca as peças na prateleira. 
Assim, somente são retiradas as peças deste setor no 
momento que se deseja realizar o processo de solda. 
Além disso, é possível controlar de maneira mais precisa 
e fácil o estoque de peças, evitando a superprodução e 
acúmulo de materiais e peças.

19

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



2.4.12. Colocação de chumbadores sob as formas de 
painéis e lajes

As duas formas de fabricação de painéis e lajes 
são de grandes dimensões e, por esta razão, existe 
bastante transporte de materiais, máquinas e 
ferramentas ao longo da mesma. Para facilitar o 
processo e evitar excesso de movimentações e 
transportes, foram introduzidos sob as formas diversos 
tipos de chumbadores de uso diário. À medida que sua 
quantidade vai diminuindo, o departamento responsável 
pela fabricação dos chumbadores é comunicado e, 
assim, inicia a fabricação dos mesmos.

 Além da colocação de materiais sob as formas, 
também foi criado um sistema para que os colaboradores 
pudessem carregar os fixadores das barras (também 
chamados de “sargentos”) e demais materiais metálicos 
para ajustes e fixação destas barras ao longo das formas. 
Foram uti l izados alguns baldes para que os 
colaboradores carreguem toda a quantidade necessária 
de material de uma só vez. Assim, estas melhorias 
proporcionaram otimização de espaço, facilidade no 
controle de estoque e identificação dos materiais, 
agilidade no processo, aumento da produtividade, 
melhora na segurança, limpeza e organização do setor.

2.4.13. Possibilidade de trabalhos futuros

 Além de todas as atividades realizadas na 
empresa, deixou-se ainda em aberto algumas 
atividades futuras que também contribuirão de forma 
positiva para aumento da produtividade e organização. 
Entre tais atividades mencionadas aos gestores como 
planejamento estratégico com foco na Engenharia de 
Produção está a implantação de um programa 5S, a 
utilização de um programa de ideias para instigar o 
envolvimento e participação de todos colaboradores, 
utilizar o sistema kaizen, realizar uma análise do layout 
fabril e buscar melhores alternativas para agilizar a 
logística interna, realizar manutenção preventiva das 
máquinas e equipamentos, verificar a viabilidade de 
implantar um sistema ERP, criar um almoxarifado de 
todos materiais e matérias-primas com controle 
eficiente, realizar palestras e treinamentos periódicos 
sobre temas relevantes à organização.

CONCLUSÃO

Percebe-se através do presente trabalho que o 
engenheiro de produção é muito importante para 
qualquer tipo de indústria, especialmente na área de 
construção civil, pois através de suas competências e 
habilidades, permite identificar desperdícios e 
oportunidades de melhorias imperceptíveis aos olhos 
dos próprios gestores.

 Este trabalho alcançou todos os seus objetivos, 
pois, nele, identificou-se as famílias dos produtos, fez-se 
a análise dos processos produtivos, foram analisadas e 
implementadas as oportunidades de melhorias, além de 
verificar e apontar os benefícios das mesmas à 
organização. Ainda, verificou-se também que o 
engenheiro de produção é peça chave para o 
aprimoramento das organizações no que tange à 
processos e produtos. 

 O engenheiro de produção possui qualidades 
diferenciadas, pois compreende os processos de maneira 
sistêmica e, a partir deste, consegue se aprofundar aos 
detalhes de cada processo. Assim, estas habilidades 
deste profissional proporcionam muitos benefícios às 
empresas e indústrias, como redução de desperdícios, 
redução de custos, melhoramento de processos, garantia 
da qualidade, aumento da segurança, maior organização 
e limpeza, aumento da produtividade, otimização de 
espaço físico, melhoria no controle e gestão de materiais, 
melhoria nos fluxos produtivos.

 O trabalho realizado na empresa foi de grande 
importância para a mesma, especialmente pelo fato de 
que foi a primeira vez que foram utilizados os 
conhecimentos do profissional de engenharia de 
produção na fábrica e o mesmo contribui-se 
positivamente de forma significativa para o aumento da 
produtividade e organização da mesma.
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RESUMO
A análise econômica e financeira evidencia a seus 
gestores a real situação do empreendimento a partir do 
fluxo de entradas e saídas de valores, sendo estas 
bases para análises e posteriores melhorias. Neste 
aspecto, o problema da pesquisa vai de encontro à 
evidenciação da viabilidade econômica e financeira com 
a posterior análise da aquisição de uma casa Lotérica 
localizado na região Noroeste do Rio Grande do Sul. 
Deste modo, o objetivo do estudo se caracteriza pelo 
levantamento dos fluxos para uma posterior análise de 
seus indicadores. Para tanto, com uma melhor base 
para desenvolvimento do estudo, embasou-se a partir 
de teorias de autores relacionados com o objeto de 
estudo. Deste modo, os métodos de abordagem se 
evidenciam em: dedutivo, qualitativo e quantitativo, ao 
qual se utiliza da pesquisa descritiva, com levantamento 
de dados e posterior estudo de caso. O levantamento 
dos dados se deu a partir dos relatórios existentes no 
empreendimento e no escritório encarregado dos 
fechamentos contábeis. Diante dos dados coletados, 
iniciou a separação anual do que diz respeito às receitas 
e as despesas como auxilio das planilhas do Excel, 
gerando assim figuras e gráficos para posterior análise. 
A partir da estratificação dos dados, proporcionou a 
verificação dos produtos com maior receita utilizando o 
gráfico de Pareto, evidenciando assim como resultado a 
verificação do período inicial com grandes dificuldades 
perante a gestão, mas com o decorrer dos anos 
subsequentes se estabelece a normalidade.

Palavras  chave:  Levan tamen to  de  dados . 
Estratificação.  Análise financeira.

ABSTRACT
The competitive market increasingly forces the 
companies to reduce their budgets using the best way 
possible, without neglecting from the quality in shopping 
their products or in provision services. The first aspect 
and the search of suppliers with big portfolios and 
accessible amounts in the market, or by the financial 
economic mapping of the enterprise demonstrating a 
total control from their resources to take a decision. The 
economic and financial analysis show to the managers 
the real situation of the enterprise, stem from the flows of 
incoming and outgoing cash, being these bases to 
analysis and furthers improvements. In this aspect, the 
research problem is to find out the economic and 
financial viability with the further analysis of the purchase 
of a lottery located in North West from Rio Grande do Sul. 
In this way, the objective that will be study is 
characterized by mapping the movements to a later 
analysis from its indicators. Therefore, to support the 
base to develop the study, theories from authors related 
to this subject were used as reference. Thereby, the 
approaching methods are emphasized in: deductive, 
qualitative, quantitative, whom are used descriptive 
research with data collection and subsequent case 
study. The data collection used to the research were 
from the existent enterprise reports and from the office in 
charge of the countable closures. In face of the data 
collected, started the annual separation in terms of 
revenues and expenses with the assistance of the Excel 
sheets resulting in figures and graphics to further 
analysis. The stratification of the data provided the 
verification of which products were used with more 
revenue using the Pareto Graphic that is the base to 
identify the viability of the enterprise, Thus evidencing as 
a result the verification of the initial period with great 
difficulties before the management, but with the course 
of the subsequent years establishing the normality

Keywords: Data collection. Financial analysis. Stratification
1. INTRODUÇÃO

Em meio à gestão das empresas, surge um 
grande fator que determina o sucesso na hora de se 
realizar a tomada de decisão, sendo este decorrente de 
mapeamentos contábeis capazes de demonstrar a real 
situação financeira do empreendimento. Eles dão 
subsidio aos gestores e responsáveis para uma maior 
assertividade nos caminhos a seguir, obtendo assim 
uma base para uma boa administração.

Diante de um cenário econômico de transição, a 
verificação dos indicadores se torna essencial, pois os 

esforços podem estar alocados a produtos e serviços 
que não são fundamentais para a geração de receita, 
sendo assim mapeados e pontuados no decorrer das 
demandas, o que faz com que a estruturação e a 
adequação sejam mais rápidas no empreendimento.

Em meio à administração das empresas, surge 
uma oportunidade de aprimorar e colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos no meio acadêmico, através 
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do estudo econômico e financeiro de uma casa lotérica 
situada no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Os 
gestores têm interesse na venda da mesma, dando 
ainda mais ênfase no levantamento das informações 
para o conhecimento dos fluxos e demonstração da 
viabilidade do negócio.

Deste modo, o presente estudo tem um grande 
reflexo tanto na verificação das demandas existentes, 
quanto no mapeamento e análise dos serviços prestados, 
podendo evidenciar assim para os gestores e ao possível 
comprador todos os resultados obtidos a partir de janeiro 
do ano de 2014. Obtém-se assim 3 anos de relatórios 
contábeis para a análise e compreensão da realidade do 
negócio, além das demandas existentes neste período, 
sendo esta análise a partir de cruzamentos de dados e 
gráficos para uma melhor verificação.  

O estudo está dividido em três capítulos, sendo 
que no pr imei ro  encont ram-se os  aspectos 
metodológicos que visam nortear o estudo, como o 
tema, os principais problemas da pesquisa, o objetivo 
geral e os específicos, assim como a justificativa para o 
presente projeto. Neste capítulo também foi elencado a 
organização da metodologia que forma a estrutura para 
alcançar os resultados.

No segundo capítulo encontra-se o referencial 
teórico, que dá suporte a partir do conhecimento dos 
autores para a formação dos resultados, sendo eles 
evidenciados: referencial teórico, administração, 
planejamento estratégico, administração financeira, 
tomada de decisão, investimento, receitas, capital, 
custos, custo fixo, custo variável, despesas, 
demonstrações contábeis, balanço patrimonial, 
demonstração do resultado do exercício (DRE), fluxo de 
caixa, indicadores de viabilidade, indicadores de 
liquidez ou solvência, liquidez corrente, liquidez seca, 
liquidez imediata, liquidez geral, ponto de equilíbrio, 
margem de contribuição, rentabilidade, lucratividade, 
retorno sobre o investimento (ROI), período de 
recuperação do investimento (PAYBACK), valor 
presente líquido (VPL), taxa interna de retorno (TIR) e 
sistema lotérico.

E no terceiro capítulo encontra-se a apresentação, 
análise e discussão dos resultados, tendo como 
evidenciação o levantamento efetuado no período de 3 
anos das receitas e despesas, o mapeamento e a 
verificação dos produtos e serviços que geram a receita e 
os cálculos de viabilidade econômica do empreendimento 
sendo estes dados analisados e expostos nas 
considerações finais do estudo.

2. METODOLOGIA

Para Lovato (2013), os aspectos metodológicos 
buscam em si a abordagem de um conteúdo de estudo 
que está sendo proposto, é considerado um plano a 
onde efetua verificações com a descrição dos métodos 
selecionados de um projeto, assim descreve-se como 
serão os procedimentos, as abordagens e as técnicas 
existentes dando quesitos e indicações de um curso a 
ser seguido.

Deste modo, o estudo utilizou-se dos seguintes 
métodos: Dedutivo, Qualitativo e Quantitativo.

O método dedutivo foi utilizado para analisar e 
raciocinar os quesitos relacionados a mensuração de 
valores, a partir dos lançamentos e apontamentos 
obtidos no período, obtendo assim um aprofundamento 
do assunto e a posterior conclusão a respeito dos 
indicadores, sendo estes de forma satisfatória ou não.

Para Lovato (2013), o método de análise por 
dedução tem em seu foco principal a observação de um 
determinado ambiente que remete a uma experiência, 
onde a partir dos dados é possível evidenciar uma 
população ou segmento demonstrando os resultados 
mais generalizados.

O método qualitativo foi evidenciado no 
mapeamento dos relatórios e fluxos existentes nos 
últimos 36 meses, sendo estes efetuados através de 
uma planilha com alimentação dos dados gerados pelo 
sistema e os relatórios buscados junto com o escritório, 
ao qual foram elencados todos os produtos e serviços e 
suas respectivas receitas. Identificando assim o fluxo 
existente em um determinado período para uma tomada 
de decisão.

Na abordagem qualitativa, “o investigador entra 
em contato direto e prolongado com o indivíduo ou 
grupos humanos, com o ambiente e a situação que está 
sendo investigada, permitindo um contato de perto com 
os informantes”. (LAKATOS E MARCONI, 2006, p. 272).

O método quantitativo foi evidenciado através de 
planilhas desenvolvidas para o levantamento dos fluxos 
dos últimos 36 meses, sendo possível gerar graficamente 
os resultados existentes neste período para uma tomada 
de decisão baseada em dados estratificados.

Segundo Oliveira (2002), este método é 
utilizado para mensurar opiniões a partir de um dado 
existente, sendo este evidenciado a partir de uma coleta 
de informações para posterior estratificação em 
números para evidenciação do estudo proposto.

As técnicas de coleta de dados conforme 
Lakatos e Marconi (2006), técnica é o conjunto de 
procedimentos adotados para a realização de 
determinada tarefa, seja de maneira intelectual ou 
mecânica que as pessoas utilizam para o andamento de 
uma tarefa científica. Técnica é a forma de atuar de um 
ou determinado conjunto de ações, que quando se 
deparam com situações semelhantes possuem uma 
mesma conduta ou semelhante, tendo como resultado 
final o mesmo resultado produzido. 

Deste modo a técnica de entrevista foi utilizada 
em um primeiro momento com o contato a empresa e o 
pessoal responsável pelo gerenciamento da casa 
lotérica, tendo como principal foco o levantamento dos 
dados para análise de viabilidade econômica e 
financeira, demonstrando assim os principais pontos a 
serem tratados, dando ênfase no que será solicitado 
para a efetuação do referido estudo.

Segundo Gil (2001), a técnica de entrevista é um 
procedimento racional que objetiva o levantamento de 
hipóteses e soluções para um problema, sendo de clara 
e objetiva formulação entre a troca de opiniões entre 
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duas pessoas distintas.

A técnica de observação foi utilizada na busca 
do  modo  como se  é  t raba lhado  den t ro  do 
empreendimento, sendo este observado e analisado 
com prioridade ao setor financeiro, para que sejam 
levantadas todas as receitas e despesas em certo 
período para a análise e obtenção de resultados.

Segundo Lakatos e Marconi (1999), a questão da 
observação é um processo muito complexo e minucioso, 
pois deve ser efetuado uma verificação utilizando vários 
sentidos, para que estes evidenciem os fenômenos 
existentes demonstrando os pontos relevantes.

A técnica de pesquisa documental foi aplicada 
devido a busca dos dados junto com o empreendimento, 
neste caso análises a partir de relatórios obtidos junto 
com o escritório e fluxos existentes. 

Segundo Almeida, Guindani e Silva (2009), a 
técnica de pesquisa documental tem como dimensão 
permitir analisar fatores preciosos dos dados existentes, 
onde lavore-se principalmente a maturação da 
mentalidade através de conceitos.

Depois de efetuado a coleta dos dados, com o 
auxílio do Software Excel foi efetuado uma análise para 
a estratificação dos valores obtidos.

Segundo Moraes (1999), a técnica de análise de 
dados é um meio de interpretação dos conteúdos 
existentes em toda uma pesquisa, onde verificados 
corretamente, evidenciam caminhos a serem percorridos.

A análise do conteúdo foi utilizada para 
descrever e interpretar todo o conteúdo proposto.

A análise de conteúdo “permite a descrição 
sistemática, objetiva e quantitativa do conteúdo da 
comunicação” (LAKATOS e MARCONI, 2012, p. 111).

Sendo assim, como fechamento, a ferramenta 
Excel proporcionou o auxílio para a tabulação dos 
dados, dando uma melhor visualização a partir da 
demonstração gráfica para a facilitação a compreensão 
dos dados.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1. ADMINISTRAÇÃO 

Conforme Amboni e Andrade (2007), a 
administração em seu princípio é evidenciada por 
fenômenos do meio externo e interno que são pouco 
conhecidos. Por ser tratar de um meio em que os dados 
são inexatos, o administrador toma decisões com base 
em informações dos mais variados meios possíveis, 
sendo estes a base para a tomada de decisão em meio 
ao ambiente de grande agilidade e presteza. 

Segundo Dornelas (2001), a administração de 
um negócio é muito mais do que somente organizar os 
setores, é uma arte onde os esforços são direcionados 
aos atos de planejar, organizar, dirigir e controlar, 
baseando-se em princípios e razões estabelecidas a 
partir do conhecimento de determinado processo.

3.2. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Segundo Groppel l i  e Nikbakht (2005), 
administração financeira é formada por diversos 
princípios econômicos e financeiros que possuem como 
objetivo a elevação da riqueza de uma organização ao 
máximo ou chegando ao valor total da mesma em um 
determinado negócio. 

Para Silva (1999), a administração financeira 
está diretamente ligada a uma esfera estratégica, onde 
devem ser tomadas decisões referentes aos 
investimentos da organização, financiamentos e a de 
uma melhor distribuição de seus dividendos. 

3.3. RECEITAS

Para Franco (2006), as receitas significam o 
aumento do ativo dentro da empresa, onde podem ser 
captadas das mais variadas formas, sendo este por 
duplicatas ou pelo dinheiro advindo das vendas de 
produtos ou serviços, fazendo com que evidencie um ciclo 
econômico, gerando capital para uma nova remessa. 

Para Marion (2009), as receitas são os 
resultados referentes as vendas de um determinado 
período, que visam basicamente a entrada de ativos 
líquidos para o caixa da empresa, sendo estes o valor à 
vista ou a prazo, conforme a negociação entre o 
vendedor e o comprador.

3.4. CUSTOS

Segundo Franco (2006), os custos são gastos 
efetivos para a produção de um produto ou na efetivação 
de um serviço para aqueles que trabalham apenas com 
prestações de serviços, onde a partir do custo efetua-se 
a produção de algo, pois a empresa depende dos custos 
para obtenção de receitas.

Segundo Dutra (2010),  os custos são 
evidenciados pelo consumo elencado na efetivação de 
um bem ou serviço, sendo este a somatória de todos os 
valores necessários para que o produto ou serviço 
demandado seja finalizado.

3.5. CUSTO FIXO

Segundo Famá e Bruni (2008), custos fixos são 
elencados em um determinado período, onde estes não 
variam de acordo com a produção. Neste sentido 
verifica-se a sequencialidade dos custos, onde os 
mesmos não dependem da capacidade produtiva.

Para Famá e Bruni (2008), os custos são 
necessários para o andamento dos processos, onde a 
questão principal que se deve observar é a variação 
unitariamente, onde cada ponto deve ser calculado 
separadamente ,  podendo-se  ev idenc ia r  em 
determinado segmento de um setor. 

3.6. CUSTO VARIÁVEL

Para Borges, Zucatto (2013), os custos variáveis 
são mensurados a partir das atividades desempenhadas 
em cima das demandas existentes. Como exemplo pode 
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ser citado a produção de um bem, caso este aumente a 
quantidade produzida seus custos irão aumentar, 
demonstrando assim o acompanhamento, produção e 
quantidade demandada.

Para Famá e Bruni (2008), os valores referentes 
a produção são variáveis diretamente com as atividades 
existentes. Quanto menor o nível produtivo, menor serão 
os custos variáveis, onde se evidencia basicamente os 
valores nos materiais para a produção, sendo a matéria-
prima ou embalagens para os produtos beneficiados.

3.7. DESPESAS

Segundo Dutra (2003), as despesas são 
gastos decorrentes das atividades que não estão 
ligadas à produção, mas são necessárias para o 
andamento do sistema. 

Parafraseando Dutra (2003, p.33) “Tecnicamente, 
a parcela ou a totalidade do custo que integra a produção 
vendida é uma despesa, tendo ela ligação ou não com as 
atividades de elaboração de bens e serviços”.

3.8. DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

Segundo Santos (2005), o demonstrativo do 
resultado do exercício busca a evidenciação de forma 
financeira todas as demonstrações efetuadas dentro de 
um período, onde são informadas situações acumulativas 
de um determinado período, onde estas ocasionam 
alterações nos ativos e passivos empresariais. 

 
Para Santos (2005), as informações contidas 

dentro do demonstrativo do resultado do exercício são 
de grande valia no aspecto de visualização dos 
desempenhos relacionados com a lucratividade, e o 
fluxo existente em determinado período.

3.9. INDICADORES DE VIABILIDADE

Para Santos (2005), cada organização 
necessita de indicadores específicos que se adaptem a 
sua situação real, especialmente em casos em que a 
análise financeira é realizada internamente, como em 
situações de análises de dados gerenciais. 

Para Duarte (2017), os indicadores de 
viabilidade de um negócio são fundamentais para as 
tomadas de decisões no dia-a-dia das organizações, 
para isso utilizam dos seguintes indicadores: Valor 
Presente Líquido, Taxa Interna de Retorno, Payback e 
Ponto de Equilíbrio. 

3.10. PONTO DE EQUILÍBRIO

Conforme Las Casas (2006), o ponto de 
equilíbrio viabiliza saber quantas unidades e a qual 
preço deverão ser comercializadas para que se consiga 
retorno de seus custos.

Segundo Sebrae (2016), o ponto de equilíbrio é 
um indicador que visa sinalizar o momento de a empresa 
vender seus produtos e serviços a fim de igualar suas 
receitas e custos.

3.11. MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO

Segundo Bernardi (2011), a margem de 
contribuição é apresentada como a diferença entre as 
vendas, custos variáveis e despesas de variáveis da 
venda, apresentando a potencialidade de cada produto.

Segundo Sebrae (2016), a margem de 
contribuição define-se como a diferença do valor total 
das vendas para os gastos variáveis da empresa, tendo 
assim a visão da contribuição de determinado produto.

3.12. LUCRATIVIDADE

Conforme Lamber t  e  Stock (1993) ,  a 
lucratividade é o indicador que detalha o ganho da 
organização em relação as suas vendas efetivadas.

Para Lockamy e Smith (2000), lucratividade 
demonstra a capacidade que a empresa possui em 
originar lucro por meio de suas atividades.

3.13. RETORNO SOBRE O INVESTIMENTO (ROI)

Conforme Padoveze (2005), o retorno sobre o 
investimento demonstra a taxa alcançada de retorno por 
seus investidores, através do lucro operacional da 
organização com seus investimentos.

Para Casarotto e Copittke (2000), a taxa de 
retorno sobre o investimento é uma taxa obtida através 
da apuração dos dados contábeis, servindo de resposta 
para investidores/financiadores de um negócio sobre 
seu capital empossado no negócio dentro de um 
determinado período.

3 . 1 4 .  P E R Í O D O  D E  R E C U P E R A Ç Ã O  D O 
INVESTIMENTO (PAYBACK)

Conforme Sousa (2007), o payback é uma 
ferramenta utilizada para a busca do tempo que se faz 
necessário para o investidor recuperar o seu capital 
investido na organização. Para Groppelli e Nikbakht 
(2005) payback é o tempo necessário para a 
recuperação do capital inicial investido.

3.15. VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL)

Para Padoveze (2005), o valor presente líquido é 
um indicador que compreende as variáveis como o valor 
do investimento a ser realizado, a taxa de juros desejada, 
valores de fluxos futuros dos benefícios, entre outros.

Para Gitman (1997), o valor presente líquido tem 
como principio realizar a subtração do investimento inicial 
de um projeto presente nos títulos de caixa, descontando 
a mesma taxa do custo do capital da organização.

3.16. TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR)

Conforme Santos (2005), a taxa interna de 
retorno trata-se da taxa que mensura a rentabilidade de 
maneira periódica de um investimento.

Segundo Silva (2009), a taxa interna de retorno 
é um indicador utilizado para igualar a importância 
creditada em um investimento, através da apuração da 
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taxa do valor presente com o saldo de caixa e futuros 
retornos do investimento.

3.17. DIAGRAMA DE PARETO

Segundo Lobo e Silva (2014), o diagrama de 
Pareto é uma ferramenta importante para a identificação 
dos itens responsáveis pelas perdas em uma 
organização e qual gravidade cada um representa 
naquele momento.

Para Slack, Chambers e Johnston (2009), esta 
técnica visa identificar os problemas e sua importância, 
classificando-as através da frequência em que os 
mesmos ocorrem e qual o impacto que isso resulta para 
a organização.

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS 

4.1. HISTÓRICO DA EMPRESA

A empresa objeto de estudo do referido trabalho 
está localizada na região Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, desempenhando suas atividades há mais 
de 17 anos no ramo de prestações de serviços, tendo 
início no ano de 2000 já em um prédio próprio constituído 
para o fim do desempenho das atividades. A casa lotérica 
foi constituída a partir de uma iniciativa familiar, com o 
propósito de alavancar seus recursos, já que os 
proprietários já possuem outros empreendimentos e 
obtiveram a oportunidade de começar mais um negócio.

Um fator de grande relevância para a aquisição 
da permissão foi a questão do ponto de localização para 
iniciação dos serviços, onde a família dispunha de um 
local ao centro da cidade, saindo na frente dos demais 
concorrentes e adquirindo favorabilidade na construção 
de um local próprio para desenvolvimento das atividades. 

4.2. PRODUTOS E SERVIÇOS EVIDENCIADOS 
NO EMPREENDIMENTO

A partir dos levantamentos e mensurações 
efetuados nesta parte do relatório, estes são 
evidenciados em resultados com o mapeamento e 
verificação dos fluxos financeiros, também em formas 
de figuras, demonstrando assim a real situação do 
negócio e elencando pontos que podem ser tratados de 
forma a melhorar os resultados.

Figura 1 Produtos e serviços

Fonte: Krafchuck, Meneghetti, Richter, 2017.

Conforme a figura 1, em uma análise inicial 
foram ev idenc iados os produtos e serv iços 

comercializados dentro do empreendimento, sendo 
estes no total de 59 itens.

A evidenciação trouxe para os responsáveis 
uma visão mais crítica dos serviços ofertados no 
empreendimento, sendo estes em uma básica análise 
que existe uma parcela muito pequena de produtos que 
estão sendo comercializados, demonstrando assim um 
maior portfólio para a comercialização. 

4.3. DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DOS ANOS 
DE 2014, 2015 E 2016

Figura 2 Receitas do período em análise

Fonte: Krafchuck, Meneghetti, Richter, 2017.

A figura 2 evidencia um resumo das operações 
efetuadas no período de 2014, 2015 e 2016 com os 
totais dos produtos mais trabalhados e o acumulado, 
tendo como análise a verificação de que 18 produtos 
trabalhados no ano de 2014 obtiveram o resultado das 
receitas em 92,81%. 

As operações efetuadas no período de 2015, 
com os totais dos produtos mais trabalhados, e o 
acumulado tendo como análise a verificação de que 17 
produtos trabalhados no ano obtiveram o resultado das 
receitas em 93,42%, índice que diminuiu em relação aos 
produtos trabalhados em 2014, mas aumentou a 
capacidade de receita.

No ano de 2016, com os totais dos produtos 
mais trabalhados, tendo como análise a verificação de 
que 16 produtos trabalhados no ano obtiveram o 
resultado das receitas em 93,19%, índice quase 
permaneceu o mesmo em relação aos produtos 
trabalhados em 2015, apenas diminuindo a capacidade 
prospecção de receitas. De uma forma geral, as três 
maiores fontes de receitas perante aos 3 anos 
analisados são: a Lotofácil, as autenticações bancárias 
referentes a boletos de outros bancos e a Mega-sena, 
sendo eles as duas maiores fontes provindas dos jogos 
existentes no portfólio de produtos e serviços.

4.4. DEMONSTRATIVO DOS GASTOS DOS ANOS DE 
2014, 2015 E 2016

Figura 3 Gastos do período em análise

Fonte: Krafchuck, Meneghetti, Richter, 2017.
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A figura 3 evidencia em sua primeira coluna os 
gastos referentes ao período de 2014, tendo como 
principais despesas os salários e ordenados do meio 
laboral, as despesas com encargos e as guias para 
funcionamento da lotérica.

Conforme o esclarecido com os empresários, 
este ano foi um ano atípico, com grandes mudanças que 
podem ser evidenciadas através dos valores 
informados, onde em cerca de cinco despesas soma-se 
mais de 80% do total das despesas incorridas, assim 
como a comparação com os anos seguintes, que 
normaliza o sistema para o devido funcionamento.

Os gastos referentes ao período de 2015, tendo 
como principais despesas os salários e ordenados do 
meio laboral, as despesas evidenciadas pela energia 
elétrica, e uma prestação adquirida no ano de 2014, 
sendo que neste levantamento as despesas estão 
sendo monitoradas pelos gestores e efetuação dos 
lançamentos para análise das mesmas.

Os gastos referentes ao período de 2016 
apontam como principais despesas os salários e a 
evidenciação da energia elétrica, ponto este que podem 
ser o significado do mau uso dos meios de refrigeração 
do ambiente ou pelos reajustes ocorridos pela empresa 
de fornecimento de energia.

A partir de uma comparação entre os três anos de 
levantamento, o ano de 2016 obteve um incremento nas 
despesas, sendo elas evidenciadas pelos empréstimos 
contraídos ou pela inflação do mercado, ficando apenas 
atrás do ano de 2014 onde foram efetuados vários gastos 
com melhorias no empreendimento.

4.5. INDICADORES ECONÔMICOS E FINANCEIROS

Após o levantamento dos dados e verificação, 
serão evidenciados os indicadores para a verificação do 
capital investido e a mensuração do retorno perante aos 
produtos e serviços ofertados no empreendimento. 

Figura 4 Demonstrativo dos Indicadores Econômicos e Financeiros

Fonte: Krafchuck, Meneghetti, Richter, 2017.

A figura 4 evidencia todos os indicadores 

financeiros cálculos no presente estudo, sendo o inicial 
a lucratividade, que indica um índice operacional do 
negócio, que são relativos aos ganhos obtidos pelo 
desempenho das atividades prestadas. A lucratividade 
do período, sendo este calculado a partir do DRE 
legislação, onde evidencia o resultado referente ao lucro 
operacional antes do Imposto de Renda e o lucro líquido 
após o desconto do Imposto de Renda,

O demonstrativo do ponto de equilíbrio foi 
calculado a partir do ano de 2015, sendo este a análise 
de 2 períodos que evidenciaram uma constância nos 
resultados e uma maior verificação, sendo este ao final 
da análise demonstrando que o ponto de equilíbrio fica 
em torno de 48% do que é comercializado, a partir desta 
porcentagem começa a ter lucro o empreendimento.

O payback, como pode-se observar, não foi 
calculado com o ano de 2014, por ser um ano atípico e 
de anormalidades, conforme o verificado no fluxo de 
caixa. A análise com os resultados estabilizados (2015 
em diante), evidenciam um período superior a 10 anos 
de retorno do investimento, com base em resultados 
médios dos períodos de 2015 e 2016.

A taxa interna de retorno demonstra dentro dos 
R$ 160.000,00 que é o investimento inicial, o resultado 
que a empresa está tendo dentro do período de 3 anos, 
onde verifica-se que possui um fluxo negativo em virtude 
da grande diferença existente no ano de 2014. Ou seja, 
os gastos com salários, pró-labore, despesas com 
períodos atrasados e demais despesas superaram as 
receitas do período, tendo como resultado de -59, 87%, 
evidenciando assim, que o retorno não foi possível para 
o período do estudo.

O VPL é calculado para a verificação do valor 
liquido atual do empreendimento, sendo que a base 
para o cálculo é o seu investimento inicial, a taxa de juros 
anual estipulada a partir dos indicadores econômicos, e 
os resultados obtidos nos períodos em análise (3 anos 
anteriores). Deste modo, pode-se verificar que o valor 
presente líquido está negativo, em virtude de que o valor 
aplicado no empreendimento não obteve retorno e o ano 
de 2014, obteve um resultado negativo, onde os anos 
subsequentes não obtiveram retorno a nível de cobrir os 
valores negativos existentes. 

Para a análise da margem de contribuição, deste 
modo, são efetuados a subtração referente aos custos 
variáveis (CV) menos as receitas, obtendo assim no 
primeiro período de análise, um valor negativo em 
virtude do grande valor monetário referente aos custos 
variáveis e a pequena parcela de receita do 
empreendimento. Nos anos de 2015 a 2016 seus valores 
passam a ser positivos, evidenciando assim no período 
consolidado, que a margem de contribuição fica em torno 
de 14,96%, evidenciando que a comercialização dos 
produtos e serviços tem este percentual como auxilio na 
amortização dos gastos existentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise econômica e financeira diante do 
mercado atual se verifica pelo acompanhamento e 
mensuração das capacidades do empreendimento, 
dados estes convertidos para a tomada de decisão 
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perante as estratégias de prestação de serviço e 
evidenciação do portfólio existente.

Os dados evidenciados fazem com que a 
capacidade e iniciativa na tomada de decisão se tornem 
mais assertivas perante aos gestores e responsáveis, 
sendo assim, a prospecção do negócio em cima de 
produtos com maior índice de consumo pelos clientes e 
a verificação dos produtos menos consumidos, para que 
se possa analisar o cenário externo, tendo a expertise 
de inserir o produto com maior ênfase.

Assim, a análise feita a partir dos dados 
levantados disponibilizou aos envolvidos uma maior 
evidenciação de todos os produtos e serviços 
existentes, sendo que o empresário não conhecia certos 
serviços evidenciados, fazendo com que a capacidade 
seja distribuída em todos os produtos para geração de 
mais receitas, onde os resultados econômicos 
evidenciaram que os resultados são positivos, e o 
investimento no empreendimento é viável, comparando 
nos anos de 2015 e 2016, que possuíam resultados em 
maior conformidade.

Deste modo, o estudo baseado na análise 
econômica financeira do empreendimento se destaca 
para os gestores no sentido de acompanhamento das 
suas iniciativas com reflexo no monetário da empresa, 
sendo ass im de fundamenta l  impor tânc ia  o 
acompanhamento rígido das entradas e saídas para não 
sofrer por possíveis surpresas relativo a falta de valores.

O presente estudo, além de agregar conhecimento 
aos acadêmicos e gestores envolvidos, proporcionou um 
mapeamento de todos os resultados financeiros para uma 
tomada de decisão, tendo em vista os aspectos internos e a 
avaliação do mercado perante as demandas do segmento.

O estudo se desenvolveu em uma casa Lotérica 
localizada na Região Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul, tendo como requisito a ocultação do nome do 
empreendimento para que a apresentação dos 
resultados fosse efetuada de forma aberta.

Como sugestão aos empresár ios,  dar 
continuidade no mapeamento de suas receitas e 
despesas evidenciando o consumo e as receitas 
existentes, onde faz-se necessário, também, uma 
pesquisa perante ao mercado inserido na possibilidade 
da venda de mais produtos e evidenciação do portfólio 
para seus clientes.
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RESUMO
O estudo tem por objetivo mensurar o nível de satisfação 
em relação à expectativa e percepção dos clientes 
perante os serviços prestados em uma academia situada 
no município de Horizontina, Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, através da utilização e aplicação da 
ferramenta SERVQUAL. Para o desenvolvimento 
estrutural utilizou-se os métodos de abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, procedimentos 
relacionados à pesquisa descritiva e estudo de caso, 
sendo assim, transcrito por meio de técnica de coleta de 
dados, questionário, pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental e técnicas de análise de dados, com a 
utilização do programa de planilha eletrônica. Referente 
à amostra da pesquisa, a mesma foi de forma não 
intencional, onde realizou-se a aplicação dos 
questionários para 50 clientes da academia, em horários 
diferenciados de funcionamento. Questionário, que por 
sua vez, é composto por 22 questões fechadas e 4 em 
formato aberto, mencionando as seis dimensões da 
qualidade, atrelados em relação as suas perspectivas e 
percepções perante os serviços prestados pela 
academia. É perceptível como a ferramenta SERVQUAL 
se faz importante na utilização para identificação de 
Gaps, onde, através da mesma, é possível obter uma 
visão mais sistêmica e concreta das reais necessidades 
dos clientes. À vista disso, chegou-se a resultados que 
corroboram com todos os objetivos e principalmente com 
a problemática do estudo, onde, através do cálculo da 
média, considerando a quantidade de 50 clientes 
questionados, obtém-se o total de 4,57 pontos atrelados 
à percepção dos serviços e 4,32 para a expectativa, 
resultando em uma quantia considerada pelos autores 
embasados, assim tal como Kotler (1995), como um 
cliente altamente satisfeito, além do qual se tornou 
possível fornecer aos gestores informações cruciais e 
sugestões de melhorias para uma maior entrega de 
qua l idade  mediante  os  serv iços  pres tados, 
desenvolvendo cada vez mais a saúde e o bem-estar dos 
seus clientes e estando a frente dos seus concorrentes. 

Palavras-chave: Expectativa, Percepção, Gaps, Clientes.

ABSTRACT
The purpose of this study was to measure the level of 
customer satisfaction in relation to the services provided 
at a gym located in the municipality of Horizontina, 
Northwest of the State of Rio Grande do Sul, through the 
use and application of the SERVQUAL tool. For the 
structural development the methods of deductive, 
qualitative and quantitative approach were used, 
procedures related to descriptive research and case 
study, being thus transcribed by means of data collection 
technique, questionnaire, bibliographic research, 
documentary research and data analysis, using the 
spreadsheet program. Regarding the research sample, 
it was unintentional, where the questionnaire was 
applied to 50 clients of the academy, at different times of 
operation, which, in turn, is composed of 22 closed 
questions and 4 questions in an open format, mentioning 
the six dimensions of quality, related to their 
perspectives and perceptions of the services provided 
by the academy. It is noticeable how the SERVQUAL tool 
becomes important in the use for Gaps identification, 
where, through it, it is possible to obtain a more systemic 
and concrete vision of the real needs of the clients, that 
is, a greater perception of expectations. In view of this, it 
is possible to highlight priority points to be corrected, 
ending the study, and providing managers with crucial 
information and suggestions for improvements to 
greater quality delivery through services provided, 
further developing health and well-being of its customers 
and ahead of its competitors.

Keyword: Expectation, Perception, Gaps, Clients

1. INTRODUÇÃO

De acordo com os dados da pesquisa realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
no ano de 2018, o setor de serviços é um dos maiores 
setores de participação no emprego e nos indicadores 
de crescimento do Brasil. Um setor com uma vasta gama 

de ramos diferenciados para a contabilidade nacional, 
dentre eles, encontra-se a comunicação, transporte, 
comércio, serviços financeiros, serviços voltados à 
saúde e demais setores tradicionais.

Este setor representa inúmeras oportunidades 
de negócios para os mais diversos segmentos de 
prestação de serviço, pr incipalmente para o 
crescimento do país, onde entende-se que quanto maior 
a produção e maior a renda, maior tende a ser a procura 
por serviços, e deste modo, maior é a diversificação 
encontrada para um ramo específico, o que faz com que 
a busca por qualidade seja muito mais refinada. 

Desta forma, para que os gestores das 
empresas que buscam se destacar tenham dados 
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concretos, se faz necessário a realização de estudos, o 
que traz à tona o objetivo do presente estudo, que 
através da utilização da ferramenta SERVQUAL 
possibilitou mensurar o nível de satisfação dos clientes 
da academia perante as suas expectativas e percepções 
nos serviços prestados, sendo de fundamental 
importância para a tomada de decisão dos gestores, 
preparando-a para o atual mercado competitivo.

Para o autor Fitzsimmons e Fitzsimmons (2000), 
a ferramenta SERVQUAL, tem como principal propósito, 
mensurar a qualidade dos serviços prestados. Com a 
utilização da ferramenta, se fez possível identificar os 
Gaps, que são entendidos como a diferença entre 
satisfação positiva e negativa, onde, o saldo residual 
pode ser compreendido como uma falha. Para isso, foi 
necessário analisar algumas dimensões da qualidade 
do  se rv i ço ,  t r az i das  pe la  l i t e ra tu ra  como : 
responsabilidade, segurança, confiabilidade, empatia e 
aspectos tangíveis. Estas dimensões serviram como 
base para a aplicação do estudo na academia Vida 
Ativa, sendo assim, mensurou-se a expectativa e a 
percepção dos clientes perante os serviços que são 
prestados pela empresa.

O trabalho está estruturado em três capítulos, 
sendo metodologia, referencial teórico e representação 
dos gráficos juntamente com a análise dos resultados, 
finalizado com as considerações finais.

2. METODOLOGIA 

Para a realização do presente estudo, utilizou-
se os métodos de abordagem dedutivo, qualitativo e 
quantitativo, bem como os procedimentos de pesquisa 
descritiva e estudo de caso, atrelados as técnicas de 
coleta de dados, pesquisa bibliográfica, observação, 
questionário, análise de dados, planilha eletrônica e 
análise de conteúdo.

A abordagem qualitativa foi utilizada para que, 
por meio de teor ias,  fosse alcançada maior 
compreensão sobre o tema abordado. A abordagem 
quantitativa foi utilizada para proporcionar aos 
acadêmicos acesso à dados numéricos, possibilitando 
uma pesquisa com dados mais apurados. Esta foi 
d i s p o s t a  p a r a  s e  t e r  u m  m a p e a m e n t o  e 
dimensionamento da qualidade dos serviços prestados, 
onde utilizou-se a ferramenta SERVQUAL para medir a 
expectativa e a percepção dos clientes da academia 
perante os serviços que a mesma oferece. E a 
abordagem dedutiva, pois buscou-se a partir de 
informações confiáveis avaliar e comparar os dados 
alcançados, para a realização das análises, discussão 
dos resultados e conclusões. 

Para atingir um maior número de clientes na 
academia, utilizou-se a técnica de questionário, onde, 
por sua vez, disponibilizou-se o questionário em todos 
os horários de funcionamento da academia, o que 
possibilitou em uma obtenção de dados mais concretos 
e assertivos. 

Ressalta-se que a ferramenta SERVQUAL 
possui duas partes. Utilizou-se a primeira parte para 
coletar as expectativas dos clientes em relação ao 
serviço contratado, sendo formada por 22 questões, 

estas atreladas às 6 dimensões da qualidade. A 
segunda parte continha o registro de mais 22 questões, 
estas relacionadas a percepção dos clientes perante 
aos serviços oferecidos, embora estas questões sejam 
as mesmas para a expectativa, e as mesmas para 
avaliar a percepção, assim como a ferramenta traz. 
Sendo assim, o instrumento ainda contou com mais 4 
questões abertas, que possibilitaram uma conclusão 
mais eficaz e assertiva sobre o estudo em questão.

Utilizou-se a planilha eletrônica para desenvolver 
as análises, buscando assim facilitar e agilizar os 
processos de tabulação e análise dos dados, estes que 
são quantitativos e foram obtidos através da aplicação 
dos questionários.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Conforme Lovato (2013), o referencial teórico é a 
busca de informações sobre o tema definido e delimitado 
no capítulo anterior, buscando conceitos e justificativas 
de natureza científica para sua fundamentação. 

3.1. ADMINISTRAÇÃO

Durante o passar dos anos, diversos foram os 
autores que tentar enfatizar uma melhor definição sobre 
o objetivo da administração, o qual, em um resumo de 
conceitos, caracteriza-se como uma melhor forma de 
gerir os recursos com a finalidade de atingir os 
resultados desejados.

De acordo com Chiavenato (2003), “a palavra 
administração vem do latim Ad (direção, tendência para) e 
minister (subordinação ou obediência) e significa aquele 
que realiza uma função sob o comando de outrem, ou 
seja, aquele que presta um serviço a outro”. Porém a 
administração passou por mudanças que alteraram sua 
função, deixando como sua tarefa principal a interpretação 
dos objetivos das organizações e sua transformação em 
ações eficientes através do planejamento, organização, 
direção e controle de todos os esforços dispostos em 
todos os níveis da empresa, a fim de atingir os objetivos 
adequadamente, garantindo a competitividade da 
empresa em um mundo altamente complexo.

3.2. EMPRESAS

Grandes foram os avanços das empresas 
nestes últimos anos, toda e qualquer companhia que 
visa se manter no mercado necessita passar por 
mudanças, muitas vezes drásticas, almejando sempre a 
melhoria continua. 

A mão de obra mecanizada, que teve seu 
estopim na revolução industrial - onde causou grande 
influência para a melhoria continua das empresas da 
época e também para a tecnologia informatizada atual, 
vem se destacando e proporcionando inúmeros 
benefícios para as organizações que dela se usufruem.

Uma das principais diferenças entre a 
empresa atual e a antiga é a constante 
procura pela melhoria das suas 
atividades. As empresas precisam 
necessariamente concentrar esforços 
n a  b u s c a  c o n s t a n t e  d e  s e u 
aprimoramento, não apenas com 
inovações tecnológicas, mas também 
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com a eliminação de desperdícios 
existentes no processo. A empresa 
que não se atualizar será suplantada 
por concorrentes mais competentes, 
po is ,  norma lmente ,  todas  as 
atividades de uma empresa podem 
ser aprimoradas de alguma forma, e é 
isso que os estoques da empresa 
moderna procuram fazer,  sem 
descanso. (BORNIA, 2010, p.3)

Sendo assim, empresa é uma organização 
formada por uma ou mais pessoas que possuem 
objetivos e metas em comum.

3.3. SERVIÇO

Segundo Fitzsimmons e Fitzsimmons (2000), 
serviço é o resultado de pelo menos uma atividade 
realizada, necessariamente, na interface do fornecedor 
com o cliente. É geralmente intangível.

Tentar fazer uma definição de serviços 
é uma atividade complexa, devido à 
grande variedade de atividades que 
estão incluídas e mais difícil ainda, é 
fazer uma distinção entre serviços 
“puros” e produtos “puros”, pois a 
aquisição de um produto geralmente 
está acompanhada de algum serviço, 
e a compra de um serviço, na maioria 
das vezes está associada a bens 
f í s i c o s .  ( F I T Z S I M M O N S  e 
FITZSIMMONS, 2000, p.368)

Serviços constituem uma transição realizada 
por uma empresa ou por uma pessoa, cujo objetivo não 
está associado à transferência de um bem, mas sim de 
um ato ou uma ação. Ao contrário dos bens, serviços 
não têm as propriedades físicas que podem ser sentidas 
pelos clientes antes de efetuar a compra.

De acordo com Las Casas (2002), o setor de 
serviços vem se desenvolvendo gradativamente, 
representando uma significativa parcela da economia, e 
quanto mais avançada a nação, maior a importância 
deste setor na economia de um país.

O maior poder aquisitivo da população destaca-
se como uma das causas desse desenvolvimento, 
deixando, por exemplo, que as tarefas mais 
desagradáveis sejam transferidas a terceiros, ou seja, 
prestadores de serviços.

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

Realizou-se o estudo em Horizontina, que é um 
município do Estado do Rio Grande do Sul, mais 
precisamente localizado na região Sul do País, ou seja, 
no Noroeste Rio-grandense, apresentando uma 
distância de aproximadamente 496 km de Porto Alegre, a 
capital do Estado. Ainda, segundo os dados coletados 
pelo IBGE, do ano de 2017 o município contava com uma 
população estimada de 19.338 habitantes, caracterizado 
como o 112º município mais populoso do Estado. 

Neste município situa-se a academia Vida Ativa, 
a qual teve seu início por volta dos anos 2000, quando os 
antigos proprietários colocaram à venda uma das áreas 
da academia, a área de musculação. Meses depois foi 

possível aos novos proprietários realizar a aquisição 
completa, juntamente com a área de ginástica, sendo 
que até hoje vem atuando e se desenvolvendo no setor 
de serviços.

Sendo assim, aplicou-se a pesquisa na 
academia Vida Ativa, entre os dias 15 de maio a 11 de 
junho de 2019, por meio da técnica de questionário, 
utilizando a ferramenta SERVQUAL, com o intuito de 
mensurar o nível de satisfação dos clientes perante os 
serviços prestados. Isso concerniu na identificação de 
Gaps, que são falhas observadas entre a expectativa dos 
clientes em relação a qualidade percebida dos serviços 
oferecidos, baseados em 6 dimensões da qualidade. 

Em um primeiro momento, os clientes avaliaram 
as suas expectativas referentes a cada dimensão, 
atribuindo, por sua vez, notas de 1 a 5. Já em um 
segundo momento, os mesmos clientes atribuíram notas 
de 1 a 5 relacionadas à percepção para com a qualidade 
após os serviços serem oferecidos. Reitera-se que, no 
segundo momento, os clientes utilizaram as mesmas 
dimensões e as mesmas perguntas para avaliar. 
Contudo, deixou-se em aberto 4 perguntas com o intuito 
de identificar alguns pontos, como: qual nota você daria 
para a academia? Motivo pelo qual você faz academia? 
O que te levou a escolher esta academia? Sugestões de 
melhoria? Através dessas perguntas é possível gerar 
mais informações para os gestores, além de ser possível 
mensurar uma nota concreta sobre a academia em geral 
e auxiliar na construção de sugestões de melhorias e 
discussão dos Gaps nos gráficos.

À visto disso, foram aplicados um total de 50 
questionários para os clientes que frequentavam a 
academia nos dias da pesquisa, em todos os horários de 
funcionamento, de manhã, tarde e noite, sem conter 
uma amostra intencional. 

Deste modo, foi possível visualizar de forma 
concreta e específica onde é o ponto de encontro das 
falhas mais acentuadas, para que assim os gestores 
possam se utilizar destas informações para uma tomada 
de decisão mais assertiva, a fim de corrigi-las, visando 
melhorar de forma significativa o nível e a qualidade dos 
serviços que são prestados.

4.1. RESULTADOS ALCANÇADOS.

Figura 01: Resumo da amostra não intencional 

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Como representada na figura 01, obteve-se por 
meio do questionário, util izando a ferramenta 
SERVQUAL, um total de 50 clientes participantes, esses, 
representados por 28 pessoas do gênero feminino e 22 
do gênero masculino. As idades respondentes foram de 
13 a 70, dos turnos da manhã, representados por 15 
pessoas, do turno da tarde por 23 pessoas e do turno da 
noite por 12 pessoas, sendo que a média de frequência 
desses clientes é de 4 vezes na semana.

Na figura 02, é possível visualizar um panorama 
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geral dos dados obtidos com a aplicação do questionário, 
analisando as seis dimensões da qualidade, também os 
demais gráficos com todas as análises e as respectivas 
identificações de Gaps identificados.

Figura 02: Gráfico geral

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Observa-se, na figura 02, referente as seis 
dimensões da qualidade, que a expectativa e a 
percepção seguem a mesma tendência de lateralidade, 
a partir do quesito “localização” até o ponto de 
“professores bem capacitados”, o que demonstra, de 
forma clara, que a percepção sobre as dimensões 
abordadas está acima da expectativa, evidenciando a 
qualidade do serviço e da empresa. Entretanto, 
ressalva-se a queda brusca no que diz respeito ao 
“guarda volumes”, onde apesar de a percepção ser 
maior do que a expectativa, é um ponto importante a ser 
observado, talvez não de forma prioritária, pois há 
identificações mais importantes a serem melhoradas. 
De qualquer modo, sugere-se atenção. 

Adiante, observa-se a questão número 15, do 
quadrante da dimensão segurança, que diz respeito à 
“temperatura ambiente”. Evidencia-se um Gap pelo fato 
dos dados concernirem 4,28 pontos para expectativa e 
4,26 pontos para percepção, gerando uma lacuna 
negativa de - 0,02 pontos, ocorrendo o cruzamento das 
linhas no gráfico, acusando então um ponto de melhoria, 
onde de acordo com Kotler (1995), quando a percepção 
for menor que a expectativa, têm-se uma falha. Entende-
se também como um ponto importante para melhoria.

Evidencia-se, na questão 19, um Gap, pois 
segue as mesmas premissas de Kotler (1995) e suas 
definições sobre falhas. Nesta questão abordou-se a 
respeito da dimensão que trata de fatores relacionados 
à empatia, onde é possível observar novamente um 
cruzamento entre a expectativa e a percepção. Têm-se 
4,20 pontos para expectativa e 4,02 pontos para 
percepção, resultando em -0,18 pontos de lacuna, 
evidenciando mais um Gap a ser aperfeiçoado.

Neste gráfico, representado pela figura 02, 
evidencia-se o panorama da academia como um todo, 
sendo possível observá-lo com um olhar sistêmico e 
abrangente, pois não somente onde os Gaps se 
mostram evidenciados que pode ser utilizado para 
sugerir correções, há pontos que podem apresentar 
uma pequena fragilidade e que, se com o passar do 
tempo não forem sendo trabalhados cuidadosamente, 
podem se tornar uma falha.

Com o in tu i to  de agregar  a inda mais 
informações e poder mensurar números mais concretos, 
realizou-se a média da expectativa e a média da 

percepção, por questionário respondido, ou seja, um 
total de 50 médias, uma para cada cliente. Então, 
aproveitou-se também esses dados para fazer uma 
média geral, a fim de constatar o patamar que os clientes 
estão elencando a academia, obteve-se assim os 
seguintes números: média por expectativa total 4,32 
pontos e média por percepção total 4,57 pontos.

Na figura 03, é possível observar o gráfico sobre 
a dimensão tangibilidade, que abrange fatores tangíveis 
e visíveis na academia, assim como equipamentos, 
g u a r d a - v o l u m e s ,  l o c a l i z a ç ã o  q u e  t r a t a  d o 
estabelecimento empresarial bem como a qualidade 
que os equipamentos apresentam.

Figura 03: Dimensão Tangibilidade

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Questionou-se os clientes sobre a dimensão 
tangibilidade, onde, por sua vez, representa as questões 
de número 1 ao 5, que apresentam fatores relacionados 
a expectativa sobre os serviços e a percepção sobre os 
mesmos. A diferença percebida entre esses fatores 
resulta em uma lacuna que pode ser identificada como 
um Gap. 

Analisando o gráfico, percebe-se que os 
números da percepção representam um valor maior do 
que a expectativa, alegando um fator positivo, onde a 
qualidade percebida gera satisfação para com os 
clientes. Tendo em vista isso, calculou-se a média desta 
dimensão, onde a representação da expectativa se faz 
pela quantia de 4,33 pontos e a média da percepção é de 
4,61 pontos. 

A alta percepção identificada representa o 
quanto a academia está preocupada em oferecer 
equipamentos de qualidade e também quantidade, para 
que não falte para seus clientes usufruírem, assim como 
a limpeza e a localização, são fatores positivos e estão 
sendo trabalhados de maneira correta, comprovados 
pelos números observados no gráfico e a sua média.

De acordo com o dicionário Aurélio (2010), 
confiabilidade é a qualidade do que é confiável. Muitas 
vezes a confiabilidade está atrelada a capacidade de 
realizar um serviço de forma honesta e concreta e 
geralmente já vem embasada em experiências 
anteriores, que quando positivas apresentam a utilização 
de um serviço novamente e tendem a gerar a fidelização.

32

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



Figura 04: Dimensão Confiabilidade

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Lenara, 2019.

Nesta dimensão, questionou-se as perguntas 
número 6, 7 e 8 sobre a própria confiança para com a 
academia em um sentido amplo, assim como a 
confiança nas consultoras da academia, que seriam as 
colaboradoras responsáveis pela área de vendas, onde 
fornecem todo o suporte necessário desde o início da 
recepção dos clientes até o encaminhamento para os 
professores. Este é outro fator que representou uma 
percepção muito maior do que a expectativa, o que 
resulta em uma avaliação positiva e demonstra a 
seriedade da academia com seus clientes.

Para fins de constatação numéricos, realizou-se 
a média desta dimensão, representando deste modo em 
expectativa, uma média de 4,43 pontos e uma 
percepção de 4,70 pontos.

A dimensão presteza corresponde às questões 
9 a 12 de questionário aplicado e está relacionada com a 
capacidade de a academia fornecer um atendimento 
cordial com real interesse e atenção pelos clientes.

Figura 05: Dimensão Presteza 

 
Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Lenara, 2019.

Na figura 05, fator importante que pode ser 
observado é o número de pontos que a questão sobre 
atendimento resultou, um total de 4,76 pontos, 
evidenciando a qualidade do atendimento inicial, fator 
importante para um primeiro contato e muitas vezes 
decisivo para um fechamento de venda e até mesmo um 
diferencial competitivo perante o mercado. Sua média 
representa a quantia de 4,32 pontos para expectativa e 
4,57 para percepção, novamente a qualidade percebida 
é superior.

A dimensão segurança representa as questões 
13, 14 e 15 do questionário aplicado, referente à figura 06.

Figura 06: Dimensão Segurança

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Lenara, 2019.

Observa-se na figura 06, quando questionados 
sobre a temperatura ambiente, percebe-se que os 
números se encontram e a percepção sobre este item 
acaba permanecendo menor do que a expectativa, 
gerando um Gap. 

Esta lacuna representa não somente a falta de 
qualidade percebida, mas também uma oportunidade 
de melhoria para a academia, pois mesmo sendo uma 
pequena diferença, com o tempo, pode gerar uma perda 
grande de clientes e também uma diminuição da 
qualidade observada por estes. 

À visto disso, considera-se as definições do 
autor Kotler (1995) sobre o que diz respeito a qualidade 
percebida. Quando ocorre de a expectativa ser maior do 
que a percepção, a qualidade percebida é baixa e o 
cliente está insatisfeito. Obteve-se assim uma média de 
expectativa de 4,31 pontos e de percepção 4,56 pontos. 
Mesmo a média sendo maior nesta dimensão, não deve 
ser deixado de lado a correção deste Gap.

Conforme a figura 07, são apresentados os 
dados obtidos em relação a dimensão empatia, 
representada pelas questões 16 a 20, e que está 
fortemente ligada a emoção das pessoas, tanto por 
parte dos colaboradores quanto dos clientes.

Figura 07: Dimensão Empatia

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Identificou-se na figura 07 uma leve variação 
entre os questionamentos, mas que de modo geral 
apresentou uma diminuição dos pontos de percepção 
da qualidade, resultando em um Gap na questão sobre a 
música ambiente.

Este Gap origina-se devido à média da 
percepção da questão 19 ser menor que a média da 
expectativa, onde se observa uma diferença de -0,18 
pontos a menor, sendo 4,20 pontos para expectativa e 
4,02 para percepção. Esta diferença representa uma 
baixa percepção sobre a qualidade e, por conseguinte, 
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indica uma insatisfação em relação a qualidade 
oferecida, fator que pode se agravar se não for corrigido. 
Mesmo apresentando Gap, a média da dimensão foi 
superada pela percepção, com 4,47 pontos e a 
expectativa com 4,26 pontos.

A dimensão custo é a última do estudo e é 
representada pelas questões 21 e 22, remetendo-se 
basicamente aos valores monetários dispendidos 
pelos clientes.

Figura 08: Dimensão Custo

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Lenara, 2019.

Observa-se, na figura 08 que não houve Gap e 
nem variação entre as questões, evidenciando a 
qualidade do serviço pela percepção maior que a 
expectativa, gerando uma média total da dimensão de 
4,56 pontos para percepção e 4,29 para expectativa.

Através do questionário aplicado juntamente 
com a ferramenta SERVQUAL, elencou-se 4 questões 
abertas, com o intuito de deixar o cliente aprovar uma 
nota para a academia e sugerir melhorias a fim de 
satisfazer suas necessidades. As questões de caráter 
aberto encontram-se no apêndice A. 

Sendo assim, é possível visualizar na figura 09 
as sugestões de melhorias, bem como a nota elencada 
pelos clientes, os principais motivos pelos quais os 
mesmos fazem academia e o que os levou a escolher e 
treinar nesta academia.

Figura 09: Sugestões de melhoria pela ótica dos clientes

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Demonstra-se através das sugestões de 
melhoria nas músicas, no guarda-volumes e no manter o 
ar condicionado ligado, as necessidades dos clientes 
perante a esses fatores, que corroboram com os Gaps 
identificados na análise dos dados. Essas sugestões de 
melhorias auxiliam tanto a discussão dos resultados 
para uma análise mais eficaz quanto comprovam a 
veracidade das informações, onde, deste modo, trazem 
mais solidez nas informações e abastecem os gestores 
com dados eficientes para uma tomada de decisão 
assertiva e posterior correção.

Realizou-se também uma média geral das notas 
obtidas, constatando um total de 9,75 pontos para a 
academia, valor este que demonstra a qualidade percebida 
pelos clientes quanto às dimensões questionadas. 

Com o intuito de fornecer subsídios necessários 
aos gestores para a tomada de decisão em relação a 
quais Gaps serão trabalhados com maior ênfase e 
urgência, criou-se a matriz GUT, que possui a finalidade 
ideal para estes casos. Também foi possível elencar 
ordens de priorização para pontos frágeis identificados 
por meio da aplicação da ferramenta SERVQUAL, 
seguindo as premissas de Daychoum (2016) que 
defende a importância de se ter uma ordem a qual deve 
ser trabalhada em sequência.  

Deste modo, definiu-se a pontuação de número 
um a cinco, levando em consideração a maior gravidade, 
maior urgência e maior tendência, amparadas pelo 
maior valor de Gap visualizado nos gráficos e também 
pontos frágeis identificados pela ferramenta. 

Elencou-se 10 problemas para o desenvolvimento 
da matriz GUT. Desses, 2 são Gaps e os demais foram 
identificados como fragilidade. Desta forma, para ser 
possível mensurar uma ordem de importância a ser 
seguida, fez se o uso da GUT que por meio do cálculo da 
gravidade vezes urgência vezes tendência, chegou-se 
aos resultados representados pela figura 10.

Figura 10: Matriz GUT 

Fonte: Chapoval Neto, Tillmann e Wagner, 2019.

Na figura 10, é possível visualizar as questões 
como música ambiente e temperatura do ambiente que 
resultaram em um total de 125 pontos na classificação. 
Isso se dá pelo fato de os mesmos estarem evidenciados 
na análise dos gráficos, onde representam 2 Gaps, 
originados pela falta de percepção da qualidade em 
relação à expectativa dos clientes, sendo caracterizada 
como uma insatisfação, e, por consequência, tendem a 
trazer diversas perdas para a academia, sendo necessário 
realizar ações de melhoria o mais breve possível.

O motivo pelo qual a música ambiente 
permaneceu em primeiro patamar, com 125 pontos, se 
dá pelo fato de que, através da análise dos gráficos, 
identificou-se uma lacuna maior nesta questão, onde a 
expectativa foi de 0,18 pontos a mais que a percepção e 
0,16 pontos distantes da temperatura ambiente, mais o 
cálculo da GUT.

Em conseguinte, classificou-se em ordem 
decrescente os demais pontos identificados pela 
ferramenta SERVQUAL .  Esses, por sua vez, 
respondem a uma proximidade maior observada no 
gráfico geral na figura 09, onde o ponto da expectativa 
indica um possível encontro ao ponto da percepção, que 

34

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



para Kotler (1995), representa uma plausível indiferença 
ou até mesmo o encaminhamento para uma fragilidade 
que pode vir a se tornar uma falha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste estudo foi possível mensurar a 
expectativa e a percepção dos clientes a partir dos 
serviços prestados pela Academia Vida Ativa de 
Horizontina – RS. Sendo assim, as considerações finais 
abordam os resultados obtidos, com finalidade de 
resolver o problema do estudo.

Quanto ao problema definido para o estudo: 
Qual o nível de satisfação em relação à expectativa e 
percepção dos clientes perante os serviços prestados 
na academia? O mesmo foi atingido com êxito, pois foi 
possível mensurar o grau de satisfação dos clientes em 
relação ao nível de serviço prestado, conforme 
apresentado nos gráficos dispostos no capítulo 3.

 A partir da definição do Objetivo Geral do 
estudo, mensurar o nível de satisfação dos clientes em 
relação à expectativa e percepção nos serviços 
prestados pela academia, através da ferramenta 
SERVQUAL, originaram-se os objetivos específicos os 
quais na sequência detalhados:

Alcançou-se o primeiro objetivo específico ao 
serem definidos os fatores avaliados para mensurar a 
expectativa e percepção dos clientes perante os 
serviços prestados. Isso ocorreu através da teoria de 
Parasuraman, Zeithaml e Berry (1988), que defende as 
5 dimensões da percepção da qualidade. Para contribuir 
com a realidade da academia, acrescentou-se mais uma 
dimensão, intitulada como custo.  

Alcançou-se o segundo objetivo específico proposto 
para avaliar as expectativas e percepções dos clientes 
perante a qualidade dos serviços prestados, baseados nas 6 
dimensões da qualidade escolhidas e defendidas pelos 
estudantes, julgadas essenciais para o estudo.

Com a aplicação dos questionários através do 
auxílio da ferramenta SERVQUAL, alcançou-se o 
terceiro objetivo específico, denominado com o 
propósito de detectar Gaps na qualidade do serviço 
prestado pela academia, que por sua vez, expressam 
através dos gráficos que a expectativa ultrapassa a 
percepção de fatores relacionados às dimensões da 
qualidade, mostrando um ponto chave ao qual deve ser 
dada atenção e que, sem a ferramenta, não seria 
possível identificar. Também identificou uma nota de 
9,75 pontos elencada pelos clientes que responderam o 
questionário, evidenciando mais uma vez a qualidade 
dos serviços da academia como um todo. 

Conclui-se que o propósito geral do estudo foi 
atingido, pois foi possível avaliar o nível de satisfação 
dos clientes em relação à qualidade dos serviços 
prestados pela Academia.

Ressalva-se, de maneira pertinente que, devido 
às limitações diante do presente estudo, se torna 
importante e essencial realizar novas pesquisas na 
academia, principalmente realizar a aplicação mais 
aprofundada de questionários, visando atingir um número 

maior de clientes, pois, devido ao espaço curto de tempo, 
diminuiu-se a base de clientes atingidos pelo estudo.

Desta maneira, sugere-se que novos estudos 
sejam feitos, abrangendo uma amostra maior de pessoas, 
de maneira intencional e estratificada, chegando, até 
mesmo, a carteira de clientes inativa e desistente que a 
academia possui e que pode ser trabalhada para trazer 
ainda mais dados relevantes à empresa.
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RESUMO
A aposta brasileira no decisionismo judicial como forma 
de concretização dos direitos e garantias advindos com 
a promulgação da Constituição Federal de 1988, em um 
ambiente de recente tradição democrática e controle de 
constitucionalidade efetivo, incentivo ao protagonismo 
judicial e à procura de objetivos metajurídicos na 
legislação, terminou por privilegiar a discricionariedade 
da atuação do Poder Judiciário. Nesse panorama de 
argumentação judicial subjetivista como instrumento 
legitimador da jurisdição, os princípios constitucionais 
passam a ser considerados elementos aptos à 
superação da legislação democraticamente construída 
e constitucionalmente conforme, posta em segundo 
plano como anacrônica e “positivista”, sem o devido 
rigor metodológico, bem como carecendo de 
fundamentação verdadeiramente constitucional.

Palavras-chave: Jurisdição. Democracia. Legalidade.

RESUMEN
La apuesta brasileña en el decisionismo judicial como 
forma de concretización  de los derechos y garantías 
advenidos con la promulgación de la Constitución 
Federal de 1988, en un ambiente de reciente tradición 
democrática y control de constitucionalidad efectivo, 
incentivo al protagonismo judicial y a la búsqueda de 
objetivos metajurídicos en la legislación, ha terminado 
por privilegiar a la discrecionalidad de la actuación del 
Poder Judicial. En ese panorama de argumentación 
judicial subjetivista como instrumento legitimador de la 
jurisdicción, los principios constitucionales van a ser 
considerados elementos aptos a la superación de la 
leg is lac ión  democrá t i camente  cons t ru ida  y 
constitucionalmente conforme puesta en según plan 
como anacrónica y “positivista”, sin el debido rigor 
metodológico, así como careciendo de  verdadera 
fundamentación constitucional. 

Palabras clave: Jurisdicción. Democracia. Legalidad.

Isso é a lei. Onde é que poderia haver aí um engano?
- Não conheço essa lei - disse K.

- Tanto pior para o senhor - disse o vigia.
- Mas ela provavelmente existe apenas em suas cabeças - disse K. 

[…] 
Mas o vigia apenas disse, em tom de rejeição:

- O senhor haverá de senti-la. 
(Franz Kafka, O processo).

1. INTRODUÇÃO

A promulgação da Constituição Federal de 1988 
representou uma verdadeira mudança paradigmática no 
tocante à interpretação e à aplicação do Direito no 
Brasil, sendo o ponto culminante no processo de 
superação do regime de exceção iniciado em 1964.

Entremeio a várias relevantes inovações, o 
advento da Carta Magna inaugurou a tradição brasileira 
de controle de constitucionalidade efetivo e trouxe para 
o ordenamento nacional uma série extensa de direitos e 
garantias fundamentais, sob a égide de um projeto 
democrático, bem como tratou de estabelecer 
mecanismos para suas efetivações.

No viés do constitucionalismo dirigente, que 
terminou por ser a opção feita pelo Estado brasileiro, a 
atividade jurisdicional passou a ter por preocupação 
também a questão da concretização das novas 

previsões constitucionais, e não apenas o “dizer-o-
direito”, que não se limitavam mais a programas ou 
promessas desprovidos de vinculação².

Nesse ponto, frise-se que tal movimento de 
ampliação do espaço de atuação do Poder Judiciário no 
Estado Democrático de Direito não foi exclusivo da 
experiência jurídica brasileira, desvelando-se como 
tendência nas democracias ocidentais. Como refere Lucas,

entre as muitas transformações que têm 
afetado diretamente o direito, em sua 
abrangência e capacidade de regrar ou 
de emancipar, existe certo consenso no 
sentido de que o aumento da atividade 
jurisdicional, da judicialização da 
política, da desneutralização do Poder 
Judiciário e do ativismo político é um 
a c o n t e c i m e n t o  p r e s e n t e  e m 
praticamente todas as sociedades 
democráticas do Ocidente. (2012, p. 35)

As novas previsões voltavam-se para 
matérias até então inéditas no âmbito judiciário, 
circunstância inevitável ante a natureza 
programática da Constituição, que envolviam, por 
exemplo, a interdisciplinariedade com uma 
multiplicidade de áreas do conhecimento fora do 
âmbito da ciência jurídica, o reconhecimento de 
coletivos sociais que não possuíam anteriormente 
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situação oficial ou eram subvalorizados e sub-
representados, e mesmo a existência de vários 
dos chamados "novos direitos”³.

Como resposta aos novos influxos constitucionais 
em um país de modernidade tardia como o Brasil, no viés 
de ampliação do protagonismo da jurisdição no Estado 
Democrático Contemporâneo, parte da prática 
jurisidicional optou por amparar-se no decisionismo 
judicial como forma de concretizar essas garantias 
recentemente reconhecidas, não raro em revelia a textos 
legais e constitucionais, em um movimento que termina 
por predar a Constituição a partir de seu interior e fragiliza 
as bases do Estado de Direito⁴.

Nesse sentido, urge no Brasil a promoção do 
debate acerca da construção de uma verdadeira teoria 
da decisão judicial adequada aos parâmetros 
constitucionais atuais, que reconheça o papel do Poder 
Judiciário como co-construtor do projeto democrático e 
concretizador das garantias e direitos constitucionais, 
mas que também seja passível de efetivo controle pelos 
jurisdicionados, estando sujeito a critérios de 
consonância com a Carta Magna e a um accountability 
eficaz, não se olvidando do alerta de Lucas que

a Const i tu ição  não pode ser 
compreendida como um dado 
acabado,  como um resu l tado 
normativo objetivo. A Constituição 
não se realiza em si mesma, mas 
precisa convocar todos os poderes e 
atores sociais para realizarem a sua 
substância. (2012, p. 48-49)

2. CONSTITUIÇÃO E LEGITIMIDADE NORMATIVA

N o  â m b i t o  d o  C o n s t i t u c i o n a l i s m o 
Contemporâneo⁵, a garantia da legitimidade de um 
ordenamento jurídico é a sua consonância com as 
normas constitucionais, reconhecendo-as, na forma de 
regras e princípios, como fundamentos, balizas e 
agentes de correção para a produção legislativa, a 
atuação jurisdicional e para atos estatais de império. 
Esse é o núcleo vital sobre o qual repousa o Estado 
Democrático de Direito.

No tocante aos princípios constitucionais, esses 
passam a ser considerados na forma que Dworkin 
descreve como “um padrão que deve ser observado, 

não porque vá promover ou assegurar uma situação 
econômica, política ou social considerada desejável, 
mas porque é uma exigência de justiça, eqüidade [sic] 
ou alguma outra dimensão de moralidade” (2010, p. 36).

Portanto, passa-se a privilegiar a existência de 
uma moral pública do Direito, dotada de autonomia 
própria e lastreada em uma dimensão de equidade 
definida, no caso brasileiro, pela Constituição Federal, 
que estipula os padrões a serem observados na atuação 
estatal, qualquer que seja a natureza de sua atribuição, 
sob uma dimensão do peso ou da importância 
(DWORKIN, 2010), não pode.

Nesse ponto, adentrando na questão da 
validade de um diploma legal, pode-se pressupor que, 
dado o conteúdo da Constituição Federal, uma lei que 
teve observada em seu desenvolvimento um processo 
legislativo democrático constitucional, que permitiu a 
deliberação ampla por representantes eleitos pelo povo, 
em um ambiente formado de modo a permitir a 
participação de uma miríade ampla e plural de 
interesses e visões sociais, bem como consonante com 
os limites normativos impostos pelo texto constitucional, 
é válida.

Como argumenta Habermas, 

o processo legislativo democrático 
precisa confrontar seus participantes 
com as expectativas normativas das 
orientações do bem da comunidade, 
porque ele próprio tem que extrair sua 
força legitimadora do processo de 
entendimento dos cidadãos sobre suas 
regras de convivência (2003, p. 115).

De forma a efetivar esse processo, mostra-se 
"indispensável a institucionalização de espaços 
imparciais que viabilizem a conversação das pluralidades 
e a produção de consensos a partir de um procedimento 
que permita a inclusão de todos os cidadãos nos 
ambientes discursivos (LUCAS, 2012, p. 40).

Res ta  c la ro  que  na  recen te  t rad ição 
constitucional democrática brasileira há uma constante 
luta pela afirmação e construção da participação popular 
soberana nos rumos do poder do Estado, da qual a 
produção legislativa é um dos melhores exemplos. De 
acordo com Streck, é justamente na construção desse 
processo que reside a atual luta pelo Direito no Brasil,
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³Mesmo que concebidos em enfoque diverso do atualmente dispensado pelas ciências sociais, como por exemplo, o direito ao 
meio ambiente saudável previsto no art. 225 da Constituição Federal, que à época era voltado unicamente para a questão de 
aproveitamento do ambiente pelo ser humano.
⁴Sobre o ponto, necessário frisar que o enfoque do estudo não se volta para fins da promoção do debate acerca do 
procedimentalismo x substancialismo, em voga no estudo do direito quanto ao papel da jurisdição nas democracias 
contemporâneas, mas à critica do que poderia ser definido como uma face perniciosa de uma postura substancialista sem 
critérios, que eleva o papel do Poder Judiciário à de fiador da evolução social, em posição de inexistência de constrangimento 
ou compromissos normativos.  
⁵Nessa medida, pode-se dizer que o Constitucionalismo Contemporâneo representa redimensionamento na práxis político-
jurídica, que se dá em dois níveis: No plano da Teoria do Estado e da Constituição, com o advento do Estado Democrático de 
Direito, e no plano da Teoria do Direito, no interior da qual acontece a reformulação da teoria das fontes (a supremacia da lei 
cede lugar à onipresença da Constituição), da teoria da norma (devido à normatividade dos princípios) e da teoria da 
interpretação (que, nos termos que proponho, representa uma blindagem às discricionariedades e aos ativismos) (STRECK, 
2014, p. 29-30).  
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onde, historicamente até mesmo a 
legalidade burguesa tem sido difícil 
de “emplacar”, a grande luta tem sido 
a de estabelecer as condições para o 
for ta lec imento de um espaço 
democrát ico de edificação da 
legalidade, plasmado no texto 
constitucional (2017, p. 21).

No atua l  es tág io  de desenvolv imento 
civilizatório das instituições humanas, não se pode 
conceber que a lei seja “presenteada” ao povo de acordo 
com a conveniência, esclarecimento e valores morais 
individuais de um soberano ou de um ditador, mas que 
seja fundamentada no debate plural e participativo, que 
deve ser o fundamento do procedimento democrático. 
Nisso reside sua legitimidade.

Por óbvio que reconhecer o caráter fundamental 
da legislação democraticamente construída no Estado 
Democrático de Direito não a transforma em matéria 
inatacável ou não-sujeita a incorreções, mas torna 
obrigatória a observância, especialmente de um 
processo rigoroso e de uma apreciação judicial 
altamente fundamentada nos momento em que se 
questiona o conteúdo ou a aplicação de norma 
constitucional ou ordinária dela derivada. 

Ao se ter consciência do processo democrático 
que embasa a formação de um diploma legal, em 
especial na situação de uma Carta Constitucional 
compromissória como a brasileira, bem como da 
histórica luta que a sociedade brasileira vêm travando 
pela criação e afirmação de um espaço de construção 
do direito realmente democrático e participativo, resta 
claro a perniciosidade da opção judiciária pelo 
protagonismo judicial como forma de concretizá-los, 
quando à revelia da lei e embasado em argumentos de 
natureza moral, política ou econômica, ou seja, diversos 
do argumento jurídico.

O reconhecimento do Poder Judiciário como 
parte atuante na concretização  e solidificação do 
projeto constitucional torna apenas mais premente a 
necessidade da fixação de balizas que garantam uma 
atuação na defesa das garantias individuais e sociais e 
com consonância princípio democrático⁶.

3. PODER DISCRICIONÁRIO E ILUMINISMO JUDICIAL 

C o n f o r m e  m e n c i o n a  N u n e s ,  a p ó s  a 
promulgação da Constituição Federal de 1988, operou-
se um movimento em ondas para garantir a aplicação 
social do direito, ao menos no plano ideológico, 
incentivando-se a visualização de escopos metajurídicos 
na jurisdição e o reforço do papel dos magistrados 
(2012), objetivos alegadamente consonantes com os 
influxos normativos do novo texto constitucional.

De acordo com o autor, no âmbito doutrinário do 

direito, a promoção desses objetivos foi iniciada, de 
forma mais consistente, com a instrumentalidade 
positiva do processo de Cândido Rangel Dinamarco, 
que, sob escopo das teorias socializantes do início do 
século XX, defende um processo predisposto à 
satisfação, por meio da intervenção do juiz, de 
interesses diversos do jurídico, como sociais, políticos e 
econômicos (NUNES, 2012).

Nesse panorama ideológico, o julgador, na 
prática das atribuições da jurisdição, adquire o papel-
missão de aplicar os valores uniformes da sociedade, os 
quais ele conseguiria alcançar em seu exercício solitário 
e de sensibilidade aguçada, cabendo-lhe identificar, 
defender e viabilizar essa presumida ordem concreta. 
Note-se que é dessa fonte que muito da legislação e 
prática judiciária atual alimentam-se.

Tendo-se em mente esse entendimento, é simples 
perceber de onde é extraída a ênfase que não raro a 
administração judiciária e os próprios jurisdicionados 
atribuem à necessidade de formação não apenas técnica 
dos magistrados - não raro ouve-se de necessidade de 
"vivência pessoal” -, bem como na exigência de conduta 
pessoal ilibada, entendendo-se esses fatores como 
determinantes para a qualidade decisional.

Em análise última, o reconhecimento desse 
papel do julgador

garantiria a este um desprezo ao 
legislador (com seus equívocos, 
fragilidades e instabilidades políticas), à 
lei (devido à debilidade de seu poder de 
e x p r e s s ã o  -  B ü l o w  -  à  s u a 
indeterminação e má elaboração - 
DINAMARCO, 2001, p. 294-295) e, 
especialmente, à argumentação das 
partes, uma vez que esta somente seria 
importante num segundo momento, 
após o juiz sensível expressar e captar 
"aquela" interpretação "correta" da 
normatividade extraída e produzida de 
acordo com a "melhor leitura”, por ele 
encontrada solitariamente, dos valores 
homogêneos da nossa sociedade 
(plural) (NUNES, 2012, p. 144). 

No ponto, não se olvida recente manifestação do 
Ministro Luís Roberto Barroso, referindo-se ao papel da 
Suprema Corte em uma democracia. Em seu 
entendimento, o Tribunal desempenharia, por excelência, 
três papéis: contramajoritário, representativo e iluminista.

Enquanto na concepção do autor as duas 
primeiras funções referem-se especialmente à atividade 
judicante, seja por limitar a atividade dos demais 
poderes ou suprir lacunas em suas atuações, a ideia de 
papel iluminista mostra-se mais problemática do ponto 
de vista democrático. De acordo com Barroso,
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⁶Sobre o ponto, tem-se em vista um entendimento como o esboçado por Dworkin (2017), no sentido de que não se deve 
solapar a possibilidade de que os tribunais discutam situações controversas de moralidade pública como base no que o autor 
norte-americano refere como "argumento a partir da democracia”, que sustentariam que outras instituições democráticas 
estariam mais aptas a essa análise com base em sua possibilidade de responsabilização e a tendência de tomada de decisões 
mais bem fundadas e justas.  
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o papel iluminista deve ser exercido 
c o m  g r a n d e  p a r c i m ô n i a  e 
autocontenção, em conjunturas nas 
quais é preciso empurrar a história. 
Em alguns momentos cruciais do 
processo civi l izatório, a razão 
humanista precisa impor-se sobre o 
senso comum majoritário (2018, s.p).

Ou seja, na visão do articulista, uma das principais 
funções do poder judiciário seria a de corporificar a 
vanguarda iluminista do país, literalmente empurrando a 
história e impondo-se sobre o senso comum.

Portanto, nessas condições, a legitimidade do 
sistema judicial deriva apenas da condição de 
autoridade pública dos magistrados, sendo o 
procedimento jurídico “mero instrumento de aplicação 
de um ideal predefinido de bem viver, fruto dos 
“sentimentos da nação”, com conteúdos fixos (“ordem 
concreta”), atribuídos ao critério de sensibilidade de seu 
agente estatal" (NUNES, 2012, p. 147).

Tendo-se em vista essas condições, não é difícil 
perceber a gênese do que Streck chama de “”tendência" 
contemporânea (brasileira) de apostar no protagonismo 
judicial como forma de concretizar direitos" (2017, p. 20), 
diretamente decorrente da “equivocada recepção 
daquilo que ocorreu na Alemanha pós-segunda guerra a 
partir a partir do que se convencionou a chamar de 
Jurisprudência dos Valores” (2017, p. 20).

Conforme Streck, na experiência alemã, a 
jurisprudência dos valores como técnica de julgamento

serviu para equalizar a tensão 
produzida depois da outorga da 
Grundgesetz pelos aliados, em 1949. 
Com efeito, nos anos que sucederam a 
consagração da lei fundamental, houve 
um esforço considerável por parte do 
Bundesverfassungsgericht  para 
legitimar uma Carta que não tinha sido 
constituída pela ampla participação do 
povo alemão. Daí a afirmação de um 
jus distinto da lex, ou seja, a invocação 
de argumentos que permitissem ao 
Tribunal recorrer a critérios decisórios 
que se encontravam fora da estrutura 
rígida da legalidade (2017, p. 20-21).

Ademais, note-se que essa característica de 
modus interventivo do tribunal constitucional alemão 
permanece preponderante até a atualidade, suscitando 
fortes críticas no plano da teoria constitucional, tendo 
sido fundamental na formatação da teoria constitucional 
de países como Portugal, Espanha e Brasil (STRECK, 
2017), a despeito de demonstrar ser fruto de um 
contexto histórico-político-jurídico extremamente 
específico e sem paralelo recente nos países citados.

Sobre a adoção da jurisprudência dos valores no 
Brasil, como preleciona Cattoni de Oliveira, essa postura

judicializa a política e a julga à luz de 
pretensos valores supremos da 
comunidade, a que os tribunais 
superiores teriam acesso privilegiado. 
Partidários desse tipo de ativismo 
judicial atribuem ao Judiciário o papel 
de tutor da política, um super-poder 
quase constituinte, e permanente, 
como pretensa e única forma de 

garan t ia  de  uma  democrac ia 
materializada e de massa, sem, 
contudo, considerar os riscos a que 
expõe o pluralismo  cultural, social e 
político próprios a um Estado de 
Direito. É o Judiciário […] quem deve 
zelar pela dignidade da política e sua 
orientação a uma ordem concreta de 
valores, paradoxalmente a única 
possibilidade de exercício de “direitos" 
e de realização da democracia (apud 
NUNES, 2012, p. 182-183).

P o s t o  e s s e  p a n o r a m a ,  e m  q u e  s e 
amalgamaram, na experiência brasileira,  uma doutrina 
jurídica de preponderância da figura do juiz como 
condutor e senhor do processo judicial, apto a identificar 
os "escopos metajurídicos da jurisdição” (NUNES, 2012, 
p. 141), uma técnica de julgamento que incentiva a 
busca de critérios decisórios fora da legalidade estrita 
como forma de legitimar o direito constitucional imposto, 
característico da Alemanha pós-segunda guerra, e o  
deslumbramento do Poder Judiciário com as 
possibilidades resultantes do reconhecimento do 
caráter normativo dos princípios, que passaram a ser 
coringas aptos a justificar qualquer decisão que 
efetivasse direitos constitucionais…ou o que o aplicador 
assim entendesse como no caso concreto.

4. DECISIONISMO PRINCIPIOLÓGICO E 
DÉFICIT DEMOCRÁTICO

Em um panorama em que há um evidente 
incentivo ao protagonismo judicial como forma de 
concretizar direitos e alcançar os famigerados "escopos 
metajurídicos da jurisdição” (NUNES, 2012), é 
claramente perceptível a “utilização descriteriosa dos 
princípios, transformados em “álibis persuasivos”" 
(STRECK, 2017, p. 57), aptos a legitimar, apenas de 
forma aparente, praticamente qualquer decisão judicial.

Como argumenta Sarmento, referido por Streck,

muitos juízes, deslumbrados diante 
dos princípios e da possibilidade de, 
através deles, buscarem justiça - ou o 
que entendem por justiça -, passaram 
a negligenciar do seu dever de 
fundamentar racionalmente seus 
julgamentos. Esta 'euforia' com os 
princípios abriu um espaço muito 
maior para o decisionismo judicial. Um 
decisionismo travestido sob as vestes 
do politicamente correto, orgulhosos 
com seus jargões grandiloqüentes e 
com sua retórica inflamada, mas 
sempre um decisionismo (2017, p. 55) 
[grifos do autor].

Assim, ignorando-se a natureza do caráter 
deontológico (dever-ser) dos princípios, como padrões 
normativos de observância obrigatória, e passando a 
privilegiar-se uma versão retórica-corretiva, os 
pr incíp ios const i tuc ionais “convertem-se em 
verdadeiras 'varinhas de condão': com eles, o julgador 
consegue fazer quase tudo o que quiser” (SARMENTO 
apud STRECK, 2017, p. 55), não raro como forma de 
burlar previsão legal ou constitucional que o julgador 
entenda como falha ou incorreta. 

A má-compreensão da produção legislativa 
democrática e do papel da jurisdição em um estado 
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constitucional, combinado com uma inadequado estudo 
das correntes jusfilosóficas modernas também contribui 
como incent ivo  a  um pro tagon ismo jud ic ia l 
principiológico perigoso. Como expõe Streck,

Tenho ouvido em palestras e seminários 
que “hoje possuímos dois tipos de 
juízes”: aquele que se “apega" à letra fria 
(sic) da lei (e esse deve “desaparecer", 
segundo alguns juristas) e aquele que 
julga conforme os “princípios" (esse é o 
juiz que traduziria os “valores" - sic - da 
sociedade, que estariam “por baixo” da 
“letra fria da lei” (2010, p. 169)⁷.

Ou seja, valendo-se de um argumento 
embasado em uma interpretação errônea de princípios, 
que garante uma legitimidade apenas aparente à 
decisão judicial, visto que ausente a obrigatoriedade 
característica desse padrão normativo,  inclusive como 
amarra argumentativa, abre-se margem para uma 
ampla discricionariedade judicial, apta a superar a “letra 
fria da lei” quando essa impedir o que o julgador, 
legitimado por sua posição de supremacia na estrutura 
estatal ante os jurisdicionados e os demais poderes, 
entender por progresso moral, econômico ou político.

A outra face perniciosa desse entendimento 
passa pelo sentido de desprestígio da produção 
legislativa democrática. Se o juiz não está adstrito à lei 
na hora de decidir, e existe claro incentivo à busca de 
hipotéticos valores sociais que apenas o julgador tem 
possibilidade de conhecer, o significado literal da lei 
perde espaço para o que o juiz pensa sobre a lei. 

Como ferramenta a efetivar essa aplicação de 
“princípios" na decisão judicial, não raro lança o 
Judic iár io  da “ponderação de valores" ,  que 
inadvertidamente alega-se ser a versão brasileira 
derivada da obra de Robert Alexy⁸, que termina por 
revelar-se mero sopesamento entre fins e meios, sem 
critérios hermenêuticos objetivos e com ampla margem 
de discricionariedade, em que é possível chegar a 
respostas muito diversas, ou seja, em que casos 
idênticos recebem tratamento diferente (STRECK, 
2017).

As decisões judiciais que se valem da 
ponderação e ut i l i zam-se expressões como 

“razoabilidade”, “proporcionalidade", "justa medida” 
como enunciados performativos (natureza que a própria 
ponderação à brasileira já possui), ou seja, em que sua 
mera enunciação faz emergir sua significação, mesmo 
que sem haver correspondência a uma ideia ou sentido 
real, sendo, portanto, inconteste, merecem especial 
cuidado, “a maior parte das sentenças e acordãos acaba 
utilizando tais argumentos como um instrumento para o 
exercício da mais ampla discricionariedade (para dizer o 
menos) e o livre cometimento de ativismos" (STRECK, 
2017, p. 59).  

Em resumo, na prática judiciária brasileira a 
técnica da ponderação de Alexy, originalmente 
desenvolvida como uma redutora de complexidade para 
a Jurisprudência dos Valores alemã, utilizando-se 
inclusive de forma matemática na resolução da colisão 
entre princípios, termina por justificar uma ampla 
margem de discricionariedade no julgamento. É apenas 
o Poder Judiciário que consegue determinar o que é 
razoável e proporcional, tornando-se a própria 
fundamentação das decisões um espaço turvo pela falta 
de critérios objetivos, no qual o accountabillity 
constitucional torna-se impraticável.

A utilização da técnica da ponderação de 
princípios na experiência brasileira, no entanto, não se 
limita meramente a analisar essa suposta "colisão de 
princípios” como método jurisdicional o incorreto 
entendimento que permeia o entendimento acerca dos 
princípios, equivalendo-os a valores (de natureza 
individual). 

Portanto, nega-se o caráter de construção 
intersubjetiva dos princípios, o que facilita a criação de 
princípios ad-hoc, utilizados para a resolução de um 
caso específico (negando o caráter de universalidade), 
ou extraídos de regras (em uma inversão da ordem de 
criação do-originária entre direito e moral), em uma 
postura referida como pamprincipiologismo.

Como refere Streck,

“Positivaram-se os valores”: assim se 
costuma anunciar os princípios 
constitucionais, circunstância que 
facilita a “criação” (sic), em um 
segundo momento, de todo tipo de 
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⁷Vê-se que há clara confusão no argumento quanto a conceitos das diferentes correntes do positivismo, o que inviabiliza sua 
consideração de forma séria. Conforme Streck, “as diversas formas de positivismo não podem ser colocadas no mesmo 
patamar e tampouco podemos confundir uma delas (ou as duas mais conhecidas) com a sua superação pelo e no interior do 
paradigma da linguagem. […] positivismo exegético (que era a forma do positivismo primitivo) separava direito e moral, além de 
confundir texto e norma, lei e direito, ou seja, tratava-se da velha crença - ainda muito presente no imaginário dos juristas - em 
torno da proibição de interpretar, corolário da vetusta separação entre fato e direito, algo que nos remete ao período pós-
revolução francesa e todas as conseqüências políticas que dali se seguiram. Depois veio o positivismo normativista, seguido 
das mais variadas formas e fórmulas que - identificando (arbitrariamente) a impossibilidade de um “fechamento semântico” do 
direito - relegou o problema da interpretação jurídica a uma “questão menor” (lembremos, aqui, de Kelsen). Atente-se: nessa 
nova formulação do positivismo, o problema do direito não está(va) no modo como os juízes decidem, mas, simplesmente, nas 
condições lógico-deônticas de validade das "normas jurídicas”" (2010, p. 170). 
⁸“A ponderação - nos termos propalados por seu criador, Robert Alexy - não é uma operação em que se colocam os dois 
princípios em uma balança e se aponta para aquele que “pesa mais” (sic), algo do tipo “entre dois princípios que colidem o 
intérprete escolhe um" (sic). […] Na verdade, a ponderação é um procedimento que serve para resolver uma colisão em 
abstrato de princípios constitucionais. Dessa operação resulta uma regra - regra de direito fundamental adscripta - essa sim, 
segundo Alexy, apta a resolução da demanda da qual se originou o conflito de princípios” (STRECK, ²⁰¹⁷, p. ⁶⁰) [grifos do autor].  
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“princípio” (sic), como se o paradigma 
do Estado Democrático de Direito 
f o s s e  a  “ p e d r a  fi l o s o f a l  d a 
legitimidade principiológica”, da qual 
pudessem ser retirados tantos 
princípios quantos necessários para 
solvermos os casos difíceis ou 
“corrigir” (sic) as incertezas da 
linguagem (2013, s.p).

Em uma postura de protagonismo judicial, ter à 
disposição a possibilidade de extrair standards de 
julgamento que se pretendem princípios, mas sem 
qualquer peso deontológico, dentro do que o julgador 
entender como "justo" ou "correto" coloca um poder 
praticamente ilimitado na decisão, que inclusive 
apresenta potencial para legitimar-se, de maneira 
apenas aparente, afirmando ser “uma decisão pós-
positivista, portanto correta em si mesma, que não se 
submeteu à literalidade da lei”, ou que “trouxe os valores 
concretos para o mundo jurídico e fez justiça”, ou 
qualquer outra esparrela semelhante.

Os exemplos de pretensos princípios são, 
infelizmente, numerosos na jurisprudência, derivando 
desde os que em uma análise aparente possuem algum 
estofo, mas que demonstram ser mera argumentação 
retórica, como o "princípio da humanidade”, o “princípio 
da afetividade”, aos que são diretamente extraídos de 
regras procedimentais, como o "princípio da não 
surpresa” ou o inacreditável “princípio da individualização 
dos documentos”⁹. 

Frente a esse panorama, não é difícil vislumbrar o 
evidente déficit democrático da atuação jurisdicional 
baseada em princípios como forma de superação (feita de 
forma incorreta) de textos legais. Não se pode olvidar de que 
a legalidade é um dos corolários do Estado Democrático de 
Direito, e seu prestígio e manutenção passam 
necessariamente pela diminuição do espaço discricionário, 
nas condições antes expostas, do Poder Judiciário.

Importante frisar que a obedecer à legislação 
democraticamente construída, cujo conteúdo é 
c o n f o r m e  c o m  o s  p a r â m e t r o s  n o r m a t i v o s 
constitucionais, não tem relação alguma com o 
positivismo primitivo, do propalado “juiz boca da lei” e 
sua proibição de interpretação.

estamos falando, hoje, de uma outra 
l e g a l i d a d e ,  u m a  l e g a l i d a d e 
constituída a partir dos princípios 
que são o marco da h is tó r ia 
i ns t i t uc iona l  do  d i re i t o ;  uma 
legalidade, enfim, que se forma no 
h o r i z o n t e  d a q u i l o  q u e  f o i , 
prospectivamente, estabelecido 
pelo texto constitucional (STRECK, 
2010, p. 170).

É importante para o projeto democrático 
delineado na Constituição Federal que se tenha em 
mente que há a constante ameaça ao Estado 
Democrático de Direito, quer seja por parte de 

predadores externos, como a política, o discurso 
corretivo moralista e a análise econômica do direito, ou 
por corrosão de suas bases internas pela arbitrariedade 
das decisões judiciais (STRECK, 2010).  

Portanto, no contínuo confronto pela manutenção 
de um direito verdadeiramente capaz de promover 
transformações sociais, pautado pela participação 
democrática e pela autonomia do indivíduo, figura-se como 
um absoluto retrocesso apostar na discricionariedade 
judicial irrestrita como forma de concretização de direitos e 
na ampliação do espaço de decisionismos.

Nesse sentido, a opção jurisdicional por 
realmente cumprir o texto legal, e procurar estabelecer 
uma interpretação pautada por limites constitucionais 
não é apenas um imperativo do Estado Democrático de 
Direito, mas uma verdadeira manifestação de confiança 
no projeto constitucional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A opção  pe la  democ rac ia  envo l ve  o 
reconhecimento da necessidade de um amadurecimento 
das instituições e da sociedade, reconhecendo-se que o 
direito à participação na construção nos rumos do país 
não é uma dádiva de um governante benevolente, mas 
também uma responsabilidade que exige a perpétua 
vigilância e o constante esforço de aprimoramento.

Na conturbada história institucional do Brasil, 
em que os períodos de exceção foram muitos e 
prolongados, e a democracia não raro restou apenas 
como um conceito sem materialização efetiva, cumprir a 
legalidade constitucional é verdadeiramente um ato 
revolucionário, pois ela representa o ápice de um projeto 
civilizatório cuja opção foi feita em 1988 e reafirmado em 
cada exercício de cidadania..

Urge referir que discutir as condições de 
possibilidade de uma decisão jurídica é uma questão de 
democracia, e não uma pretensa proibição de 
interpretação dos magistrados (STRECK, 2017). O que 
se deve ter em mente é que a concretização dos textos 
constitucionais, que naturalmente contém certas 
ambiguidades e vaguezas, pois derivados de princípios 
que ocasionalmente são mais “abertos" em termos de 
significação, não pode depender da subjetividade do 
intérprete, em especial considerando que as condições 
da ciência jurídica brasileira já possibilitam um ambiente 
de protagonismo judicial exacerbado com a possibilidade 
de libertar-se de amarras e significações legais.

Como leciona Lucas, 

é fundamental que a Jurisdição não 
usurpe e não descaracterize as 
possibilidades constitucionais, sob 
pena, aí sim, de ser um perigo para as 
ambições democráticas, pois uma 
Jurisdição aparentemente absoluta e 
salvadora, assim como a ingerência 
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⁹Por todos, remete-se ao Agravo de Instrumento nº 70080663925, do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul.
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desmedida de qualquer outro Poder 
do Estado, ultrapassa os limites da 
legitimidade instituídos pelo poder 
constituinte (2012, p. 51).

Por óbvio, reconhecer a natureza das críticas ao 
subjetivismo judicial não implica em argumentar a 
submissão do Poder Judiciário a qualquer legislação, 
mesmo  que  i ncons t i t uc i ona l .  “ Leg i s l a t i vos 
irresponsáveis - que aprovem leis de conveniência - 
merecerão a censura da jurisdição constitucional” 
(STRECK, 2017, p. 123). No Estado Democrático de 
Direito, nenhum ato do Poder Executivo ou Legislativo 
está fora do alcance da conformação constitucional.

Portanto, em que pese a crise de legitimidade 
que atinge o âmago da democracia representativa 
nesse início de século, refletindo diretamente em uma 
situação de turbulência institucional do Estado e 
descrédito com o próprio projeto político constante no 
conteúdo programático da Constituição Federal, deve o 
esforço dos juristas ser no sentido de conservá-lo.
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RESUMO
O presente artigo é a síntese do trabalho desenvolvido 
no Estágio Curricular Supervisionado III (ECS III). Tal 
estágio tem por objetivo a inserção de acadêmicos no 
ambiente escolar e a observação das práticas 
desenvolvidas pela docente de Matemática, regente das 
turmas de Ensino Médio. E ainda propõe uma pesquisa 
bibliográfica sobre os aspectos educacionais que regem 
o processo educacional e escolar, como o Projeto 
Pedagógico dos Cursos. Para o futuro docente esta 
prática é relevante para a formação, pois possibilita a 
vivência do cotidiano escolar, mesmo que neste 
momento o licenciando não assuma de fato a regência 
de uma turma. O ECS III foi desenvolvido no Instituto de 
Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Campus 
Júlio de Castilhos (IFFar – JC), tendo como campo 
observatório as turmas dos primeiros anos dos cursos 
Técnicos Integrados (Agropecuária e Informática) ao 
Ensino Médio. Optou-se nesta etapa pela análise dos 
dois cursos oferecidos no instituto, especificamente as 
turmas Agro 1B e Info 1B. Esta escolha também teve 
como critério o fato de que há alunas surdas incluídas, 
uma em cada turma, o que faz deste estágio um desafio.
 
Palavras-chaves: ECS III; Matemática; Formação Docente.

ABSTRACT
The present article is the synthesis of the work 
developed in the Supervised Curricular Internship III 
(ECS III). This stage has the objective of inserting 
academics in the school environment and observing the 
practices developed by the Mathematics teacher, regent 
of the High School classes. It also proposes a 
bibliographical research on the educational aspects that 
govern the educational and educational process, such 
as the Pedagogical Project of the Courses. For the future 
teacher this practice is relevant to the training, because it 
makes possible the daily life of the school, even though 
at this moment the licenciando does not actually assume 
the regency of a class. The ECS III was developed at the 
Institute of Education, Science and Technology 
Farroupilha - Campus Júlio de Castilhos (IFFar - JC), 
having as an observatory field the classes of the first 
years of Integrated Technical Courses (Agropecuária 
and Informática) to High School. It was decided at this 
stage by the analysis of the two courses offered at the 
institute, specifically the Agro 1B and Info 1B classes. 
This choice also had the criterion of the fact that there are 
deaf students included, one in each class, which makes 
this stage a challenge.

Keywords: ECS III; Mathematics; Teacher Training.

1. INTRODUÇÃO

O Curso Super ior  de Licenciatura em 
Matemática de modalidade presencial, autorizado pela 
Resolução n°022 de 14 de novembro de 2008, oferta 35 
vagas no ensino noturno anualmente, possui o regime 
letivo semestral e de matrícula por componentes 
curriculares. A carga horária do curso é de 3.376 horas, 
das quais 400 horas destinadas aos estágios, 400 horas 
de Prática Enquanto Componente Curricular (PeCC) e 
200 horas de Atividades Curriculares Complementar 
(ACC), que devem ser realizadas em 8 semestres (4 
anos) e tendo como teto máximo para a integralização 
do curso o período de 14 semestres (7 anos).

O Projeto Político Pedagógico do Curso (PPC) 
traz como objetivo a formação de docentes com 
aspectos distintos, para isto durante a formação 
sustenta o equilíbrio entre os conhecimentos 
específicos da área e as práticas de cunho educativas. 
O objetivo geral da licenciatura é a formação de 

profissionais para a atuação na Educação Básica, e em 
outros campos educativos, “bem como a formação de 
cidadãos com embasamento teórico-metodológico e de 
futuros professores com capacidade de posicionarem-
se de maneira crítica, criativa, responsável, construtiva e 
autônoma no processo escolar e social”, conforme 
consta no PPC. 

A partir do quinto semestre do curso é realizado 
o Estágio Curr icu lar  Superv is ionado (ECS), 
componente curricular obrigatório, citando o Parecer 
CNE/CP n° 28/2001, o PPC reitera: “O estágio 
supervisionado é um modo de capacitação em serviço e 
que só deve ocorrer em unidades escolares onde o 
estagiário assuma efetivamente o papel de professor”.  

Dividido em 4 módulos (ECS I, ECS II, ECS III e 
ECS IV), o período de estágio obrigatório se constitui em 
observação do dia a dia escolar no ECS I e ECS III, e no 
início do ECS II e ECS IV. Além da vivência do cotidiano 
educacional, é reservado aos estágios I e III um espaço 
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para que o licenciando acompanhe as atividades de 
professores e alunos e também se familiarize com 
aspectos institucionais como projeto pedagógico do 
curso, atividades didáticas e conheça as instalações das 
escolas. Nos estágios II e IV, após o período de 
observação, o acadêmico passa ao nível de regência, 
onde exercerá as atividades destinadas à prática 
docente em sala de aula. O ECS III tem como desígnios 
a análise criteriosa do regente junto à turma de Ensino 
Médio, a metodologia adotada oportuniza ao 
aluno/estagiário ter um contato com os educandos, 
sujeitos estes com os quais estará diretamente ligado no 
decorrer do ECS IV.

Foram observadas as turmas dos primeiros 
anos dos cursos Técnico em Agropecuária e Técnico em 
Informática do próprio IFFar – JC. A escolha da 
instituição de ensino se deu por ter a oferta do curso de 
nível médio integrada aos cursos técnicos. Outro fator 
levado em consideração foi o fato de que nas turmas 
observadas há duas alunas surdas incluídas. E este 
será um grande desafio, pois além da regência do 
componente de matemática no decorrer do ECS IV, será 
necessário o desenvolvimento de atividades que 
atendam às necessidades das alunas surdas e do 
restante da turma.

Foi proposto para os acadêmicos que cursam o 
componente curr icular de Estágio Curr icular 
Supervisionado que o desempenho das atividades 
relacionadas com a disciplina fossem realizadas da 
seguinte forma: 10 horas de observação em sala de 
aula, 10 horas observação do espaço educacional, 
participação no ambiente escolar e estudo de 
documentos que norteiam o processo educacional.

As horas de observação em sala de aula 
aconteceram de 23 de Abril à 14 de Maio de 2018, que se 
const i tu iu  em um momento de conhecer  as 
metodologias adotadas pelas professoras, suas 
condutas e atitudes diante dos alunos e principalmente 
conhecer os sujeitos com os quais estará trabalhando 
diretamente no ECS IV. 

Em um segundo momento a acadêmica foi 
conhecer o ambiente escolar e vivenciar o cotidiano da 
escola, onde de posse do questionário elaborado pela 
professora do componente, foi feito um estudo a 
respeito da opinião dos alunos sobre o ensino de 
Matemática e das docentes regentes sobre suas 
formações e suas práticas em sala de aula. Apesar da 
acadêmica já ter um contato com a escola como aluna 
da graduação, esta segunda fase do estágio foi 
desenvolvida com outro olhar, onde assumiu um papel 
de pesquisadora. Foram analisados alguns pontos do 
Projeto Pedagógico de cada curso, a infraestrutura 
disponibilizada aos discentes e as especificidades do 
componente de Matemática, o que possibilitou um 
melhor e minucioso conhecimento do conjunto escolar.

Este estágio de observação é de extrema 
importância, pois a partir do momento em que o discente 
(futuro professor) tem oportunidade de refletir sobre os 
aspectos que envolvem a escola, ele estará atuando 
como auto-formador da sua própria constituição como 
docente. Pois a busca por resultados depende da sua 
tomada de iniciativa, da sua autonomia e criticidade. 

Esta primeira etapa também garante o conhecimento 
dos discentes quanto a características individuais e 
coletivas, fazendo com que o acadêmico possa planejar 
o estágio de regência e fazer um estudo de quais 
metodologias irá adotar.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Visando corresponder as reais necessidades 
apresentadas no cotidiano escolar, o estágio passa ser 
uma prática fundamental na formação docente. 
Levando em consideração a epistemologia da palavra 
que tem origem do latim stagium, conforme site de 
etimologia, significa período preparatório. Em suma 
designa o profissional que durante um determinado 
tempo presta serviços, com a intenção de ajustar-se a 
nova atividade ou estudar novas capacidades. Sobre 
esta funcionalidade básica que o estágio permeia, 
Zabalza comenta:

Serve para aproximar os estudantes 
do mundo e da cultura da profissão à 
qual desejam se integrar e dar a 
oportunidade de v ivenciar  os 
próprios cenários profissionais, suas 
d i n â m i c a s ,  a  n a t u r e z a  d a s 
intervenções que neles se realizam, 
o sentido que os profissionais 
atribuem ao seu trabalho, entre 
outros exemplos. (2014, p. 107)

Além das experiências que o estudante se 
permite durante o estágio, este serve para dar sentido, 
de forma prática, a teoria vista no decorrer dos cursos de 
graduação. Fechando, dessa forma, o ciclo formativo, 
onde os conceitos aprendidos perdem a inércia e 
passam para um fazer de forma ágil. O autor Zabalza 
enfoca que:

Serve para que os estudantes 
possam gerar âmbitos de referência 
ou esquemas cognitivos de forma tal 
que as aprendizagens acadêmicas 
sejam iluminadas por seu “sentido” e 
s u a  “ n a t u r e z a ”  n a  p r á t i c a 
profissional. (2014, p. 108)

 O estágio ainda é o agente responsável por 
aproximar a realidade das academias com a realidade com 
a qual o estagiário atuará, como sugerido por Pimenta:

O estágio aproxima a realidade na qual 
o licenciando irá atuar, na medida em 
que será consequente a teoria 
estudada no curso que, por sua vez, 
deverá constituir numa reflexão sobre e 
a partir da realidade da escola [...] A 
prática de ensino deve possibilitar 
entender o significado do ato de 
ensinar considerado em relação à 
estrutura e ao funcionamento da escola 
e do ensino. [...] Não se restringe ao ato 
de fazer, mas numa atividade de 
reflexão que enriquece a teoria que lhe 
deu suporte. (2012, p. 81-85)

Nos cursos de Licenciaturas o estágio é um 
quesito avaliativo para a formação dos futuros 
docentes. Além disso, serve para complementar o 
processo constituinte do profissional, na forma de 
articulação teoria/prática. O Projeto Político Pedagógico 
do Curso (PPC) de Licenciatura em Matemática 
descreve esta prática como “um componente curricular 
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obrigatório, entendido como tempo de aprendizagem, 
no qual o formando exerce in loco atividades específicas 
da sua área”. (2014, p. 37)

 A realização dos estágios é de grande 
relevância para a formação acadêmica, é um espaço de 
experimentação, onde o aprendiz se coloca no espaço 
real onde exercerá a futura atividade, com sujeitos reais, 
e com um profissional já habilitado. Tem o intuito de 
familiarizar o acadêmico com a comunidade escolar, a 
fim de que este possa refletir sobre a prática docente 
não como um meramente “dar aulas”, mas como uma 
maneira de interagir com toda a comunidade escolar. 

 Diante desta premissa surge a interrogativa de 
quais são os saberes necessários na formação 
acadêmica para um efetivo exercício profissional? O 
estágio, seja ele de observação e de regência, vem 
tentar responder esta pergunta. No primeiro, o aluno do 
curso de graduação se coloca como um espectador, 
onde analisa de forma crítica a experiência de um 
profissional já habilitado e atuante. No segundo, este se 
coloca como o próprio professor, e neste momento 
consegue vivenciar todas as reflexões surgidas no 
decorrer do curso. Como descrito por Broch:

[...]os estágios são momentos para 
oportunizar aos licenciandos práticas 
comuns no início de carreira do 
professor e, sobre elas, analisar as 
situações, as expectativas, os 
anseios, as angústias e os sucessos 
vivenciados. Os acadêmicos podem 
perceber-se como professor ao 
observar, refletir e propor formas de 
ação frente às posturas didáticas e de 
relações pessoais nas situações de 
sala de aula, enriquecendo a teoria 
que lhes deu suporte. Além disso, os 
estágios curriculares supervisionados 
podem desenvolver, na formação 
inicial do futuro educador matemático, 
um processo de constante reflexão 
sobre a vivência e incorporar a seu 
cotidiano profissional a busca 
constante de novas práticas e 
conhecimentos [...] (2016, p. 56-57)

Diante dessas perspectivas não podemos 
deixar de pensar na formação dos profissionais que 
serão os responsáveis em desenvolver instrumentos 
que habilitem o aluno no desenvolvimento do 
aprendizado significativo. Quais são as práticas 
desenvolvidas nas universidades que permitem uma 
ação/reflexão em frente aos desafios da profissão? Para 
elucidar esta questão tomemos como exemplo o curso 
de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal 
Farroupilha – Campus Júlio de Castilhos.

  No refer ido curso os alunos têm um 
componente curricular exclusivo dedicado à prática, 
denominado “Prática Enquanto Componente Curricular 
(PeCC)”. A PeCC está presente em todos os semestres 
ao longo do curso, tem como objetivo principal a 
inserção dos acadêmicos em ambiente escolar, mas 
também permite aos licenciandos ponderações a 
respeito da prática docente e possibilita a aplicação de 
metodologias alternativas para o ensino. Deste último 
destaca-se a aplicação das atividades propostas, dentro 
do componente, com alunos da Educação Básica, de 
forma a permitir uma verdadeira averiguação dos 

resultados quanto ao uso de atividades inovadoras.

 No campo da didática os alunos da Licenciatura 
dispõem de estudos dirigidos e pesquisas, para um 
melhor entender do mundo profissional ao qual estão se 
preparando. As práticas de ensino de caráter inovador 
são trabalhadas com outro embasamento, os 
acadêmicos preparam aulas e aplicam para os demais 
colegas, em seguida é aberto um espaço para discussão. 

 Todas estas ações desenvolvidas dentro do 
curso tem o objetivo de preparar o futuro professor para 
que tenha uma prática diferenciada. Que este possa 
contribuir com a comunidade escolar, com o efetivo 
aprendizado dos alunos e com práticas pedagógicas 
que retomem nos estudantes da Educação Básica o 
gosto pelo aprender. Já que o componente de 
Matemática é o que apresenta elevado índice de 
reprovação, sendo conhecida como a disciplina com a 
qual os alunos em geral têm menos afinidade. 

 Os discentes da Educação Básica são os 
sujeitos de todo o trabalho desenvolvido durante os 8 
semestres do curso de graduação. Para isto é preciso 
entender como se dá o desenvolvimento destes alunos, 
quais são suas expectativas de vida e seus gostos 
pessoais. Nos estágios I e II, o público são os alunos do 
Ensino Fundamental (EF), que estão na fase que se 
acentua o pensamento lógico-matemático, em alguns 
esta aptidão aparece com mais ênfase, como também 
podemos encontrar indivíduos com capacidade na 
escrita (verbal) ou então em esportes (corporal). 
Antunes comenta:

É evidente que, em alguns casos, a 
inteligência lógico-matemática aparece 
muito elevada e o indivíduo, mesmo 
sem estímulos adequados, pode fazê-
la “brilhar”, mas, mais evidente ainda é 
que os pais ou a escola que saibam 
como estimulá-la obterão resultados 
bem mais significativos do que impor a 
matemática como um perverso desafio. 
O aluno, assim como é alfabetizado na 
descoberta dos signos das letras e com 
as mesmas formas sílabas e palavras, 
necessita ser “matematicamente 
alfabetizado” quando, decifrando os 
signos matemáticos, conquista a 
permanência do objeto, descobrindo 
que possui uma existência separada 
das ações especificas do indivíduo 
sobre ele. (1998, p. 31)

É claro que o sentido da educação não é a 
formação de seres geniais, mas cabe ao professor a 
promoção para que aptidões sejam despertadas. E 
ainda que esses alunos sejam aptos para vida, onde 
sejam conhecedores de suas atribuições enquanto 
seres pertencentes de uma sociedade. 

Aqui cabe entrar no campo da Educação 
Matemática (EM), para entender quais os mecanismos 
de aprendizagem desta ciência e a relevância para a 
concepção de um ser ideal, aquele que se coloca no 
mundo de forma crítica e com autonomia. D'Ambrósio 
conceitua este movimento, primeiramente, atribuindo 
significados a cada um dos termos. Para Matemática 
descreve como “uma estratégia desenvolvida pela 
espécie humana ao longo de sua história para explicar, 
para entender, para manejar e conviver com a realidade 
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sensível”. (1996, p.07) Para a palavra Educação, expõe 
como “uma estratégia de estímulo ao desenvolvimento 
individual e coletivo” (1996, p.07), já articulando os dois 
termos, considera como o estudo e aprimoramento de 
técnicas e maneiras eficientes de se ensinar matemática. 

 O surgimento da Educação Matemática vem a 
atender a preocupação de professores e matemáticos 
quanto à disseminação das ideias matemáticas a 
gerações futuras. Outra demanda é a falta de preparo 
dos professores em lidar com casos isolados de alunos 
que não dominam a disciplina, o que acaba numa certa 
segregação. As escolas estão cheias de alunos que não 
compreendem de maneira conceitual o que lhe é 
proposto, os exercícios são feitos de forma repetitiva, a 
exaustão, onde o docente passa os conteúdos de forma 
automática. Segundo Rolim: 

O discurso de educação matemática 
carregado de desenvolvimento, muitas 
vezes, aponta em outra direção, 
estudantes aprendem a seguir ordens 
definidas, como: determine a medida, 
calcule o valor, resolva a equação, siga 
o modelo; o que não tem muito em 
comum com maneiras criativas de 
construir conhecimentos matemáticos. 
Nas relações da sala de aula os 
alunos, também aprendem que 
algumas pessoas são capazes de 
solucionar problemas e que outras não 
são, devendo contentar-se com 
r e s p o s t a s  p r o n t a s  e  s e m 
entendimento, apenas cópia do 
resultado. Consequentemente, os 
estudantes que nesse processo 
acabam sendo rotulados como 
“incapazes” aprendem o significado de 
serem “servis” em relação aos que 
conseguem t rabalhar  com os 
problemas. (2013, p. 05) 

 É de conhecimento que o professor não é o 
único responsável pelo fracasso dos alunos, outros 
aspectos influenciam, como características sociais e 
econômicas. Mas as principais mudanças devem 
acontecer através da figura docente, ele é o interlocutor 
e o caminho de mais fácil acesso até o aluno. Mediante 
isto não podemos deixar de mencionar o que é “ser 
docente”, conforme Bolfer:

Tendo em mente que o professor é o 
principal ator (entre outros) na 
configuração de processos de ensino e 
aprendizagem, é preciso concebê-lo, 
como nos diz Gómez (2001), como um 
profissional que reflete criticamente 
sobre a prática cotidiana a fim de 
compreender as características 
específicas daqueles processos, bem 
como sobre o contexto em que o 
ensino tem lugar para que possa, 
assim, facilitar o desenvolvimento 
autônomo e  emancipador  dos 
participantes do processo educativo. A 
partir da reflexão é que podem surgir os 
processos de significação visando 
ampliar sua compreensão e atuação 
frente ao ato complexo da docência. Há 
algo que antecede a ação docente, há 
algo que acontece durante a ação 
docente e há algo que acontece 
quando se reflete sobre a ação docente 
já realizada. Através desta tríade, é que 
ampliamos nosso entendimento sobre 
a ação docente realizada e projetamos 
ações futuras. Por isso, não basta 

apenas ter o domínio do conteúdo e de 
algumas técnicas pedagógicas, é 
preciso ir além. No entanto, esta visão 
simplista da prática docente ainda 
parece ser hegemônica para a maioria 
dos professores. (2008, p. 12)

 E como parte do ensinar, há a exigência da 
reflexão direta sobre a prática, para que haja um 
aperfeiçoamento quanto ao método do ensinar. 
Envolvendo o pensar e o fazer como citado por Freire:

...é fundamental que, na prática da 
formação, o aprendiz de educador 
assuma que o indispensável pensar 
certo não é presente dos deuses nem 
se acha nos guias de professores que 
iluminados intelectuais escrevem 
desde o centro do poder, mas, pelo 
contrário, o pensar certo que supera o 
ingênuo tem que ser produzido pelo 
próprio aprendiz em comunhão com o 
professor formador. (2016, p. 39) 

 Freire ainda complementa:

Por  isso  é  que,  na  formação 
permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da reflexão 
crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de 
ontem que se pode melhorar a próxima 
prática. O próprio discurso teórico, 
necessário à reflexão crítica, tem de 
ser de tal modo concreto que quase se 
confunda com a prática. (2016, p. 40)

 É preciso um olhar diferenciado na formação de 
novos professores, para sanar estas dificuldades 
presentes na atual educação. Os estágios obrigatórios 
são uma boa opção para que os acadêmicos exerçam 
atividades inerentes à prática docente. Mas ressaltamos 
a importância da conversa entre graduação e estágio, 
um deve complementar o outro. Nas disciplinas 
específicas o enfoque deve ser voltado à docência, já 
que o objetivo do curso é a formação de professores. O 
estágio não serve somente como um avaliador de 
aptidões, este complementa a graduação, tornando 
verdadeiras as inquietações como estudantes e 
trazendo as respostas como futuros professores. 

3.ENSINO MÉDIO E MATEMÁTICA

O Ensino Médio (EM) é a etapa complementar 
da Educação Básica, nesta fase é atendido um público 
mais amadurecido, que possui ambições formativas, já 
que ao final desta formação este se prepara para cursar 
uma graduação. Por isso é indiscutível o fato de se 
reservar a este nível de ensino capacidades que não 
poderiam ser tratadas no Ensino Fundamental, pois 
faltaria a “maturidade”, que só ganha um real sentido 
quando os educandos possuem uma certa criticidade, 
como por exemplo o conhecimento científico disciplinar. 
Com isso os Parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ensino Médio (PCNEM) destacam os objetivos para o 
desenvolvimento de especificidades:

Os objetivos do Ensino Médio em cada 
área do conhecimento devem envolver, 
d e  f o r m a  c o m b i n a d a ,  o 
desenvolvimento de conhecimentos 
práticos, contextualizados, que 
respondam às necessidades da vida 
contemporânea, e o desenvolvimento 
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de conhecimentos mais amplos e 
abstratos, que correspondam a uma 
cultura geral e a uma visão de mundo. 
Para a área das Ciências da Natureza, 
Matemática e Tecnologias, isto é 
particularmente verdadeiro, pois a 
crescente valorização do conhecimento 
e da capacidade de inovar demanda 
cidadãos capazes de aprender 
continuamente, para o que é essencial 
uma formação geral e não apenas um 
treinamento específico. (2005, p. 06)

O PCNEM insere a Matemática dentro da área de 
Ciência, Matemática e suas Tecnologias, juntamente com 
a Biologia, Física e Química; justifica-se descrevendo 
que cada um dos campos deve desenvolver 
competências, bem como habilidades que transportem 
para o aprendizado e avaliações práticas. Exemplifica 
como o entendimento de equipamentos e de 
procedimentos técnicos, a obtenção e análise de 
informações, a avaliação de riscos e benefícios em 
processos tecnológicos, de um significado amplo para a 
cidadania e também para a vida profissional (2005, p. 07).

No EM (e em qualquer modalidade de ensino) é 
importante que o professor medie a construção do 
conhecimento, por parte do aluno, oferecendo meios 
para tal, desta forma a aprendizagem será mais 
edificante. Ressalta-se que a aula com características 
instrucionistas é pouco eficaz para o processo de ensino 
e aprendizagem. No PCNEM estão listadas as 
competências e habilidades que o alunato deve 
construir ao longo dos 3 anos:

· Desenvolver a capacidade de 
comunicação.
· Desenvolver a capacidade de 
questionar processos naturais e 
t e c n o l ó g i c o s ,  i d e n t i fi c a n d o 
regu la r i dades ,  ap resen tando 
i n t e r p r e t a ç õ e s  e  p r e v e n d o 
evoluções. Desenvolver o raciocínio 
e a capacidade de aprender.
· Compreender e utilizar a ciência, como 
e lemento  de  in te rp re tação  e 
intervenção, e a tecnologia como 
conhecimento sistemático de sentido 
prático. (2005, p. 11-12)

Para o componente de Matemática no EM é 
reservada a característica de ampliação dos conceitos 
aprendidos no Ensino Fundamental, já que neste 
primeiro processo, o aluno teve contato com vários 
conhecimentos matemáticos. Na Matemática do EM o 
educando deve utilizar esses conhecimentos e 
acrescentar novas competências, desenvolver 
capacidades tão importantes quanto as de abstração, 
resolução de problemas de qualquer tipo, investigação, 
análise e compreensão de fatos matemáticos e de 
interpretação da própria realidade (2005, p. 41).

A pesquisa deve fazer parte da prática em sala 
de aula para produzir no educando o sentimento de 
confiança e de acreditar no próprio conhecimento. A 
autonomia e a capacidade de investigação faz com que 
o aluno aprenda a aprender, desta forma ele é o centro 
do próprio aprendizado. Conforme o PCNEM, cabe a 
Matemática do Ensino Médio apresentar ao aluno o 
conhecimento de novas informações e instrumentos 
necessários para que seja possível a ele continuar 

aprendendo. Saber aprender é a condição básica para 
prosseguir aperfeiçoando-se ao longo da vida (2005, p. 
41). Desta maneira o ensino de matemática estará 
satisfazendo duas concepções importantes; a 
formativa, que auxilia nos processos lógicos e de 
organização do conhecimento, e a instrumental, que é a 
responsável por adequar a situação matemática ao 
cotidiano, mostrar a aplicabilidade em outras áreas e em 
outras atividades profissionais.

O PCNEM traz, ao longo dos seus textos, esta 
leitura que o aluno deve ser preparado, seguindo uma 
amplitude de possibilidades, de modo a fazer que seja 
um indivíduo preparado para exercer sua cidadania em 
qualquer esfera. Já na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), vem na contramão de todos esses 
pressupostos, que traz a deformação do ensino, que ao 
invés de ser ampliado, está sendo truncado. Como 
descrito por Mendonça, que cita a lei n° 13.415/2017 que 
alterou a LDB:

Essa lei mutila essa etapa da 
educação básica, dando a ela nova 
conformação, inclusive de opção dos 
chamados itinerários formativos, 
entre eles o de formação técnica e 
profissional, a partir de arranjos 
c u r r i c u l a r e s  a  d e p e n d e r  d a 
possibilidade dos sistemas de ensino 
e da escolha dos estudantes, o que 
nos remete à fracassada experiência 
da formação profissionalizante 
obrigatória da reforma do ensino 
instituída pela Lei no 5.692/1971, de 
triste memória. (2018, p. 34-35)

Ainda há muito que se estudar e debater a 
respeito da BNCC, que está sendo gradualmente 
implementada, sem o consenso da população em geral. 
É certo que há uma negativa por parte de docentes e 
alunos da graduação, pois a lei traz um retrocesso 
histórico na educação, que afeta tanto aos alunos da 
Educação Básica como os graduandos dos cursos de 
Licenciatura. E isto é justificado pela tentativa do 
governo de apostilar o ensino e tornar o processo 
educacional único, que deveria ser pensado nas 
características individuais.

4. INCLUSÃO

No campo da Educação há ainda barreiras a 
serem vencidas; Quanto a temática da inclusão, o 
acesso ao ensino não se dá de maneira igualitária, este 
processo ainda é marcado por questões sociais e 
econômicas. Para tentar sanar estes problemas é 
preciso investir em políticas inclusivas, e as ações 
devem ser voltadas para a equidade, desta maneira 
ofertando os meios necessários para que cada aluno 
consiga o sucesso escolar. 

A educação inclusiva permite que estudantes 
com deficiência desenvolvam sua trajetória escolar na 
mesma sala de aula que estudantes sem nenhuma 
deficiência, deste modo possibilitando a estes um 
ensino de forma igualitária aos demais e ainda 
promovendo a inclusão social dos mesmos. O que têm 
levado a um aumento do número de alunos com 
deficiência que frequentam escolas regulares junto a 
colegas sem deficiência. Entende-se por inclusão a 
inserção da criança (adolescente, jovem ou adulto) com 
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deficiência, ao ensino regular, proporcionando meios 
para que este possa acompanhar aos demais, sem 
prejuízo por conta de sua condição. 

Um dos entraves que a inclusão passa é quanto 
a formação dos professores que irão atender a este 
público, pois muitos destes não tiveram a oportunidade 
de possuírem na graduação componentes específicos 
que abordassem o tema. E o processo de formação 
continuada que é oferecido costuma tratar de assuntos 
pedagógicos de maneira geral, sem oferecer um 
programa que qualifique de fato o professor para 
trabalhar com o público incluído.

O governo já lançou diversas leis, portarias e 
diretrizes com o intuito de garantir uma educação de 
qualidade para os alunos com deficiência. Mas na 
prática o que acontece é apenas o direito a matrícula no 
ensino regular, faltam políticas mais sérias e centradas 
no desenvolvimento de profissionais que irão trabalhar 
diretamente com estes alunos.

A Lei número 9.394, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional estabelece como um dever dos 
estados garant i r  o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) para alunos deficientes. O artigo 
59 desta Lei garante ao aluno um currículo diferenciado 
e ainda:

I - currículos, métodos, técnicas, 
recursos educativos e organização 
específicos para atender às suas 
necessidades; o nível exigido para a 
conclusão do ensino fundamental, em 
virtude de suas deficiências, e 
aceleração para a conclusão do 
ensino fundamental
II – terminalidade específica para 
aqueles que não puderem atingir o 
nível exigido para a conclusão do 
ensino fundamental, em virtude de 
suas deficiências, e aceleração para 
concluir em menor tempo o programa 
escolar para os superdotados;
III – professores com especialização 
adequada em nível médio ou superior, 
para atendimento especializado, bem 
como professores do ensino regular 
capacitados para a integração desses 
educandos nas classes comuns;
IV – educação especial para o trabalho, 
visando a sua efetiva integração na 
v ida  em sociedade,  inc lus ive 
condições adequadas para os que não 
revelarem capacidades de inserção no 
trabalho competitivo,  mediante 
articulação com os órgãos oficiais 
afins, bem como para aqueles que 
apresentam uma habilidade superior 
nas áreas artísticas, intelectual ou 
psicomotora; (GIL, 2015, p. 04)

Mas em contrapondo ao que orienta a LDB, os 
alunos não são incluídos de fato, o que acontece em 
escolas de ensino regular é apenas a integração desses 
com o processo escolar e o convívio com os outros 
estudantes. Mas a culpa não se restringe apenas aos 
docentes da Educação Básica, que forçadamente teve 
que se adequar a esta realidade, sem ao menos ter 
formação necessária. Os pais de alunos incluídos são, 
na maioria, desinformados quanto os direitos de seus 
filhos, isto também se deve ao fato de que nas escolas 
ainda é fortemente praticada a progressão compulsória, 

onde esses alunos avançam para o nível seguinte, o que 
dá a falsa ideia de aprendizado. 

Quanto à formação docente, é relevante 
destacar que esta deve ser desenvolvida para o 
atendimento de um grupo heterogêneo, onde há uma 
pluralidade de características, de gostos e de anseios. 
Portanto, sugere-se que a formação inicial seja baseada 
na educação inclusiva e na diversidade, desta forma não 
excludente e sem discriminação.

4.1. MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS

A Matemática é dos componentes curriculares 
em que os alunos apresentam maior dificuldade, é 
considerada chata e de difícil entendimento. O que 
causa nestes a Matofobia, que é a aversão ao 
componente. Boa parte da culpa se deve ao ensino 
tradicional ainda fortemente prat icado pelos 
professores, onde as aulas acontecem de forma 
sistemática, onde o docente introduz o conceito, em 
seguida passa exercícios e por fim faz a correção. 

Para modificar esta realidade é importante que o 
docente utilize de outras metodologias, de caráter 
inovador, fazendo com que seus alunos tomem gosto 
pelo estudar e que aprendam de uma forma mais 
concreta, priorizando as características individuais dos 
sujeitos com os quais está trabalhando.

Para alunos surdos é de suma importância que o 
professor esteja preparado para o trabalho, priorizando 
as atividades diferenciadas e principalmente quanto à 
comunicação, ser conhecedor da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras). O aluno surdo incluído demanda de uma 
educação distinta, como sugerido por Schneider:

A criança surda incluída na escola 
regular pode beneficiar-se por estar 
n e l a ,  m a s  i s s o  r e q u e r , 
necessariamente, uma educação 
diferenciada; uma educação no seu 
sentido mais amplo, etimológico, de 
formação para a vida, não no sentido 
de escolarização, isto é, visando à 
formação principal. Educação no 
sentido mais amplo quer dizer 
educar, sustentar, acompanhar, 
orientar e conduzir. (2006, p. 85)

O aprendizado dos alunos com surdez acontece 
de uma forma mais satisfatória se culminado com o uso 
de material concreto, por exemplo. O material concreto é 
comprovado que é eficaz, pois permite, mediante as 
situações experimentadas na manipulação, a 
concretização de conceitos, além de propiciar aulas 
mais atrativas e dinâmicas. Vale mencionar que o aluno 
surdo valoriza muito a experiência visual, capacidade 
que se sobressai pela falta da audição.

5. A INSTITUIÇÃO

A lei que instituiu a Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia foi a Nº 
11.892/2008, que possibilita a oferta de educação no 
nível superior, básica e profissional. As características 
da rede é a autonomia administrativa, patrimonial, 
financeira e didático-pedagógica.
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Tem como visão “ser excelência na formação de 
técnicos de nível médio e professores para a Educação 
Básica e em inovação e extensão tecnológica”. E ainda 
proporcionar a comunidade estudantil e a todos os 
servidores a construção de valores como ética, 
solidariedade, responsabilidade social e ambiental, 
comprometimento, transparência, respeito e com foco 
na Gestão Democrática.

Para tanto o IFFar – JC possui alguns núcleos 
que servem como alicerce para a construção destes 
valores, como a Coordenação de Ações Inclusivas 
(CAI), que se subdivide em outros 3 importantes grupos. 
O primeiro deles é o Núcleo de Apoio à Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE), que 
tem como função o auxílio aos processos de inclusão, 
que vão desde as questões de infraestrutura (piso tátil e 
rampas), questões educacionais e atitudinais por parte 
de todos os segmentos que compõem o quadro de 
servidores e discentes. Ainda é o responsável pela 
promoção de eventos que sensibilizem e capacitem os 
servidores para a prática inclusiva. Nas questões 
educacionais este serve como apoio aos docentes, pois 
é responsável pela adaptação de atividades e provas, 
também tem por função o acompanhamento dos alunos 
com deficiência nas atividades dos cursos e atendê-los 
de forma individual.

O segundo núcleo que compõe a CAI é o de 
Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI), composto 
por alguns grupos, Ensino, Pesquisa e Extensão, que 
tem por objetivo o estudo e a pesquisa, bem como a 
realização de ações, das questões étnico-raciais. Uma 
das principais metas deste núcleo é a implementação 
das leis n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008, que 
estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
da História e Culturas Afro-brasileira e Indígena.

O último e mais recente núcleo implementado 
dentro da política inclusiva da CAI é o Núcleo de Gênero 
e Diversidade Sexual (NUGEDIS). Este grupo de 
estudos tem por objetivo a discussão e o provimento de 
ações para a conscientização de questões como 
homofobia, luta feminina e preconceitos do cotidiano 
(bullying). Ainda há o interesse da prevenção contra 
maus tratos físicos e psicológicos, que expõem as 
pessoas a intimidações e humilhações.

O instituto também oferece ao seu corpo 
estudantil assistência médica, tendo como servidores um 
médico, um dentista e um psicólogo, que atendem em 
espaços bem equipados para tal. Este serviço é lotado 
juntamente com a Coordenação de Assistência Estudantil 
(CAE), que tem por desígnio garantir o ingresso, o êxito e 
a permanência do aluno no curso escolhido. Para atender 
a finalidade que se propõe, a CAE possui alguns 
programas como o Segurança Alimentar e Nutricional; 
Programa de Promoção do Esporte, Cultura e Lazer; 
Programa de Atenção à Saúde; Programa de Apoio à 
Permanência e Programa de Apoio Didático-Pedagógico. 
Também são oferecidos aos alunos alguns auxílios como 
o de Moradia e o de Permanência. 

As salas de aulas totalizam 19, com acomodação 
para 39 alunos (em média), estão equipadas com dois 

quadros, um branco e outro verde, além de ar 
condicionado e projetor multimídia. Há banheiros bem 
distribuídos, alguns funcionam como vestiário, pois há 
chuveiros, e ainda banheiros adaptados para pessoas 
com deficiência. No prédio C (de salas de aulas), que 
possui 4 andares, há um elevador para facilitar o acesso, 
utilizado pelos alunos e professores.

Para todos os cursos são oferecidos 5 
laboratórios de Informática que contam com sala com 36 
computadores, ar condicionado e projetor multimídia. 
Também há os laboratórios de Física, Biologia e 
Química, que possuem bancadas, equipamentos e 
utensílios para a realização de aulas práticas e também 
têm condicionadores de ar.

Para a prática esportiva há um campo de futebol 
e uma quadra de vôlei de areia (ainda em construção). 
Possui também um ginásio de esportes coberto, que é 
composto por vestiários (feminino e masculino), sala de 
instrução, palco de eventos, 2 depósitos, sala de 
professores e área de recreação. Para a convivência 
dos discentes o instituto oferece um espaço com 
115,00m², todo fechado por vidros, com condicionador 
de ar, com mesas e bancos, que se denomina Sala de 
Vidro, e é chamado pelos alunos de Aquário.

6. OBSERVAÇÕES EM SALA DE AULA

As aulas foram observadas do dia 23 de abril até 
14 de maio de 2018, totalizando um pouco mais de 10 
horas, como o determinado no PPC do curso de 
Licenciatura em Matemática. Neste período foi possível 
analisar criticamente a prática das professoras 
regentes, que lecionam nas duas turmas observadas, e 
conhecer os sujeitos com os quais a acadêmica estará 
trabalhando no ECS IV. 

As duas turmas analisadas não apresentam 
grandes diferenças em quesitos atitudinais, pois a faixa 
etária dos alunos é praticamente a mesma, 15 a 17 
anos, e o comportamento apresentado é o que se 
espera desses adolescentes, como conversas e 
brincadeiras fora do contexto da aula.

Na turma do curso de Agropecuária a professora 
utiliza do livro didático como base para suas aulas, o 
conteúdo é passado no quadro-negro. A docente, no 
período observado, trabalhou com o conteúdo de 
Razão, para iniciar sua explanação a respeito do tema a 
professora questiona os alunos sobre os conceitos 
prévios, e exemplifica dando modelos do cotidiano. 
Quanto aos exercícios, foi entregue aos alunos algumas 
listas de atividades, estes a resolveram em aula e 
puderam tirar suas dúvidas. As correções das atividades 
são realizadas no quadro, a professora questiona os 
alunos todo o tempo, o que faz com que eles se 
mantenham concentrados na explicação. A professora 
atende a aluna surda de maneira diferenciada, após a 
explicação pergunta se ela está conseguindo 
acompanhar e entender, quanto a atividades 
desenvolvidas, a professora costuma sentar-se junto a 
discente para auxiliar na resolução dos exercícios. 

Na turma do curso de Informática a professora 
utiliza material próprio para ministrar suas aulas. Nas 
observadas, foi trabalhado o conteúdo de Porcentagem. 
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A docente também faz o uso de lista de exercícios, com a 
resolução durante o período de aula. Sempre é 
realizada a correção das atividades, com os alunos indo 
até o quadro negro. A aluna surda desta turma pareceu 
ser mais dedicada, levantou diversas vezes para pedir 
ajuda à docente, senta-se bem à frente do quadro negro 
e manteve-se concentrada boa parte do tempo. A 
docente fornece para a aluna material diferenciado e 
sempre que possível questiona sobre o entendimento 
da discente.

A Matemática trabalhado nos cursos é 
diferenciada, há algumas adaptações no currículo para 
atender as necessidades das áreas especificas, desta 
forma os alunos têm alguns componentes “adiantados”, 
como segue nas Figura 1 e 2 abaixo:

Figura 1: Ementa do Componente Curricular de Matemática curso 
de Informática

Fonte: PPC do Curso Técnico em Informática Integrado

Figura 2: Ementa do Componente Curricular de Matemática curso 
de Agropecuária 

Fonte: PPC do Curso Técnico em Agropecuária Integrado

CONCLUSÃO

O estágio é um período relevante para a 
constituição de qualquer profissional, em qualquer área 
de atuação. Neste período o estagiário se coloca em 
frente ao futuro ofício, fazendo pesquisas e desta forma 
a descoberta de todos os aspectos inerentes ao futuro 
exercício da profissão. 

 No campo da educação o Estágio Curricular 
Supervisionado se torna um espaço para reflexão, 
estudo e avaliação. A reflexão se dá em torno dos 
aspectos do ser docente e da importância deste 
profissional para a sociedade em geral. O estudo fica 
voltado para as nuances que englobam todo o processo 
educacional. Por fim, a avaliação, onde cabe ao 
licenciando uma análise crítica sobre sua atuação como 
acadêmico e suas pretensões quando professor já 
formado e atuante. 

 No ECS III podemos entrar em contato com uma 
nova modalidade de ensino, diferente dos estágios 
anteriores. E ainda conviver com alunos da Educação 
Básica, conhecer suas especificidades. Podemos 
conc lu i r  que  o  docente  es tá  em cons tan te 
(trans)formação, de modo a atender sujeitos em 
constante evolução.

Pode-se auto testar, como docente, como 

pessoa e de que modo estamos nos preparando para o 
exercício da profissão. Além da academia, o licenciando 
deve estar apto ao descobrir e redescobrir e estar em 
constante busca por formações específicas. 

Pode-se refletir a respeito do ser docente, das 
más condições de trabalho, e sobre o que podemos 
fazer para atenuar esses problemas. Neste período é 
possível analisar um profissional já atuante, mas esta 
observação não deve servir para apontar possíveis 
erros, pois cada ser se constitui de forma diferente.
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RESUMO
O presente artigo aborda a importância da relação 
família e escola no processo de ensino e aprendizagem, 
na busca de uma educação de qualidade. A metodologia 
usada foi uma pesquisa bibliográfica, por meio da qual 
se constatou que família e escola devem ser parceiras. 
Uma não substitui a outra, cada qual tem seu papel e 
ambas são imprescindíveis na formação integral da 
criança. A família precisa estar mais próxima da escola 
e, para isso, é preciso que a escola construa 
mecanismos de aproximação. A parceria é muito 
importante, considerando que às vezes a família não 
tem conhecimento de como seu filho age ou se 
comporta na escola, seja em relação à disciplina e 
c o m p o r t a m e n t o ,  b e m  c o m o  e m  r e l a ç ã o  à 
aprendizagem. A família é a primeira educadora e é nela 
que a criança deve aprender e vivenciar valores morais 
e éticos. A escola deve estar aberta à participação da 
família, estimulando uma relação crítica e de diálogo, 
promovendo ações de fortalecimento das relações 
afetivas entre as partes, para que juntas possam 
contribuir para processo de desenvolvimento e 
formação de cidadãos críticos e conscientes. Nos dias 
atuais, vivemos uma realidade em que muitas vezes a 
família não consegue acompanhar o desenvolvimento 
de seus filhos, devido às exigências da modernidade e 
do mercado de trabalho. Muitos pais não conseguem ter 
uma interação com seus filhos em casa, no que diz 
respeito à sua participação e acompanhamento na 
escola. Assim, conclui-se que família e escola, em 
sintonia, são instituições capazes de promover 
encaminhamentos favoráveis dentro do processo de 
ensino e aprendizagem da criança. 

Palavras-chave: Escola. Famíl ia. Processo. 
Ensino. Aprendizagem.

ABSTRACT
This article discusses the importance of the family and 
school relationship in the teaching and learning process, 
in the search for quality education. The methodology 
used was a bibliographical research, through which it 
was verified that family and school should be partners. 
One does not replace the other, each has its role and 
both are essential in the integral formation of the child. 
The family needs to be closer to the school and, for this, 
the school needs to build rapprochement mechanisms. 
The partnership is very important, considering that 
sometimes the family is not aware of how their child acts 
or behaves in school, in relation to discipline and 
behavior, as well as in relation to learning. The family is 
the first educator and it is in her that the child must learn 
and experience moral and ethical values. The school 
should be open to family participation, fostering a critical 
relationship and dialogue, promoting actions to 
strengthen the affective relations between the parties, so 
that together they can contribute to the process of 
development and formation of critical and conscious 
citizens. Nowadays, we live in a reality where the family 
can not keep up with the development of their children 
due to the demands of modernity and the labor market. 
Many parents are unable to have an interaction with their 
children at home regarding their participation and 
monitoring at school. Thus, it is concluded that family 
and school, in tune, are institutions capable of promoting 
favorable referrals within the process of teaching and 
learning of the child.

Keywords: School. Family. Process. Teaching. Learning.

1. INTRODUÇÃO

A família e a escola passam por diversas 
transformações ao longo da história. Embora a 
estruturação familiar tenha sido modificada, é 
necessário ressaltar que as responsabilidades sobre os 
filhos continuam as mesmas em relação a cuidados, 
valores, disciplina, saúde e educação, entre outros. Ao 
tratarmos da questão relativa à educação, a Lei é bem 
clara ao determinar que é obrigação dos pais, ou seja, 
da família, garantir a matrícula e a permanência de seus 
filhos na escola. O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(Lei 8069/90) em seu Artigo 4º estabelece que:

Art. 4º: É dever da família, da 
comunidade, da sociedade em geral 
e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos 
direitos referentes à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, 
ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, a dignidade, ao respeito, à 
liberdade e a convivência familiar e 
comunitária. (BRASIL, 2004) 

Compreender o papel destas duas importantes 
instituições tem sido objeto de estudos e discussões na 
área de educação, por se tratarem de dois contextos 
importantes no desenvolvimento humano, e face às 
grandes mudanças ocorridas na sociedade, nota-se 
ainda que seus verdadeiros papéis parecem não estar 
suficientemente estabelecidos. 
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Assim como a família, a escola também deve 
assumir o papel de integrar o aluno à sociedade, 
complementando a ação da família e contribuindo na 
construção de valores e saberes importantes para a vida 
do aluno.

Diante desta realidade, este trabalho traz a 
possibilidade de ampliar este tema e contribuir na 
discussão e na busca de estratégias que possam tornar 
esta relação mais eficaz. A partir de diferentes obras e 
autores que tratam sobre o assunto família, escola e a 
fundamental importância da relação entre ambas, é 
possível refletir e encontrar diferentes pontos de vista. 
Sem dúvida, a partir de diferentes conceitos e ideias é 
possível conhecer melhor as problemáticas que 
envolvem o tema em discussão.

Entender melhor os respectivos papéis da 
família e da escola, bem como as responsabilidades que 
cabem a cada uma, no desenvolvimento de uma 
criança, torna-se um desafio importante.

Ademais, as obrigações, tanto da escola como 
da família, precisam ser compartilhadas e não 
transferidas. Ambas devem ser parceiras, uma não 
substitui a outra, pois cada uma tem seu papel no 
processo de ensino e aprendizagem.

2. A RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA E O PROCESSO 
DE ENSINO E APRENDIZAGEM

2.1. O PAPEL DA FAMÍLIA E DA ESCOLA

São diferentes as formas e finalidades das 
formações familiares ao longo da história. Diante de 
tantas mudanças ocorridas na sociedade, o modelo de 
família tradicional ganhou outros contornos, modificando 
a estrutura da instituição familiar. Mas como definir o que 
é família, considerando o contexto atual, em que muitos 
são os modelos apresentados, com características 
diferentes e não mais seguindo padrões antigos? De 
acordo com CARVALHO (2003), “existem várias 
organizações familiares: famílias de pais separados, 
chefiadas por mulheres, por homens sem a presença de 
companheira, a extensa, a homossexual e a nuclear”, e 
aquela formada por pai, mãe e filhos, que nos dias de 
hoje ainda é tratada, culturalmente, como ideal. 

No entanto, para Prado (apud OLIVEIRA, 
BRAGA, PRADO, 2011, p. 35):

Constata-se nos dias contemporâneos 
que não existe uma configuração 
familiar ideal e padronizada, porque 
são inúmeras as combinações e 
formas de interação entre  os 
indivíduos  que const i tuem os 
diferentes tipos de famílias, podendo 
d e n o m i n á - l a s  c o m o  n u c l e a r 
tradicional, recasadas, monoparentais, 
homossexua is ,  dent re  ou t ras 
combinações. Os padrões familiares 
vão se transformando e se adequando 
as atuais realidades e necessidades 
da humanidade, tornando-se difícil 
distinguir as características do grupo 
familiar contemporâneo.

Considerando estas afirmações, é possível ter a 

ideia clara de que os modelos de famílias encontrados 
na atualidade são tantos, que se torna impossível 
classificar ou afirmar qual seria o modelo ideal. 

O importante é destacar que o ambiente familiar, 
independente da forma organizacional que apresentar, 
deve ser um espaço que oportunize à criança 
experiências para sua construção de conhecimentos e 
formação social. 

            O ser humano, ao nascer, é inserido em 
uma família, entendida como estrutura básica social, 
onde se inicia a moldagem de suas potencialidades com 
o propósito da convivência social e da busca de sua 
realização pessoal.

Família e escola compõem dois contextos 
essenciais para a trajetória de vida de uma pessoa, 
sendo assim, necessários para a promoção do 
desenvolvimento e autonomia do indivíduo.  

             O que vemos atualmente é que tanto a 
família como a escola passam por   profundas 
transformações. Sendo assim, ambas precisam 
acompanhar tais mudanças, ajudando-se mutuamente, 
de forma conjunta, buscando meios que facilitem o 
processo de ensino e aprendizagem num objetivo 
comum: educar.

A família é a primeira educadora. É nela que a 
criança encontra, em primeiro lugar, os modelos e 
exemplos que irá seguir. Por isso é necessário o 
comprometimento da família, diante da importância que 
tem nesse contexto. É fundamental que a família tenha 
consciência sobre o valor que tem e o porquê de estar 
presente em todos os momentos da vida de seus filhos. 

É preciso zelar constantemente nesse processo 
fundamental para o desenvolvimento integral dos seus 
filhos, continuando atenta e participativa, principalmente 
a partir do momento que seus filhos passam a frequentar 
a escola.

É no dia-a-dia e na convivência familiar que 
devem ser cultivados os valores morais e éticos 
essenciais, que contribuirão para o processo de 
desenvolvimento e   formação de cidadãos críticos e 
conscientes e a escola, depois da família, é um dos 
principais meios sociais ao qual a criança passa a 
pertencer, a fazer parte.

Família e escola compõem dois contextos 
essenciais para a trajetória de vida de uma pessoa, 
sendo assim, necessários para a promoção do 
desenvolvimento e autonomia do indivíduo.  

Com relação ao papel da escola, entende-se a 
importância desta estar aberta à participação da família, 
estimulando uma relação crítica, de diálogo e de 
participação efetiva nas discussões pertinentes à 
educação. Sempre respeitando as individualidades da 
criança, compreendendo que cada uma traz de seu 
contexto familiar um conjunto de conhecimentos 
próprios e que na sua convivência, no cotidiano escolar, 
passa por um processo de adaptação e aceitação. 

Freire (1996, p. 59) afirma que “O respeito à 
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autonomia e à dignidade de cada um, é um imperativo 
ético e não um favor que podemos ou não conceder uns 
aos outros”. Portanto, para que isso aconteça, exige-se 
uma prática coerente e reflexiva, por parte da escola, 
considerando todos os aspectos envolvidos no seu 
cotidiano, para que constantemente esteja em processo 
de avaliação e construção, na pessoa de seus docentes. 
Em resumo, pode-se dizer que é a partir das relações 
sociais, a começar na escola, que a criança irá se 
formar, se tornar gente, a partir das características que 
traz de seu meio familiar.

Ao pensar de que forma a escola pode se tornar 
mais atrativa às famílias, entra em questão a afetividade 
e a forma como a escola acolhe seus alunos e suas 
famílias. Muitas vezes, pequenos gestos, iniciativas que 
demonstrem atenção, com atitudes acolhedoras, 
podem representar muito nesta busca de trazer as 
famílias para mais perto da escola.  

A escola precisa ser um lugar de atração, 
precisa ter vida própria para atender as tendências e 
exigências do contexto atual. E à escola é atribuída a 
responsabilidade institucional de ensinar, porém, a 
obrigação de educar plenamente é função da família. 

Para Tiba (2007, p. 190):

Se a parceria entre família e escola se 
formar desde os primeiros passos da 
criança, todos terão muito a lucrar. A 
criança que estiver bem vai melhorar 
ainda mais, e aquela que tiver 
problemas receberá a ajuda tanto da 
escola quanto dos pais.

A família deposita na escola expectativas de um 
futuro de sucesso para seu filho, por isso precisa 
entender que na escola seu filho vai ser educado para a 
vida coletiva.

A transmissão de valores é compartilhada entre 
a família e a escola. Porém, a transmissão do saber 
sistematizado é o papel principal da escola. O 
compartilhamento de papéis é um fator importante ao 
analisar a relação família-escola, no atual contexto 
social em que ambas as instituições dividem a 
responsabilidade sobre a educação.

Nos dias atuais, muitos pais não conseguem ter 
uma interação com seus filhos, e muitas vezes usam o 
trabalho e as ocupações como pretextos, deixando de 
participar mais da vida escolar destes.

            Sem dúvida, o acompanhamento por 
parte da família é fator essencial para o fortalecimento 
de laços afetivos, entre família e escola, para o 
desenvolvimento educacional saudável e satisfatório. 
Cada vez mais crianças e adolescentes precisam da 
atenção e observação da família. 

Segundo Melo (2012, p.63):

A família, sendo o principal núcleo de 
socialização das novas gerações, lócus 
privilegiado do percurso escolar das 
crianças, deve ser estudada de forma 
mais atenta. Sem dúvida que, para a 
escola, ouvir a família, compreender 
essa instituição, sua história, sua 

evolução no tempo, seu formato 
contemporâneo, sua dinâmica social, 
etc. é um elemento que favorece a sua 
ação educativa, bem como é fator de 
realização de seu papel social na 
sociedade contemporânea.

Para a família, é importante ter a clareza de que 
quanto mais se aproximar da escola, conhecendo o seu 
Projeto Político-Pedagógico e participando das ações 
desenvolvidas pela comunidade escolar, maiores serão 
as contribuições na construção de um processo 
educativo satisfatório. Isto porque “formar cidadão não é 
tarefa apenas da escola”, (MAIA, 2013, p.97) e o fato de 
ser este um lugar onde se trabalha com o conhecimento, 
e onde todos os dias, durante horas, pessoas diferentes 
convivem na busca de construir saberes indispensáveis 
para a inserção social, torna cada vez mais evidente a 
importância de família e escola estarem comprometidas 
e engajadas na mesma proposta educativa.

2.2. O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DA CRIANÇA

Toda  c r iança  in i c ia  seu  p rocesso  de 
aprendizagem antes mesmo de iniciar o ensino formal, 
ou seja, ir para a escola. Ao nascer, em seu meio familiar 
vai adquirindo conhecimentos que vão lhe auxiliando na 
leitura do mundo.  Por isso, para tratar das questões 
relativas ao processo de ensino e aprendizagem, torna-
se importante compreender a complexidade da evolução 
humana e de que forma acontece o desenvolvimento 
cognitivo, a partir de diferentes concepções. 

Desenvolvimento cognitivo pode ser entendido 
como o conjunto de habilidades mentais necessárias 
para a construção do conhecimento. Os processos 
cognitivos compõem-se de habilidades relacionadas ao 
desenvolvimento do pensamento, raciocínio, 
linguagem, memória, entre outros. Essas habilidades se 
manifestam e iniciam-se na infância e estão ligadas à 
aprendizagem. O processo de aprendizagem é muito 
complexo e delicado, porém é normal que existam 
dúvidas, desiquilíbrios, dificuldades e adaptações na 
forma de construir conhecimentos.

É muito importante que sejam oferecidas à criança 
oportunidades e possibilidades de desenvolver todos os 
estágios para sua cognição, no sentido de prevenir fatores 
que possam alterar o ritmo normal deste processo.

Observar quais são as reações e como a criança 
vai adquirindo as habilidades, no decorrer do processo 
de desenvolvimento cognitivo, torna-se um fator decisivo 
e que permite a possibilidade de vencer obstáculos, 
caso ocorram, pois no momento em que a criança passa 
a frequentar a escola, surgirão maiores desafios e 
exigências no desenvolvimento de suas competências. 

Sob o ponto de vista de vários autores, percebe-
se que existem muitos termos e nomenclaturas quando 
o assunto é dificuldades de aprendizagem. Porém, é 
importante destacar que problemas ou dificuldades de 
aprendizagem apresentam diversas formas de 
abordagens. Para isso, exigem-se investigações 
diagnósticas e clínicas aprofundadas, realizadas por 
uma equipe de especialistas. De acordo com Leal ( 
2012, p. 54) :

55

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



Só a partir de uma avaliação dessa 
equipe multidisciplinar será possível 
vislumbrar o não aprender de maneira 
profissional e acertada para que não 
haja julgamentos precipitados e 
preconceituosos, visto que, em alguns 
casos, não raros, alguns alunos 
taxados como disléxicos, desatentos, 
hiperativos, etc., não o são.

Outrossim, o desenvolvimento humano passa 
por sucessivas etapas em que vai se complementando e 
amadurecendo. Apesar de o ser humano ser a espécie 
mais inacabada, caracteriza-se pelo fato de a criança 
apresentar grande dependência do adulto. Primeiro pela 
necessidade de sobrevivência e também por outra 
forma de dependência que é um grande diferencial no 
desenvolvimento global de uma criança, a afetividade. 

Ademais, as modificações no processo de 
pensamento acontecem a partir da sua adaptação ao 
ambiente.  Piaget, em suas concepções sobre o 
desenvolvimento humano, apresenta em suas teorias 
um conceito denominado esquemas, que são padrões 
organizados que a criança utiliza para pensar e 
desenvolver uma determinada situação. Em relação a 
este conceito, HALPERN (1996, p.8) afirma que “Os 
esquemas acontecem desde os primeiros dias de vida e 
vão adquirindo complexidade à medida que a criança 
encontra situações mais complexas para serem 
resolvidas.”. Diante destas afirmações, é possível 
entender que o indivíduo, ao longo de sua vida, passa 
por várias etapas e, nesse sentido, segue construindo 
seu conhecimento, sempre que se depara com uma 
situação nova, um novo conhecimento. Essas ideias 
integram e estão presentes no contexto educacional em 
todo o mundo. As diversas teorias apresentadas têm 
como objetivo implantar nos espaços de aprendizagem 
metodologias inovadoras, objetivando a formação de 
cidadãos criativos e críticos. Para este estudioso, o 
professor não deve apenas ensinar e sim, antes de tudo, 
orientar e encaminhar o aluno para a aprendizagem de 
forma autônoma. Em relação às teorias de Vygotsky, o 
mesmo autor refere o conceito desenvolvido 
denominado “zona proximal de desenvolvimento” que é 
entendido com base na seguinte afirmação:

No momento em que as crianças estão 
próximas de realizar cognitivamente 
uma determinada tarefa, mas ainda 
não conseguem fazê-la por si mesmas. 
Dessa forma, se os cuidadores e 
professores identificarem corretamente 
esse momento, podem contribuir de 
forma decisiva para que ela consiga 
comple ta r  a  ta re fa  de  fo rma 
independente (HALPERN, 1996, p.10).

Assim, entende-se que o indivíduo é capaz de 
desenvolver uma tarefa, mas com ajuda de outra pessoa. 

 A principal contribuição das teorias cognitivas 
apontadas pelos autores citados é permitir um maior 
nível de compreensão sobre como acontece a 
aprendizagem, partindo do princípio de que essa é 
resultado da construção de um esquema de 
representações mentais, que exige a participação ativa 
do sujeito, o que resultará no processamento de 
informações transformadas em conhecimento. 

2.3. O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

O processo de ensino e aprendizagem tem 
como finalidade o desenvolvimento de competências 
necessárias para que o aluno possa ter uma inserção 
construtiva em seu contexto de vida.

Para entender como acontece o processo de 
ensino e aprendizagem é importante conhecer a 
definição do que é aprender e ensinar. Ensinar nos dias 
de hoje é um grande desafio. As significativas 
transformações ocorridas na sociedade, nos últimos 
anos, estão diretamente ligadas ao surgimento de novas 
formas de ensinar. Refletir sobre o processo de ensino e 
aprendizagem, nos dias de hoje, nos leva a pensar no 
verdadeiro sentido desta expressão. 

Segundo Almeida (2005, p. 72):

Ensinar é organizar situações de 
aprendizagem, criando condições que 
favoreçam a  compreensão  da 
complexidade do mundo, do contexto, 
do grupo, do ser humano e da própria 
identidade. Diz respeito a levantar ou 
incentivar a identificação de temas ou 
problemas de investigação, discutir sua 
importância, possibilitar a articulação 
entre diferentes pontos de vista, 
reconhecer diferentes caminhos a 
seguir na busca de sua compreensão 
ou solução, negociar redefinições, 
incentivar a busca de distintas fontes de 
informações  ou fornecer informações 
relevantes, favorecer a elaboração de 
conteúdos e a formalização de 
c o n c e i t o s  q u e  p r o p i c i e m   a 
aprendizagem significativa.

Pensar em ensino, no que representa ensinar, 
nos remete à escola e àquele que será responsável no 
processo de ensino, o professor. E, para ser professor, é 
necessário que haja comprometimento e a capacidade 
de mediar a aprendizagem do aluno. Não basta apenas 
ter vocação, é preciso estar preparado e em constante 
processo de formação, para acompanhar as exigências 
do contexto atual. O ato de ensinar não pode ser tratado 
ou entendido como algo que acontece mecanicamente e 
sim como algo passível de mudanças. E para estar 
preparado para esta missão requer-se aperfeiçoando na 
metodologia e práticas realizadas, para que seja 
permitida uma aprendizagem satisfatória.

O ato de aprender é entendido como um 
processo de assimilação de determinado conhecimento. 
Desde as pequenas coisas que a criança aprende, até 
as mais complexas, onde estará apta para escolher uma 
profissão, descobrir, reconhecer suas aptidões, 
habilidades e, assim, estar preparado para exercer sua 
profissão, estar inserido no mercado de trabalho. 

De acordo com Marques (2003, p. 77):

Na complexa sociedade atual as 
aprendizagens de que todos os cidadãos 
necessitam para a vida com autonomia e 
dignidade passam a exigir peculiares 
f o r m a s  d e  s i s t e m a t i z a ç ã o  e 
organicidade. E isso só pode cumprir 
num sistema formal de educação 
proposital que assume na escola forma 
explícita, isto é, articulada num consenso 
político de que participam a família, o 
Estado e as instâncias da sociedade civil.
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Dentro do processo de ensino e aprendizagem 
destacam-se alguns fatores relevantes, que surgiram a 
partir de estudos baseados na neurociência e teorias de 
estudiosos da psicologia. Entre eles, a importância da 
percepção que o aluno tem da escola, como forma de 
identificar fatores positivos ou negativos que possam 
afetar a aprendizagem. Entende-se, nesse caso, que a 
emoção influencia e cria condições de melhor 
aprendizagem do aluno.

Sabe-se ainda que para que o aluno aprenda de 
fato, a escola precisa ser um espaço que motive seus 
discentes, e que não se ocupe somente em transmitir 
conteúdos. Para isso, o professor tem um papel 
relevante ao propor atividades em que a curiosidade do 
aluno o ajude a avançar, a aprender. Levar o aluno a 
enfrentar desafios, questionar e procurar respostas, 
diante das inúmeras situações que serão apresentadas 
durante sua vida.

Muitas vezes, a falta de atenção pode não 
representar que o aluno é desinteressado ou 
indisciplinado. Deve-se levar em conta que muitas 
vezes o fato de o aluno não estar aprendendo pode ser 
decorrente de um meio desestimulante, ou até mesmo 
de situações inadequadas de aprendizagem, causando, 
assim, grandes prejuízos ao aluno. Para evitar que isso 
aconteça, o professor deve ampliar seus esforços, 
priorizando a interação entre ele, o saber e o aluno, 
refletindo sobre sua prática e, se necessário, 
repensando, refazendo a sua prática pedagógica.

Desta forma, deve-se levar em conta que a 
aprendizagem não consiste só em memorizar 
informações. É necessário saber relacioná-las e refletir 
sobre elas. Portanto, mais uma vez, destaca-se o 
importante papel do professor no seu planejamento, 
para que os conteúdos sejam aprendidos, criando 
condições para que o aluno construa o sentido a partir 
do que está vivenciando em sala de aula.

O aluno deve estar ativo, participativo, mas cabe 
ao professor propor, orientar e oferecer condições para 
que ele exerça suas potencialidades. Nesse caso, o 
professor precisa conhecê-lo bem, assim como o 
contexto em que vive o aprendente e a relação com o 
que está sendo aprendido.

Portanto, quando professor e aluno estabelecem 
um bom relacionamento em sala de aula, o processo de 
ensino e aprendizagem, consequentemente, será mais 
eficiente e ocorrerá um maior comprometimento de 
ambas as partes.

No momento da aprendizagem acontece a troca 
de experiências, informações e conhecimentos. Com 
isso, um ambiente favorável, de abertura e confiança, 
contribuirá para a motivação do aluno em aprender. 

Cabe aqui ressaltar que se o aluno se sentir 
confortável e acolhido de uma forma mais afetiva, 
certamente terá mais motivação para buscar seu 
conhecimento e seu crescimento pessoal.

A afetividade se faz presente em todos os 
momentos, movimentos e circunstâncias de nossas 

ações. Por isso, não adianta ter uma escola ou uma sala 
de aula que ofereça um espaço físico perfeito. Entende-
se que, se as pessoas envolvidas no processo educativo 
desempenharem suas funções com amor e dedicação 
ao outro, farão a diferença. A escola é um lugar onde 
deve se promover, acima de tudo, a valorização da vida 
e do ser humano, onde se busca construir coletivamente 
uma educação de qualidade, cultivando valores morais 
e éticos que são muito importantes e necessários para 
que tenhamos uma soc iedade mais  é t ica e 
comprometida com a coletividade e o respeito mútuo. 

Na medida em que os agentes responsáveis 
pelo processo educacional estiverem realmente 
comprometidos, permitirão um grande diferencial no 
sentido da aprendizagem, pois, para o aluno, a escola 
pode provocar satisfação ou insatisfação, ou seja, 
prazer em aprender ou não.

Estudos comprovam que alunos emocionalmente 
envolvidos com o conteúdo proposto terão uma melhor 
aprendizagem. Nesse sentido, é importante salientar que 
as reações diante de atividades diferentes ou temas 
importantes podem não despertar a atenção e o interesse 
do aluno, enquanto que uma atividade simples, 
corriqueira, pode provocar encantamento e maior 
envolvimento o aluno.

Oferecer um ambiente acolhedor é estimulante, 
ajuda a despertar no aluno a vontade de aprender. Por 
isso é importante reconhecer e valorizar as maiores 
habilidades do aluno, para depois apontar as suas 
dificuldades, não deixando de trabalhar no sentido de 
ajudá-lo no que ele precisa melhorar ou se dedicar mais. 
Isso, certamente, fará com que as expectativas em 
relação à aprendizagem sejam alcançadas.

A relação entre família e escola também é 
responsável pelo aproveitamento escolar, pois o 
processo de ensino e aprendizagem vai muito além da 
sala de aula e não depende somente da escola, mas 
também da família.

Família e escola dividem os mesmos anseios, 
ou seja, fazer com que a criança se desenvolva em 
todos os aspectos e com sucesso na aprendizagem. 
Quando a escola consegue transformar os pais em 
parceiros, os índices de indisciplina tendem a diminuir, 
melhorando o desempenho e o rendimento escolar. 

 Considerando que o ser humano aprende o 
tempo todo, nas mais diversas circunstâncias que a vida 
lhe apresenta, o papel da família é essencial, pois ela é 
que determina o que é importante e necessário para que 
a criança cresça com autonomia e que seja capaz de 
tomar decisões, que futuramente possam lhe beneficiar. 
Com isso, a escola vem a ser aliada no processo de 
socialização, promovendo a sua proteção. A família não 
pode ficar alheia a essas necessidades. Por sua vez, a 
escola é responsável pela organização de espaços e 
materiais que sejam instrumentos facilitadores da 
aprendizagem. Contar com a participação dos pais e de 
toda comunidade escolar, quando se trata da questão de 
adequar o ambiente escolar às necessidades do 
educando, é fundamental. 

 Estabelecer parcerias e estimular a troca de 
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experiências tornam a relação família e escola mais 
eficazes na garantia de uma educação voltada aos 
interesses coletivos. Portanto, promover a cidadania por 
meio de uma Gestão Democrática é uma forma de 
integrar as duas instituições mais importantes na 
formação do indivíduo.  

Segundo Wittmann (2010, p. 81), “As novas 
descobertas sobre o aprender e a evolução teórico-
prática da educação e de sua administração constituem 
fundantes histórico-educativos da autonomia da escola 
e da democratização de sua gestão”.

A partir desta ideia, percebe-se que uma nova 
educação está sendo construída, através de novos 
significados e novos conhecimentos relacionados ao ato 
de aprender e o mundo atual passa por intenso processo 
de evolução em todas as áreas do conhecimento 
humano. Isso exige da escola um esforço maior no 
sentido de acompanhar esses avanços e oferecer uma 
educação de qualidade, que atenda as expectativas da 
família e principalmente do aluno. 

2.4. METODOLOGIA

A p resen te  pesqu isa  ca rac te r i zou-se 
metodologicamente por ser de caráter bibliográfico e de 
cunho explicativo. Foi desenvolvida a partir de 
embasamentos teóricos já elaborados e publicados, por 
vários autores e estudiosos sobre o assunto, com o 
objetivo de reunir informações e diferentes concepções 
a respeito da relação família e escola, destacando sua 
fundamental importância no processo de ensino e 
aprendizagem da criança.

A pesquisa bibliográfica é um confronto de ideias. 
A partir de diferentes olhares e concepções, busca-se 
compreender melhor a complexidade do tema abordado. 

De acordo com Malheiros (2011 p. 82):

Uma pesquisa bibliográfica busca 
essencialmente comparar as ideias de 
alguns autores, procurando pontos de 
similaridade e pontos de divergência. 
Ou seja, o autor visa chegar a uma 
conclusão com base no que já foi 
pesquisado anteriormente.

 Considerando esta afirmação, entende-se que o 
confronto de ideias possibilita novas abordagens e 
enriquece a discussão sobre o assunto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a relação entre família e a 
escola, no processo que envolve o ensino e 
aprendizagem do aluno, é fundamental e fortemente 
evidenciado a partir do estudo realizado com relação a 
esta temática. Tanto família como escola são referências 
para o bom desempenho escolar do aluno. 

Portanto, quanto melhor o relacionamento entre 
as duas instituições, maiores serão os benefícios para o 
aluno, pois a vida familiar e a vida escolar percorrem 
caminhos concomitantes. 

A criança que recebe uma atenção especial da 

família e tem um acompanhamento de sua vida escolar, 
no estreitamento dessas relações, será a maior 
beneficiada na sua formação e inserção social. 
Lamentavelmente, a relação família e escola tem se 
estabelecido e ainda se mantém vinculada a algum tipo 
de problema e, desta forma, pouco contribui para que as 
duas instituições construam uma parceria que esteja 
alicerçada em fatores positivos, relacionados ao 
processo de desenvolvimento e aproveitamento dos 
alunos, dentro da construção de seus saberes.

Por isso, para que haja uma ampla relação entre 
família e escola é necessário que cada uma cumpra com 
seu papel sem procurar culpados ou transferir 
obrigações. É importante considerar que ambas 
desempenham papéis distintos, porém essenciais para 
o desenvolvimento integral de uma criança. 

Nota-se ainda, nos dias de hoje, que estes 
papéis muitas vezes são confundidos, ou seja, os pais, 
dev ido ao contexto econômico atua l ,  es tão 
extremamente atarefados, deixando a desejar quanto à 
educação de seus filhos. 

Por outro lado, muitos não estão preparados 
para solucionar situações dentro da própria casa. Daí o 
importante papel da escola, desenvolver atividades que 
venham ao encontro a estas necessidades, no sentido 
de orientar, construindo uma relação de cooperação, de 
diálogo e de ajuda mútua. Enfim, possibilitar a 
mobilização da escola em relação a ações que possam 
envolver mais a família, oportunizando um espaço de 
cooperação e participação mais efetiva da família. 

É de suma importância que a escola usufrua de 
mecanismos que desenvolvam competências, no 
sentido de unir esforços, analisar erros e acertos, para 
que alcance resultados que venham refletir no processo 
de ensino e aprendizagem. Ademais, o diálogo é fator 
essencial para promover uma maior aproximação entre 
família e escola. Pode ser o começo da mudança e do 
avanço nas relações entre estas duas instituições 
importantes na formação do ser humano.
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RESUMO
O artigo discorre sobre as políticas públicas voltadas 
para a Educação das crianças de zero a seis anos de 
idade conclamando a família, a sociedade e o Estado na 
efetivação dos direitos da criança, inclusive de ter 
acesso à Educação Infantil de qualidade, com 
profissionais qualificados. Assim, estas políticas 
englobam os direitos da criança à educação, saúde, 
alimentação e, entre outros, o brincar, sendo este um 
agente  de  fundamenta l  impor tânc ia  para  o 
desenvolvimento integral da criança, um dos mais 
essenciais e mais importantes na formação integral do 
indivíduo. Visto que, através do brincar a criança 
interage, socializa, negocia, vivencia sentimentos e 
valores, reconhece a si mesma, às outras pessoas e o 
mundo em que vive, toma decisões, imagina, cria e 
recria situações do seu cotidiano, explora, compreende 
o universo. O presente estudo tem como base a 
pesquisa bibliográfica em livros, artigos científicos e 
sites da Internet, como Kishimoto (2003), as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), 
o Referencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (1998), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (1996), o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(1990), Moyles (2002), Morais & Público (2017). 
Conclui-se que as políticas públicas direcionadas à 
defesa dos direitos da criança se tornaram grandes 
aliadas na expansão do aprendizado na Educação 
Infantil sem deixar de lado o brincar como elemento de 
desenvolvimento importantíssimo na construção da 
aprendizagem, construção de relações com as outras 
pessoas e desenvolvimento de habilidades.

Palavras chave: Educação Infanti l . Polít icas 
Públicas. Brincar.

ABSTRACT
The article discusses the public policies aimed at the 
Education of children from zero to six years of age, 
calling on the family, society and the State to ensure the 
rights of the child, including access to quality Child 
Education with qualified professionals. Thus, these 
policies encompass the rights of the child to education, 
health, food and, among other things, playing, this being 
an agent of fundamental importance for the integral 
development of the child, one of the most essential and 
most important in the integral formation of the individual. 
Whereas through play the child interacts, socializes, 
negotiates, experiences feelings and values, recognizes 
himself, other people and the world in which he lives, 
makes decisions, imagines, creates and recreates 
situations of his daily life, explores, understands the 
universe. The present study is based on bibliographic 
research in books, scientific articles and Internet sites, 
such as Kishimoto (2003), the National Curriculum 
Guidelines for Early Childhood Education (2009), the 
National Curriculum Framework for Early Childhood 
Education (1998), the (1996), the Child and Adolescent 
Statute (1990), Moyles (2002), Morais & Público (2017). 
It is concluded that the public policies directed to the 
defense of the rights of the child have become great 
allies in the expansion of the learning in the Infantile 
Education without leaving aside the play like element of 
development extremely important in the construction of 
the learning, construction of relations with the other 
people and development of skills.

Keywords: Early Childhood Education. Public policy. Play.

1. INTRODUÇÃO

O presente estudo trata das Políticas Públicas 
que norteiam a Educação Infantil e a ênfase com a qual 
es tas  se  re fe rem ao  b r i nca r  como  agen te 
potencializador da aprendizagem e do desenvolvimento 
infantil de modo integral, o que possibilita a formação da 
criança como sujeito no processo de construção de 
relações, habilidades e conhecimento.

O próprio título do presente trabalho já permite 
compreender a dimensão do assunto. A problemática a 
ser estudada teve base na seguinte questão: de que 

forma o brincar interfere no desenvolvimento pleno da 
criança como sujeito de direitos? Para responder a esse 
questionamento de forma contundente foram realizadas 
pesquisas bibliográficas em livros e artigos científicos 
disponíveis em sites da internet e, também, na 
legislação brasileira vigente, a qual trata sobre os 
Direitos da Criança e a escolarização destas na faixa 
etária de zero a seis anos de idade.

Na fase infantil, de zero a seis anos de idade, em 
casa e na escola, existem várias formas de promover o 
desenvolvimento destas crianças, dentre elas, pode-se 
destacar o brincar como uma das mais importantes e 
essenciais na formação integral do indivíduo, visto que, 
através do brincar, a criança interage, socializa com as 
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outras pessoas, negocia, vivencia sentimentos, valores 
e emoções, reconhece a si mesma, as outras pessoas e 
o mundo em que vive, toma decisões, imagina, cria e 
recria situações que vivencia no seu cotidiano, explora, 
compreende o universo.

Então, primeiramente, tem-se a abordagem 
sobre as Políticas Públicas relacionadas à Educação 
Infant i l  englobando os Di re i tos da Cr iança. 
Posteriormente, a importância do brincar como agente 
do desenvolvimento integral da criança e as 
possibilidades que este apresenta em todos os aspectos 
de constituição do pensamento infantil.

Dessa forma, o propósito foi analisar a 
legislação, o que esta trouxe de adequações para a área 
educacional, identificar a abordagem feita dentro dessas 
políticas em relação ao brincar dentro das instituições de 
Educação Infantil e as diversas possibilidades que o 
brincar traz para a formação do indivíduo, visto que este 
é um ser que necessita viver em sociedade.

É preciso levar em consideração que assim 
como a criança é um ser em desenvolvimento e social, 
precisa aprender regras e esta aprende melhor quando 
se interessa naquilo que lhe é ofertado. Então, não se 
deve limitar o acesso aos brinquedos, mas ampliar, 
sempre que possível, as interações e as relações. 

2. AS POLÍTICAS PÚBLICAS, A EDUCAÇÃO INFANTIL 
E OS DIREITOS DA CRIANÇA

É interessante, primeiramente, dizer que 
Políticas Públicas são as ações e programas que o 
Estado desenvolve para garantir e colocar em prática 
direitos previstos na Constituição Federal e nas demais 
leis. Além desses direitos, também podem vir a garantir 
aqueles que não estão firmados em lei, mas que, com o 
passar do tempo, se tornem necessários à sociedade, a 
fim de garantir a resolução de um problema público ou o 
bem-estar da população.

No Brasil, a Educação Infantil vem passando por 
um processo de ressignificação de seus conceitos e 
concepções. Com o processo de participação das 
mulheres no mercado de trabalho, as escolas de 
Educação Infantil foram se tornando grandes aliadas 
nos cuidados com as crianças, deixando as mães 
seguras para trabalhar. Estas instituições vêm cada vez 
mais sendo vistas como local de ensino e aprendizagem 
de crianças. 

Hoje, portanto, com o advento de diversas 
políticas relacionadas aos direitos das crianças, 
observa-se que a Educação Infantil foi bastante 
contemplada, tanto que tornou-se obrigatória a 
matrícula a partir dos quatro anos de idade, reservando 
a toda a criança o direito ao brincar livre e dirigido de 
qualidade para que esta possa se desenvolver em todos 
os aspectos, mostrando, assim, a importância do brincar 
d e n t r o  e  f o r a  d a  e s c o l a  c o m o  a g e n t e  d o 
desenvolvimento integral da criança.

Diante disso, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (2009) nomeiam a Educação Infantil como 
instância educativa de direito de todas as crianças, 
destacando a importância desta etapa na vida das 

mesmas, principalmente no que tange à compreensão e 
norteando o desenvolvimento infantil dentro de uma 
sociedade democrática.

No caput de seu Artigo 5º, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) 
descrevem de forma sintética como devem ser estes 
espaços educacionais e de que forma devem atender as 
crianças desta faixa etária. Nessa perspectiva:

Art.5º- A Educação Infantil, primeira 
etapa da Educação Básica,  é 
oferecida em creches e pré-escolas, 
as quais se caracterizam como 
espaços institucionais não domésticos 
que constituem estabelecimentos 
educacionais públicos ou privados 
que educam e cuidam de crianças de 
zero a cinco anos de idade no período 
diurno, em jornada integral ou parcial, 
regulados e supervisionados por 
órgão competente do sistema de 
ensino e submetidos a controle social 
(PARECER CNE/CEB 20/09).

A principal função das instituições de Educação 
Infantil é se tornar o primeiro espaço de educação 
coletiva fora do contexto familiar, assumindo a 
responsabilidade no desempenho de um papel ativo na 
construção de uma sociedade justa, solidária e 
adequadamente orientada no aspecto socioambiental. 
(PARECER CNE/CEB nº 20 /09).

Depois da família, a escola é o primeiro grupo 
social ao qual o indivíduo pertence, sendo importante 
para que este aprenda a interagir com as outras 
pessoas, conhecer novos comportamentos e respeitar 
uns aos outros. Uma escola só pode ser considerada 
boa quando permite o desenvolvimento integral da 
cr iança,  englobando seus aspectos f ís icos, 
psicológicos, intelectuais e sociais.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (2009) definem essas instituições que 
trabalham com crianças pequenas como espaços 
privilegiados de convivência, onde a proposta 
pedagógica deve considerar a criança como centro do 
planejamento curricular e, ainda, conforme o artigo 8º, 
com o objetivo de:

(...) garantir à criança acesso a 
processos de apropriação, renovação 
e articulação de conhecimentos e 
ap rend izagens  de  d i fe ren tes 
linguagens, assim como o direito à 
proteção, à saúde, à liberdade, à 
confiança, ao respeito, à dignidade, à 
brincadeira, à convivência e à 
interação com outras crianças 
(RESOLUÇÃO CNE/CEB 05/2009).

Espaços estes que devem oferecer total 
atenção à criança como pessoa que está em contínuo 
processo de crescimento intelectual, compreendendo 
suas peculiaridades e identificando, ainda, suas 
necessidades. Por esse motivo, o papel educativo 
dessas instituições requer um currículo planejado 
especificamente para que a criança possa explorar, ter 
vivências e experiências significativas e, a partir daí, 
construir conhecimento.

Ainda, o artigo 5º e os parágrafos 1º e 2º versam 

61

REVISTA SETREM - Ano XVIII nº 34 JAN/JUN 2019 - ISSN 1678-1252



sobre a garantia da oferta da Educação Infantil pelo 
Estado e a obrigatoriedade da matrícula na mesma a 
partir dos quatro anos de idade. Torna-se, então, 
responsabilidade do Estado garantir a oferta de vagas 
para esta faixa etária, de forma gratuita e com qualidade 
e a família com o dever de matricular suas crianças, 
ficando, assim, a escola com a responsabilidade de 
complementar a ação da educação e do cuidado com 
estas. Embora a obrigatoriedade da oferta de vagas e 
das matrículas exista, o número de vagas para a 
Educação Infantil ainda é insuficiente.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9394/96) a Educação Infantil é descrita 
como a primeira etapa da Educação Básica, tendo como 
finalidade principal o desenvolvimento integral da 
criança de zero a cinco anos em seus aspectos físico, 
afetivo, intelectual, linguístico e social, complementando 
a ação da família e da comunidade.

As creches e pré-escolas, tanto estabelecimentos 
educacionais públicos quanto privados, ocupam espaço 
de relevada importância para a educação das crianças 
pequenas (zero a cinco anos de idade). Sendo assim, é 
fundamental que as práticas pedagógicas e o currículo 
destas instituições sejam construídos com a finalidade de 
atender e proporcionar o desenvolvimento integral das 
crianças que as frequentam.

Deve-se levar em consideração a importância 
de se observar, antes de efetuar a construção de um 
cur r ícu lo ,  como es tas  mani fes tam dese jos , 
curiosidades, como vivenciam o mundo à sua volta, de 
que forma se expressam, interagem e constroem 
conhecimentos, pois nesta fase do desenvolvimento isto 
ocorre de forma bem peculiar. 

Torna-se indispensável a construção de um 
currículo condizente com a realidade em que a escola 
está inserida. No Artigo 3º das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil, consta a descrição 
de currículo para as instituições que atendem as 
crianças de zero a cinco anos de idade:

Art. 3º- O currículo da Educação 
Infanti l  é concebido como um 
conjunto de práticas que buscam 
articular as experiências e os saberes 
das crianças com os conhecimentos 
que fazem parte do patrimônio 
cultural, artístico, ambiental, científico 
e tecnológico, de modo a promover o 
desenvolvimento integral de crianças 
de zero a cinco anos de idade 
(RESOLUÇÃO CNE/CEB 05/2009).

O currículo deve ser um currículo específico para 
a faixa etária, tendo como centro as interações e 
brincadeiras e a valorização de experiências e vivências 
da criança,  sempre procurando aprimorar as 
aprendizagens para que o desenvolvimento se dê de 
forma integral e seja realmente significativo para a criança.

A escola precisa cumprir com sua função 
sociopolítica e pedagógica, mas, para que isto aconteça, 
deve assumir sua responsabilidade para se tornar 
espaço privilegiado de convivências, de ampliação de 
saberes e aprendizagens de diferentes naturezas, ser 
espaço de construção de identidades coletivas. 

Educar cuidando refere-se ao acolher, garantir a 
segurança, trabalhar para despertar a curiosidade, 
desenvolver a ludicidade e a expressividade infantil. Para 
que isto aconteça de forma satisfatória, as propostas 
curriculares devem garantir às crianças um aprendizado 
baseado em experiências com as mais diversas 
linguagens, para que se torne um aprendizado rico e 
amplamente difundido por uso de imagens, sons, falas e 
escritas. Neste processo é importantíssimo trabalhar 
com o lúdico, as brincadeiras e as culturas infantis.

Como marco legal dos direitos da criança para 
seu desenvolvimento pleno, temos como lei maior a 
própria Constituição Federal (CF/88) que, em seu artigo 
227, trata dos deveres da família, da sociedade e do 
Estado na garantia dos direitos das crianças:

Art. 227- É dever da família, da sociedade 
e do Estado assegurar à criança, ao 
adolescente e ao jovem, com absoluta 
prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência 
familiar e comunitária, além de colocá-los 
a salvo de toda a forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão (CF, 1988).

Assim, o Estado assume o papel de maior 
responsabilidade na promoção de meios que venham a 
garantir às crianças, e também aos adolescentes e 
jovens, o respeito a sua condição de sujeito humano em 
desenvolvimento, compromissando-se a desenvolver 
programas que atendam esse público. No entanto, 
ainda se vê muitas famílias e crianças sem acesso aos 
programas básicos como saúde, educação e 
alimentação, tornando-se vítimas de violências, 
exploração, discriminação.

Consonante à Lei Maior, que é a nossa 
Constituição, temos ainda, a Lei nº 13.257, de 08 de 
março de 2016 (Marco Legal da Primeira Infância), que 
em seu artigo 16 aborda as políticas públicas para a 
primeira infância e consequentemente trata da 
Educação Infantil:

Art. 16- A expansão da Educação 
Infantil deverá ser feita de maneira a 
assegurar a qualidade da oferta, com 
instalações e equipamentos que 
obedeçam a padrões de infraestrutura 
estabelecidos pelo Ministério da 
Educação ,  com p rofiss iona is 
qualificados conforme dispõe a Lei nº 
9394/96, e com currículo e materiais 
pedagógicos adequados à proposta 
pedagógica (LEI nº 13.257, 2016).

Os espaços das instituições de Educação 
Infantil devem oferecer ambientes motivadores e 
promotores de descobertas, serem espaços de 
desafios, interações e brincadeiras para que as crianças 
possam socializar. Estes espaços precisam ser 
modificáveis, para que as crianças possam brincar, 
explorar e transformá-los de acordo com o seu desejo, 
bem como a oferta de materiais pedagógicos também 
precisa estar de acordo com a idade da criança com 
quem vai se trabalhar.
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Ainda, relacionado à legalidade, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente - Lei nº 8069/1990 – prevê em seu 
artigo 4º, a questão da efetivação dos direitos da criança:

Art.4º- É dever da família, da 
sociedade em geral e do poder 
público assegurar, com absoluta 
prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, 
ao lazer à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e 
comunitária (LEI nº 8069, 1990).

Assim, ao Estado reserva-se a competência 
para a formulação das Políticas Públicas e a 
implementação de programas que visem e que possam 
garantir a todas as crianças a defesa de seus direitos, e, 
ainda, também não menos importante é que estas 
possam crescer em um ambiente familiar harmonioso 
para que o desenvolvimento de sua personalidade se dê 
de forma plena e satisfatória. 

3. O BRINCAR COMO AGENTE DO DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DA CRIANÇA

Após a exploração documental realizada, 
adentramos, então, no assunto sobre a função do 
b r i n c a r  c o m o  u m  a g e n t e  a  i m p u l s i o n a r  o 
desenvolvimento pleno da criança. A infância é a fase 
em que a criança deve receber estímulos para que 
possa ir construindo a sua identidade, e um dos 
principais agentes para a produção desses estímulos é 
o brincar, pois é através da brincadeira que a criança 
consegue compreender o meio em que se encontra 
inserida. Desse modo: 

Se entendermos que a infância é um 
período em que o ser humano está 
se constituindo culturalmente, a 
brincadeira assume importância 
f u n d a m e n t a l  c o m o f o r m a d e 
p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  e  c o m o 
a t i v i d a d e  q u e  p o s s i b i l i t a  a 
apropriação, a ressignificação e a 
reelaboração da cultura pelas 
crianças (BORBA, 2007, p.12).

A c r iança  e  o  b r inca r  são  con tex tos 
indissociáveis. Portanto, a criança que não brinca não 
aprende, não tem interesse, não demonstra entusiasmo 
e sensibilidade e também não desenvolve a afetividade. 
At ravés do br incar  as cr ianças ampl iam os 
conhecimentos de mundo, o que é um processo 
interativo e reflexivo, resultando em experiência de 
cultura para esta, assim:

Reconhecemos que é específico da 
infância: o seu poder de imaginação, a 
fantasia, a criação, a brincadeira 
entendida como experiência de cultura. 
Crianças são cidadãs,  pessoas 
detentoras de direitos, que produzem 
cultura e são nela produzidas. Esse 
modo de ver as crianças favorece 
entendê-las e também ver o mundo a 
partir de seu ponto de vista. A infância 
mais que estágio, é categoria da história: 
existe história humana porque o homem 
tem infância (KRAMER, 2007, p.15).

Desta forma, o brincar oferece para as crianças 

a possibilidade de desenvolvimento e aprendizagem, 
contribui para a sua estruturação enquanto sujeito 
histórico, permite a ela ser e estar no mundo interagindo, 
experimentando, criando, explorando. É uma 
necessidade intrínseca do ser humano e inerente ao 
processo de desenvolvimento.

É importante que a criança vivencie estes 
momentos do brincar em casa e nas instituições de 
ensino a qual frequenta, porém, para que estes 
momentos se tornem significativos, não basta somente 
disponibilizar brinquedos para que ela brinque, é 
necessário que a família e os profissionais da área da 
educação se disponham a fazer parte das brincadeiras, 
planejando espaços para que as interações ocorram de 
forma satisfatória para as crianças, proporcionando um 
brincar de qualidade.

Diante disso, é de fundamental relevância o 
conhecimento acerca do brincar de qualidade como 
agente que interfere diretamente no desenvolvimento e 
construção do ser humano, em todos os sentidos, 
oportunizando diversas possibil idades para a 
aprendizagem significativa da criança, tornando-se um 
importante aliado para esta, além de ser, também, uma 
atividade de descontração. 

O brincar, ainda, proporciona a criatividade, o 
desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e 
perceptivas. É importantíssimo para a efetivação de 
relações sociais com as outras pessoas, tornando a criança 
um sujeito passível de direitos e um cidadão, visto como 
uma ação para promover a aprendizagem significativa.

A s s i m ,  o  p l a n o  i n f o r m a  d a s 
brincadeiras possibilita a construção 
e a ampliação de competências e 
conhecimentos nos planos da 
cognição e das interações sociais, o 
que certamente tem consequências 
na aquisição de conhecimentos nos 
planos de aprendizagem formal 
(BORBA, 2006, p.38).

Como já visto, desde o início deste estudo, o 
brincar deve ser compreendido como algo de 
fundamental importância para o desenvolvimento de 
crianças pequenas, tanto que se tornou um dos direitos 
da criança registrado em vários momentos da legislação 
brasileira como: Constituição Federal, Estatuto da 
Criança e do Adolescente, Marco Legal da Primeira 
Infância, Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil, entre outras.

Nessa mesma visão, temos a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, que descreve como 
devem ser as propostas pedagógicas que envolvem a 
criança e o brincar: 

Art.4 - As propostas pedagógicas na 
Educação Infantil deverão considerar 
que a criança, centro do planejamento 
curricular, é sujeito histórico e de direitos 
que, nas interações, nas relações e 
práticas cotidianas, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, 
observa, experimenta, questiona, e 
constrói sentidos sobre a natureza e a 
sociedade,  produzindo  cultura 
(RESOLUÇÃO CNE/CEB 05/2009).
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A infância é tempo de ser criança e aproveitar 
cada instante na descoberta do novo, do encantador, 
fazendo-se presente em cada ação a brincadeira. 
Porém, muitas vezes, o único espaço disponível para a 
brincadeira é a escola, por vários motivos que podem 
ser aqui elencados: a violência, espaços apropriados 
para brincar e a falta de disponibilidade dos pais por 
causa do trabalho. 

O brincar é um ato intrínseco das crianças, 
acontecendo de forma natural e espontânea, mas a 
partir do momento em que este ato ocorre com a 
mediação de um adulto, que tenha ações intencionais, 
materiais adequados para cada faixa etária e que ocorra 
em espaços organizados e de forma planejada a 
oferecer autonomia para que a criança explore e 
interaja, este se transforma em aprendizado, permitindo 
que a criança desenvolva múltiplas habilidades, tanto 
cognitivas quanto emocionais e motoras, sugerido por 
Morais e Públio (2007, p.13), como pode ser verificado 
no anexo 1 do presente trabalho, nesse sentido:

(...) é no brincar que a criança tem a 
possibilidade de desenvolver habilidades 
motoras, perceptivas e cognitivas. Muitos 
estudos com crianças sugerem que o 
brincar da criança requer estratégias 
sociais de grande complexidade. A 
criança não se limita a imitação do 
mundo adulto, elas reinventam a todo 
tempo, um novo mundo. Esse mundo 
tem um pouco do que recebe de 
informação e um pouco dela mesma e 
de seus gostos e paixões próprias 
(MORAIS E PÚBLIO, 2017, p.13). 

A criança, enquanto brinca, entra de forma 
simbólica no mundo adulto, o que proporciona várias 
situações e formas de interpretar o mundo em que vive. 
Ainda, em relação às ações intencionais no ato de 
brincar, para que possa ocorrer aprendizado significativo 
e de qualidade nas instituições de Educação Infantil, 
Moyles (2002) diz o seguinte sobre o que deve fazer parte 
do currículo e como os professores devem ser vistos e 
que tarefas devem desempenhar nas instituições:

 (...) o papel mais importante do 
professor é de longe aquele assumido 
na terceira parte do ciclo do brincar, 
quando ele deve tentar diagnosticar o 
que a criança aprendeu- o papel de 
observador e avaliador. Ele mantém e 
intensifica esta aprendizagem e 
estimula o desenvolvimento de um novo 
ciclo. [...] O treinamento inicial e prático 
dos professores precisa assegurar que 
eles adquiram suas competências nesta 
área a  fim de acompanhar  as 
tendências nacionais e manter o papel 
vital do brincar no desenvolvimento das 
crianças (MOYLES, 2002, p.36).

Atualmente, ainda há pais que enxergam a 
Educação Infantil como etapa preparatória para o Ensino 
Fundamental e cobram a escolarização das crianças 
nessa faixa etária, sendo que estas ainda não possuem 
maturidade suficiente para tal.  É necessário, 
primeiramente, que estas estabeleçam relações de 
convivência e aprendam a estar inseridas em um contexto 
social para que possam descobrir a sua própria identidade.

A brincadeira na Educação Infantil é um 
importante instrumento pedagógico e atividade 
fundamental para o desenvolvimento da identidade e 
autonomia das crianças. Desenvolve os aspectos 
físicos e sensoriais, emocional, social, da personalidade 
e da imaginação. Não sendo de menor importância, o 
momento do brincar livre sem intencionalidade, pois 
através dele a criança aprende a lidar com suas 
angústias, seus medos, desejos e problemas. Usando a 
criatividade ela também pensa e constrói hipóteses.

A criança, para interagir com o brinquedo, usa o 
seu corpo e no momento em que se apropria dele, vai 
testando as inúmeras possibilidades e também seus 
limites. Ela inventa, imagina, cria e recria, explora e faz 
descobertas. Para Kishimoto (2003, p.7), “o brinquedo é 
o elemento principal e que provoca a ação de brincar, 
estimulando todas as atividades presentes na 
brincadeira”. Porém, estes não necessitam ser 
industrializados para dar suporte ao processo do 
brincar, pode-se confeccionar brinquedo com material 
reciclável (caixas de papelão, tampas, latas, etc.), assim 
as crianças podem ajudar a confeccioná-los, tornando-
os mais significativos para elas.

Algumas escolas de Educação Infantil possuem 
brinquedotecas que são espaços organizados com a 
finalidade de possibilitar às crianças o acesso a uma 
infinidade de brinquedos. A ação de brincar, com 
mediação, é fator condizente com o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil, onde diz que:

Para desenvolver noções relacionadas 
às propriedades dos diferentes objetos e 
suas possibilidades de transformação, é 
necessário que as crianças possam, 
desde pequenas, brincar com eles, 
explorá-los e utilizá-los de diversas 
formas. As crianças devem ter a 
liberdade de manusear e explorar 
diferentes objetos (RCNEI, 1998, p.179).

Nesse sentido, a brincadeira observada permite 
que o adulto ou o professor (mediador) possa 
reconhecer a criança, seus limites, suas possibilidades, 
suas habilidades e dificuldades, planejar intervenções, 
estimular seu desenvolvimento, organizar práticas 
pedagógicas, estreitar laços afetivos, estabelecer 
vínculos e dar segurança à criança que brinca.

O Referencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (1998) faz referência em relação ao brincar:

O brincar de faz-de-conta, por sua vez, 
possibilita que as crianças reflitam 
sobre o mundo. Ao brincar, as crianças 
podem reconstruir elementos do mundo 
que as cerca com novos significados, 
tecer novas relações, desvincular-se 
dos significados imediatamente 
perceptíveis e materiais para atribuir-
lhes novas significações, imprimir-lhes 
suas ideias e os conhecimentos que 
têm sobre si mesmas, sobre as outras 
pessoas, sobre o mundo adulto, sobre 
lugares distantes e/ou conhecidos 
(RCNEI, 1998, p.171).

É importante perceber e incentivar a capacidade 
criadora das crianças para que, assim, possam estar 
desenvolvendo capacidades e habilidades como a 
atenção, a memória, a imitação, a imaginação, o 
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raciocínio, o julgamento, a argumentação e, ainda, 
propic iando o desenvolv imento de áreas da 
personalidade como a afetividade, a motricidade, a 
inteligência, a sociabilidade e a criatividade.

Ainda, o Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (1998) traz a abordagem do papel da 
criança na brincadeira:

O principal indicador da brincadeira, 
entre as crianças, é o papel que 
assumem enquanto brincam. Ao 
adotar outros papéis na brincadeira, 
as crianças agem frente à realidade 
de maneira não-literal, transferindo e 
substituindo suas ações cotidianas 
pelas ações e características do 
papel assumido, utilizando-se objetos 
substitutos (RCNEI, 1998, p.27).

Pode-se dizer que a brincadeira infantil assume 
uma posição privilegiada para a análise do processo de 
constituição do sujeito, rompendo com a visão 
tradicional de que ela é uma atividade natural de 
satisfação de instintos infantis. A brincadeira é uma 
maneira de expressão e apropriação do mundo das 
relações, das atividades e dos papéis dos adultos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, ser de suma importância 
compreender como as Políticas Públicas são essenciais 
para a garantia dos direitos das crianças até cinco anos 
frequentarem as instituições de Educação Infantil. Fez-
se notória durante toda a pesquisa a fundamental 
participação e comunicação entre a escola, a família e o 
poder público na efetivação real dos direitos da criança 
como sujeito.

Percebe-se que o brincar de qualidade pode ser 
um importante aliado no processo de aprendizagem. A 
criança, ao brincar, desenvolve sua capacidade criadora, 
a qual contempla a imaginação, a fantasia e a realidade 
na formação de novas possibilidades de interpretar, 
expressar e agir, além de permitir a construção de 
relações com outros sujeitos adultos ou crianças.

O brincar na Educação Infantil é importante para o 
progresso integral das crianças, pois as fornece maior 
conhecimento de seus corpos,  ampliando as 
possibilidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais, além 
de introduzir e integrar o aluno no mundo da imaginação e 
do conhecimento, estimulando novas formas de 
aprendizagens, não ficando restrito à sala de aula.

Embora existam políticas públicas para a 
Educação Infantil, nem sempre se dá a devida 
importância. Há muito a se fazer em termos de políticas 
públicas e práticas pedagógicas para que as crianças 
tenham educação de qualidade e acesso à brincadeira 
nessa fase do seu desenvolvimento.

Conclui-se que as políticas públicas direcionadas 
à defesa dos direitos da criança se tornaram grandes 
aliadas na expansão do aprendizado na Educação 
Infantil sem deixar de lado o brincar como elemento de 
desenvolvimento importantíssimo na construção da 
aprendizagem, construção de relações com as outras 
pessoas e desenvolvimento de habilidades.
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RESUMO
O estudo ocorreu na indústria Bruning no período de 
junho de 2018 até novembro de 2018. A pontualidade 
muito importante no âmbito industrial, pois a satisfação 
dos clientes está atrelada a ela. Com base na situação 
atual encontrada surge à problemática: quais ações de 
melhor ia podem contr ibui r  para aumentar  a 
pontualidade da Bruning nas entregas dos itens do 
cliente Volvo? Com isso surge o objetivo geral do 
estudo: propor ações de melhorias, visando melhorar o 
indicador de pontualidade no fornecedor Bruning para o 
cliente Volvo. Os objetivos específicos foram: 
apresentar o fluxo do processo de pedidos, apresentar 
os itens que estão em maior atraso, mensurar o número 
de itens que estão em atraso, identificar as áreas que 
estão afetando os atrasos, identificar oportunidades de 
melhorias e propor ações de melhorias. A metodologia 
utilizada foi: dedutiva, qualitativa e quantitativa. Os 
métodos de procedimento foram: descritivo e estudo de 
caso. As técnicas uti l izadas foram: pesquisa 
bibliográfica, documental, observação, entrevista e 
planilha eletrônica. Depois de realizado o estudo 
chegou-se à conclusão que os principais problemas que 
afetam os atrasos são os múltiplos de embalagem, 
aproveitamento de carga, priorização de clientes e o 
planejamento das linhas de solda e pintura. O estudo foi 
de grande importância e quando executados todos os 
planos de ação, a indústria perceberá uma grande 
diferença em seus processos, fazendo com que volte a 
ser um dos melhores fornecedores da Volvo e consiga 
ser indicado em 2019 para receber o prêmio referente à 
satisfação da Volvo perante o seu desempenho, 
juntamente com a pontualidade.

Palavras chave: Acuracidade-Processos-Pontualidade.

ABSTRACT
The study took place in the Bruning industry from June 
2018 to November 2018. Punctuality is very important in 
the industrial field, because customer satisfaction is tied 
to it. Based on the current situation, the problem arises: 
what improvement actions can contribute to increasing 
Bruning's punctuality in delivering Volvo customer 
items? With this comes the general objective of the study 
where it is proposed actions of improvements, aiming to 
improve the indicator of punctuality in the Bruning 
supplier for the Volvo customer. The specific objectives 
were: to present the flow of the ordering process, to 
present the items that are most delayed, to measure the 
number of items that are in arrears, to identify the areas 
that are affecting the delays, to identify improvement 
opportunities and to propose improvement actions. The 
methodology used was: deductive, qualitative and 
quantitative. The methods used were: descriptive and 
case study The techniques used were: bibliographic 
research, documentary, observation, interview and 
spreadsheet. After conducting the study came the 
conclusion that the main problems that affect the delays 
are the multiples of packaging, loading, customer 
prioritization and planning of welding and painting lines. 
With all the study was of great importance and when 
executed all the plans of action the industry will perceive 
a great difference in its processes causing that it returns 
to be one of the best suppliers of the Volvo and obtain to 
be indicated in 2019 to receive the prize regarding the 
satisfaction Volvo's performance against punctuality.

Keywords: Accuracy-Processes-Punctuality.

1. INTRODUÇÃO

Atualmente existe alta competitividade no 
mercado e, com isso, a exigência dos clientes está cada 
vez mais alta. As empresas estão utilizando os sistemas 
de produção puxada, uma vez que estão cada vez 
desenvolvendo máquinas e equipamentos inovadores.

O sistema de produção puxada serve para 
garantir que a produção seja à prova de erros, onde não 
se tenha perda de produtividade e, com isso, gere 
lucratividade. Com esse processo a indústria consegue 
produzir de acordo com o que o cliente solicita, fazendo 
com que se tenha uma previsão de demanda adequada 

com a necessidade da indústria.

O fator qualidade está tendo um grande impacto, 
principalmente nas indústrias do setor metal-mecânico, 
devido à grande quantidade de máquinas e sistemas 
mais sofisticados que estão sendo desenvolvidos com 
um diferencial tecnológico cada vez mais avançado. 
Com isso é necessário que as indústrias tenham um foco 
maior na qualidade, para que possa entregar um produto 
de acordo com o que o cliente almeja e também para não 
perder espaço no mercado devido à alta concorrência.

A pontualidade é um fator muito decisivo também 
para o cliente, pois define o comprometimento do 
fornecedor. Caso ocorram muitos atrasos na entrega, o 
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cliente pode perder mercado para a concorrência. O 
cliente preza muito pela comunicação com o fornecedor, 
para que possam estar alinhados com os possíveis 
problemas que podem vir a surgir no processo de entrega.

É necessário haver um cuidado no planejamento 
com os novos avanços tecnológicos, pois, caso não seja 
bem preparado o meio que será implementado, podem 
ocorrer falhas no processo. Por exemplo, quando se 
programa um sistema novo, é necessário calcular todos 
os possíveis impactos que podem acontecer, inclusive 
nos atrasos de entrega do produto final. 

A efetivação de um sistema novo gera grandes 
benefícios à organização, porém pode ocorrer uma mudança 
drástica em todo o processo devido a essa mudança.

Quando ocorrem mudanças em sistemas existe 
uma grande movimentação de pessoas com 
treinamentos, mas podem ocorrer, no momento de 
executar, falhas no processo. O planejamento é 
essencial para não afetar todo um processo de uma 
indústria e gerar grandes transtornos, correndo o risco 
de até perder o cliente.

O presente estudo busca, com o mapeamento 
do processo de atrasos de entrega do fornecedor 
Bruning para o cliente Volvo, entender quais são as 
possíveis causas que ocasionam a sua impontualidade, 
bem como propor ações de melhorias para o mesmo.

O relatório se divide em etapas, onde o primeiro 
capítulo descreve o tema da pesquisa, delimitação do 
tema, problema da pesquisa, metodologia utilizada, 
objetivos e justificativos pela sua realização. O segundo 
capítulo do trabalho traz o embasamento do relatório 
com informações necessárias para a aplicação na 
empresa, fundamentais para entender todo o processo 
e a partir do mesmo ter um estudo a ser realizado no 
capitulo três, juntamente com as considerações finais.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. METODOLOGIA 

“A especificação da metodologia da pesquisa é a 
que abrange maior número de itens, pois responde, a 
um só tempo, às questões como? com quê?, onde?, 
quanto?” (LAKATOS; MARCONI, 2012, p. 109).

2.1.1. Método de abordagem

Segundo Lovato (2013), os métodos de 
abordagem são meios para alcançar a meta proposta e 
chegar ao ponto final direcionado pelo caminho correto, 
sendo estes de diferentes ramos possíveis, como foi 
descrito posteriormente.

Foram utilizados para a realização do estudo os 
métodos de abordagem dedutiva, como também as 
qualitativas e quantitativas que foram muito importantes 
no desenvolvimento do mesmo.

2.1.1.1. Dedutivo

Conforme Lovato (2013), a abordagem dedutiva 
tem como base o abstrato para o concreto. No estudo foi 

utilizado por meio de dedução, onde partiu de teorias 
abstratas sendo usadas como base para propor ações 
de melhorias através dos problemas encontrados que 
estavam contribuindo com o atraso de pontualidade do 
fornecedor Bruning para o cliente Volvo.

O fornecedor Bruning está com um nível muito 
baixo de entrega referente aos outros fornecedores no 
quesito pontualidade. É de grande importância, através 
das ferramentas de qualidade, identificar como 
aumentar a confiabilidade nas entregas novamente.

2.1.1.2. Qualitativo

Para Lovato (2013), a abordagem qualitativa se 
classifica de modo a analisar os dados qualitativamente, 
através de conclusões descritivas, que não partem de 
dados numéricos previamente coletados e avaliados.

Por base da abordagem qualitativa foi possível 
realizar a descrição dos principais processos que podem 
estar envolvidos nos atrasos dos itens Volvo. Através da 
identificação das possíveis oportunidades de melhoria, 
pode-se fazer os planos de ação e identificar quais são 
os principais itens que estão sendo impactados por 
esses atrasos. Com esse método foi possível ter um 
melhor entendimento dos processos estudados.

2.1.1.3. Quantitativo

Para Lovato (2013), na abordagem quantitativa 
as conclusões são fruto de dados numéricos e análise 
estatística. Foi utilizada a abordagem quantitativa devido 
à coleta de dados numéricos relacionados às planilhas 
que constavam as informações de valores em atrasos, 
quantidades de itens em atraso e itens em estoque.

A abordagem quantitativa irá ajudar a identificar 
também as principais causas dos atrasos e, com isso, 
possibilitará propor melhorias nas que estão impactando 
o processo de entrega. Foram utilizados gráficos e 
tabelas para demonstrar as informações coletadas.

2.1.2. Métodos de procedimento

C o n f o r m e  L o v a t o  ( 2 0 1 3 ) ,  a  p a l a v r a 
procedimentos deve ser entendida com uma regra, 
estratégias, passos, técnicas, meios ou ações.

2.1.2.1. Pesquisa Descritiva

Dentro da pesquisa descritiva se analisa os fatos 
em questão, os quais posteriormente são descritos de 
maneira a facilitar o entendimento e a partir destes 
precedentes se torna possível uma análise adequada da 
situação (LOVATO, 2013).

A pesquisa descritiva foi utilizada para descrever 
de maneira simples e concreta todo o processo de 
pedidos, juntamente com o processo de integração do 
cliente Volvo até o momento em que os itens são 
embarcados. A pesquisa descritiva ajudou a identificar 
os principais pontos que contribuíram para se ter uma 
quantidade elevada de itens em atraso, uma vez que 
através dessa pesquisa pode-se entender os gargalos 
que a produção enfrenta no seu dia a dia e de que 
maneira resolvê-los.
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2.1.2.2. Estudo de Caso

Para Gil (2002), o caso envolve o estudo profundo 
e exaustivo de maneira que se permita o seu amplo e 
detalhado conhecimento de uma realidade detalhada.

O estudo de caso foi através da análise e 
observação da situação na indústria Bruning, visualizando 
a necessidade de identificar as causas de atrasos de 
entrega que estão impactando em prejuízos financeiros e 
em pontualidade no cliente Volvo, para assim estabelecer 
uma maior segurança nas suas entregas.

2.1.3. Técnicas

De acordo com Lakatos; Marconi (2003) pode-se 
definir técnicas como um conjunto de processos que 
servem para uma ciência cuja finalidade é utilizar esses 
ensinamentos ou normas, na obtenção de seus propósitos.

2.1.3.1. Coleta de dados

Conforme Prodanov (2013), a técnica de coletas de 
dados visa obter as informações necessárias para 
realização do trabalho, pois com ela é realizada a coleta, 
tabulação e exposição dos dados relevantes à problemática.

No estudo foram utilizadas as seguintes 
técnicas de coleta de dados: a pesquisa bibliográfica e a 
observação do processo de entrega de itens da Volvo, 
onde foi coletado os dados referentes à quantidade de 
itens e meses com seus respectivos valores.

Os dados foram coletados através de 
entrevistas com os responsáveis de cada setor 
envolvido no processo de produção de itens Volvo e 
coletados através do sistema SAP, onde constam os 
dados salvos no programa.

2.1.3.2. Observação

Conforme Marconi e Lakatos (2012), a 
observação é uma técnica de coleta de dados que utiliza 
os sentidos para relatar determinados aspectos da 
realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas 
examinar os fatos e fenômenos a serem estudados.

Por meio da observação foi possível identificar e 
observar as áreas, os processos e os itens que estão 
impactando na impontualidade com o cliente Volvo e 
gerando transtorno para ambos os envolvidos. Foi 
possível acompanhar o processo de pedidos, sendo a 
primeira etapa do processo até a expedição, onde é 
enviado o produto final para o cliente

A pesquisa bibliográfica entra para facilitar o 
entendimento necessário para elaboração do produto. Fez-
se uso de livros, artigos, históricos de planilhas e sistema 
SAP. O sistema SAP é voltado para todos os processos da 
Bruning, responsável por comandar toda a produção.

2.1.3.3. Entrevista

A entrevista, segundo Lakatos e Marconi (2012), 
é a maneira de proporcionar verbalmente ao 
entrevistador a informação necessária. Foram 
realizadas entrevistas informais com os profissionais da 

indústria, para identificar quais as áreas estão com 
dificuldade em entregar o produto, ou seja, com falhas 
no processo.

As entrevistas também aconteceram com os 
responsáveis da Volvo para compreender o histórico 
referente à pontualidade da Bruning e verificar quais as 
melhores formas de atender as suas solicitações. Foram 
de extrema importância essas informações, uma vez 
que se consegue verificar as principais falhas geradas 
no processo.

2.1.3.4. Pesquisa bibliográfica

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é 
constituída principalmente de livros e artigos científicos. 
Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo 
de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas 
exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.

Neste estudo fo i  ut i l izada a pesquisa 
bibliográfica, pois o mesmo foi realizado a partir de 
estudos em livros, artigos e monografias onde foram 
buscados os assuntos para formação do conceito.

Através de pesquisas bibliográficas é possível 
entender os conceitos de como funciona uma linha de 
produção e quais as melhores maneiras de conseguir 
atender as necessidades dos clientes. Vem de forma a 
entender as ferramentas que poderiam ser utilizadas 
para elaborar o trabalho, também para entender os 
pontos que podem interferir no planejamento.

2.1.3.5. Pesquisa documental

“A pesquisa documental baseia-se em materiais 
que não receberam ainda um tratamento analítico ou 
que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos 
da pesquisa” (LANGARO, 2017).

A pesquisa documental foi utilizada para ter o 
histórico de itens em atraso e as paradas de linhas que 
ocorreram na Volvo devido aos atrasos da Bruning.

2.1.3.6. Técnicas de Análise de dados

Conforme Lakatos; Marconi (2003), após a 
coleta de dados o passo seguinte é a análise e 
interpretação dos mesmos, onde a análise é a forma de 
evidenciar as relações existentes entre o fenômeno 
estudado e demais fatores. A interpretação deve gerar 
um significado mais amplo às respostas, ligando a 
outros conhecimentos. A interpretação esclarece o 
significado dos dados da pesquisa, para que os mesmos 
possam ser colocados de forma clara.

Foi utilizada esta técnica para poder realizar 
uma melhor análise dos itens através de planilhas no 
Excel. Nas mesmas foram colocados principalmente os 
históricos dos itens em maior atraso.

2.1.3.7. Planilha eletrônica

As planilhas vêm por facilitar o processo de 
interpretação dos dados extraídos dos sistemas e 
durante o estudo. Foi possível através das mesmas 
monitorar durante o mês de setembro e outubro quais os 
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itens que mais permaneceram em atraso e propor ações 
de melhorias.

3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1. NEGOCIAÇÃO

Conforme Martins e Laugeni (2002), a 
negociação é como se fosse um contrato de parceria de 
um ciclo de vida de um produto. É compromisso de o 
n e g o c i a d o r  p a s s a r  p a r a  o  c l i e n t e  t o d o  o 
acompanhamento desse processo, desde o inicio dele 
até o fim.

O negociador é a ligação entre o fornecedor e o 
cliente, é o contato direto para todas as informações 
necessárias sobre o processo de um determinado 
material. Todas as mudanças que precisarem ocorrer, 
tanto internamente ou externamente, serão realizadas 
por negociação antes de qualquer decisão, para não 
ocorrer um impacto com ambas as partes. 

3.1.1. Planejamento agregado da produção

Segundo Palominio (2006), o planejamento 
agregado da produção se caracteriza por ter uma função 
em que consiste determinar níveis de capacidade, a 
produção e tudo relacionado a estoque. Com isso se 
conhece os principais objetivos das empresas ligados à 
rentabilidade e produtividade da mesma.

Conforme Cordeiro (2016), é necessário 
algumas informações para elaborar um plano da 
produção, sendo: produtividade, quantidade de 
funcionários, estoque, previsão da demanda, 
equipamentos e instalações entre outros.

3.1.2. Plano mestre de produção

De acordo com Costa (2010), este plano é 
considerado a base para elaborar uma programação das 
necessidades detalhadas, juntamente com as capacidades 
e as ordens de produção que são utilizadas diariamente.

3.2. SISTEMA MRP

Conforme Lopes (2012), o MRP usa uma 
filosofia de planejamento. A ênfase está na elaboração 
de um plano de suprimentos de materiais, seja interna 
ou externamente. 

Conforme Lopes (2012), o principal o objetivo do 
MRP é realizar a ajuda de produzir e comprar somente 
de acordo com a necessidade da empresa, para que não 
se tenha desperdício e se visa eliminar o estoque.

3.3. QUALIDADE

Conforme Roth (2011), a qualidade geralmente 
é utilizada para agregar uma excelência no produto ou 
em um serviço aplicado. Também pode ser visualizado 
de duas formas sendo: pelo produto ou mesmo o cliente.

De acordo com Camargo (2011), a qualidade 
possui 4 preceitos, sendo eles: conformidade, 
confiabilidade, qualidade percebida e atendimento. Esses 
4 preceitos são muito importantes para todo o processo.

3.4. FERRAMENTAS DA QUALIDADE

3.4.1. Diagrama causa efeito

Segundo Costa (2010), é uma estrutura que 
possibilita diagnosticar o motivo dos desvios de dados 
ou informações, com isso é possível identificar as 
causas de um problema.

Segundo Banas (S/A) é possível identificar os 
benefícios dessa ferramenta, tais como: contribui em uma 
ajuda para o aperfeiçoamento do processo, faz com que se 
tenham registros onde estão visíveis as causas e envolve 
juntamente todos os colaboradores da organização.

3.4.2. 5W2H

Conforme Gomes (2014), é uma ferramenta 
utilizada para a elaboração de planos de ação por ser 
simples, objetiva e orienta uma ação. Geralmente é muito 
utilizada em gestões de projetos e tudo que envolve 
analise elaboração, planos e planejamento de negócios. 

De acordo com Gomes (2014), é uma 
ferramenta auxiliar do fluxograma, pois através dessas é 
possível identificar qual a necessidade e o motivo de se 
utilizar o mesmo.

3.4.3. Folha de verificação

Conforme Campos (2014), as folhas de 
verificação são desenvolvidas a partir de um formulário, 
no qual se obtém as informações que precisam ser 
observadas através de um problema. O mesmo tem 
como objetivo facilitar para que ocorra uma coleta de 
registro de dados.

3.4.4. Brainstorming

Conforme Lobo (2014), um dos objetivos do 
brainstorming é gerar novas ideias, onde tem de 
característica também a criatividade.

Segundo Costa (2010), brainstorming é 
considerado uma geração de ideias. Possui uma técnica 
bem flexível que possibilita várias formas de aplicação, 
desde um desenvolvimento de algo novo e também na 
implementação de sistemas da qualidade, onde serve 
para solucionar problemas.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1. HISTÓRICO DA EMPRESA

A Bruning teve seu início em 1º de abril de 1947 
na localidade de Panambi - RS, seu fundador foi o Sr. 
Ernesto Rehn. Seus primeiros objetivos como indústria 
eram fazer a manutenção do segmento agrícola onde os 
equipamentos eram importados. Nos anos seguintes o 
foco começou a ser também a construção de máquinas 
agrícolas de pequeno porte e beneficiamento de madeira.

Em 1967 ocorreu a nacionalização das 
colheitadeiras automotrizes. Com isso a Bruning 
começou a produção seriada de componentes para 
máquinas que faziam as colheitas de grãos. Após isso, 
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em 1984, a Bruning passou a fornecer componentes 
para tratores agrícolas e industriais.

Em 1995, a indústria começou a fabricação de 
peças para a indústria automobilística e rodoviária. Em 
2012 a Bruning segue com um novo segmento, sendo o 
da construção, com isso abrangendo mais mercado. 
Seus principais valores são: respeito às pessoas, foco 
no cliente, resultados no negócio conhecimento 
tecnológico, compromisso com a saúde, segurança e 
meio ambiente.

4.1.1. Estudo na empresa

A empresa passou por uma grande mudança em 
seu sistema no início do ano de 2018, com isso se teve 
vários problemas no seu processo devido a troca do 
sistema Anita para o SAP.

Essa mudança no sistema ocorreu porque o 
antigo tinha muita facilidade de ser burlado, com pouca 
confiabilidade. Já o SAP é utilizado por muitas 
empresas, sendo um sistema global. A empresa está 
passando por um ano de grande faturamento, onde seus 
clientes estão aumentando a produção e com isso as 
exigências e a necessidade de entregar o produto na 
data certa aumentam.

O estudo referente à pontualidade é de extrema 
importância, uma vez que interfere no desempenho de 
bom fornecedor para ruim, podendo correr risco de 
perder o cliente. A pontualidade é um fator que move 
toda uma empresa, pois o correto é ter entregas em dia 
para não gerar grandes distúrbios na linha de produção, 
onde ocasiona estresse dos colaboradores, grandes 
retrabalhos, extrapolação de jornada e problemas com 
quebras de máquinas devido à grande demanda.

4.2. PROCESSO DE PEDIDOS VOLVO

Conforme Martins e Laugeni (2002), o setor de 
pedidos é responsável por formalizar a decisão do cliente 
em comprar ou não o produto. São responsáveis por 
garantir que o pedido do cliente esteja com a produção e 
com isso realizar o rastreamento durante o processo até 
o momento de a solicitação chegar ao cliente.

O fornecedor estudado em questão tem um 
processo bem amplo sobre a entrada no sistema até o 
envio para a produção. O cliente faz um levantamento 
juntamente com sua produção e analisa a demanda 
necessária para um período firme de 15 dias. Após ser 
realizada essa análise o cliente envia o pedido via EDI. 
Esse sistema chega para o fornecedor num programa 
chamado Sintel, o mesmo possibilita fazer todas às 
analises necessárias antes de exportar o pedido para o 
SAP, o sistema que a produção da Bruning visualiza 
para produzir.

Cada fornecedor envia a atualização dos 
pedidos em dias fixos na semana. A Volvo os envia todos 
os domingos, com isso na segunda-feira o negociador 
consegue fazer as análises e liberar para a produção.

Quando ocorre reprograma de itens, o 
planejador do cliente informa se a produção tem 
capacidade para produzir e então é realizada 

exportação para o SAP. Caso não seja possível aceitar a 
reprogramação, é feita uma negociação com o cliente 
para assim verificar se é possível postergar ou não. 

Cada negociador tem um planejamento no seu 
dia. Para a Volvo, o negociador primeiramente verifica 
tudo que teria que embarcar e o que foi faturado, com 
isso envia um relatório para o cliente informando os itens 
a hora e a quantidade embarcada.

Devido à troca de sistema, a Volvo foi um dos 
clientes que sofreu grande impacto nas suas entregas. 
Com isso foi necessário fazer uma lista de itens críticos 
para a semana, porém pela grande demanda de itens, a 
Bruning não estava conseguindo atender o programa.

Esse relatório de atraso e lista crítica, quem 
acompanha na linha é o seguidor, pessoa do PCP que 
faz o acompanhamento. A principal atividade é 
acompanhar os itens na produção de modo a informar 
os status dos itens para o negociador. O seguidor realiza 
todo o planejamento juntamente com os líderes de cada 
processo. Todos possuem uma reunião todas as 
manhãs, onde são informados os itens com prioridade 
maior e sobre possíveis problemas na produção.

O processo termina quando o item é concluído 
na produção, enviado para a expedição e faturado, com 
isso é embarcado para o cliente.

Para alinhamento diário dos itens, o negociador 
da Volvo tem uma reunião às 10 horas para passar um 
status dos itens que irão embarcar. Essa reunião 
acontece como uma forma de segurança para que não 
ocorra a falta da entrega de itens que podem parar a linha.

As reuniões ajudam a acompanhar o delivery da 
Bruning perante a Volvo, pois é medido a pontualidade 
através do DP, uma forma de controle. As penalidades 
em relação aos atrasos podem ser tanto de item em 
atraso como também antecipado. A Volvo entende que o 
item só está certo quando chega no programa ou caso 
seja comunicado sobre a antecipação por algum motivo 
de carga.

O ultimo DP que a Bruning recebeu foi de 9%, 
referente a 100% que seria o fornecedor perfeito com a 
pontualidade. Para a Bruning a pontualidade está em 
77%, porque internamente não são consideradas as 
antecipações. O objetivo para 2019, em junho, é chegar a 
80% de pontualidade nas entregas para assim se tornar 
um dos fornecedores reconhecido por sua pontualidade. 

4.3. HISTÓRICO SOBRE AS PARADAS DE LINHA

Os atrasos referentes ao ano de 2018 foram 
muito impactantes para o cliente Volvo, uma vez que 
quando 1 item para uma linha pode impactar mais dois 
clientes sendo, DAF e METALSA.

A Bruning, com o atraso dos itens, parou 1146 
veículos durante esse ano, com isso recebeu cinco 
advertências em valores altíssimos pelo problema das 
paradas de linha. Esses valores geraram grandes 
problemas internos, pois foi necessário fazer um plano 
para conseguir recuperar esse atraso. Com isso foi 
necessário pagar horas extras para os funcionários e 
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poder suprir essa falha na entrega.

Figura 1: CUSTOS DE PARADA DE LINHA

 
Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

O gráfico 1 representa os custos relacionados as 
paradas de linhas que ocorrem durante o ano, como 
pode-se perceber teve-se uma grande diferença no mês 
de março, porque foi quando se iniciou a implementação 
do sistema SAP.

Os R$ 394.822,38 no mês de março representam a 
fase mais complicada que a Bruning passou, pois teve nesse 
período um momento que foi desligado todo o sistema antigo 
e começado com o SAP, com isso a produção ficou alguns 
dias sem enxergar os programas. Nesse período a Volvo 
enviou pessoas responsáveis pela logística para 
acompanhar os embarques com os itens mais urgentes.

3.3.2. HISTÓRICO SOBRE OS ATRASOS

Os atrasos começaram a ocorrer entre 
dezembro de 2017 e janeiro de 2018, onde a logística 
começou a apresentar falhas em seu processo. Em 
março de 2018 se teve o gol live do sistema SAP, onde 
foi o principal ponto que impactou os atrasos, sendo que 
a produção deixou de visualizar os pedidos.

Abaixo temos o histórico do início dos atrasos:

Figura 2: Histórico do início dos atrasos

Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

Após isso, a partir de agosto, começou se 
perceber uma melhora em relação às entregas, mas 
ainda bem devagar.

Depois de realizado o levantamento dos 
atrasos, com uma amostra de dois meses, setembro e 
outubro, foi possível identificar os principais itens e com 
isso as principais causas de atrasos.

Figura 3: Itens em atraso setembro 

Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

Referente aos itens de setembro, conforme 
mostra na figura 3, 10 itens se mantiveram quase na 
mesma proporção.

Em uma amostra de 60 itens foram identificados 
que os tanques de combustíveis são os mais 
impactantes, pois possuem uma grande demanda 
diária, sendo que a Volvo monta 55 caminhões por dia. 

Em setembro se teve um total de atraso de 
R$2.964.049,33 somente com a Volvo. Esse valor 
representa o grande impacto que os atrasos gerar no fluxo 
de caixa da empresa, sendo uma perda de produtividade.

Um dos grandes problemas está relacionado 
aos itens que permanecem no estoque, pois, item 
parado é dinheiro não sendo faturado. Esses atrasos no 
total foram de 14.691 itens, onde 9447 itens 
permaneceram em estoque. No mês de setembro a 
Bruning trabalhou todos os sábados, inclusive nos 
feriados, para conseguir enviar os itens para os clientes. 

Esse retrabalho gera muitos gastos em horas 
extras, tanto para o setor operacional como para os 
setores de apoio.

Sobre o mês de outubro, foi analisado uma 
amostra de 57 itens para entender quais os principais 
itens que estão impactando o cliente Volvo.

Figura 4: Itens em atraso (outubro)

Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

No gráfico 4 pode-se perceber que os tanques 
continuaram sendo os principais itens em atraso, com 
um alto indice perente os outros. A Bruning teve um 
gasto de R$ 1.970.227,35, sendo que 8.389 itens 
ficaram pendentes e 3.982 permaneceram em estoque.

Figura 5: Dado referente às entregas na Volvo (Outubro)

Fonte: Volvo, 2018.

A figura 5 representa o acompanhamento que a 
Volvo realiza referente às entregas da Bruning. Através 
da figura é possível perceber os itens que foram com a 
data de embarque errada, quantidade de itens que foram 
errados, itens antecipados, em atraso e no programa.

É possível perceber nas 5 amostras que 6 foram 
entregues com a quantidade errada, ou seja, ou foi a mais 
que o pedido ou a menos. Não tivemos nenhum dia que 
foi atendido o programa adequadamente. Os itens que 
ficaram em estoque podem ser por os motivos abaixo:
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Figura 6: Ishikawa itens críticos

Fonte: Almeida, Chapoval, 2018.

A figura 6 representa os principais motivos que 
um item pode se tornar critico, ocasionando uma 
possível parada de linha. São muitos motivos que 
precisam ser estudados um a um para assim propor 
ações de melhorias futuras.

Um dos principais problemas está relacionado à 
falta de apontamento das linhas. Isso gera um 
transtorno para todo o processo, pois uma vez que um 
item não é apontado após sua conclusão em uma etapa, 
a próxima não consegue dar sequência, gerando assim 
um item em atraso.

Os outros motivos estão relacionados à produção 
num modo geral e principalmente na falha de comunicação 
entre as áreas, sendo um fator de grande importância.

4.4. PRINCIPAIS ÁREAS QUE INFLUENCIAM NO ATRASO

Em relação ao atraso do cliente Volvo, as principais 
áreas que os afetam e os problemas relacionados a ele 
são: supermercado, solda, pintura e expedição.

O supermercado: é um armazém de peças 
feitas pela estamparia, que normalmente faz lotes para 
melhor aproveitamento. Porém há itens em excesso que 
não podem ser enviados à solda e, por isso, são 
armazenados semiprontos no supermercado. Esse 
processo agrupa as peças de forma a facilitar os próximos 
processos. Principais problemas no supermercado são: 
falta de apontamento e falta de componentes.

Solda: geralmente tem uma grande demanda de 
itens, pois praticamente todos os itens precisam de solda. 
Alguns itens têm processos de solda maiores do que 3 
horas, ou seja, são itens que precisam ser feitos com 
antecedência e não apenas no dia de embarque. Existem 
vários tipos de solda de acordo com o processo solicitado.

Os principais problemas no processo de solda 
podem ser: falta de matéria-prima, problemas de 
qualidade tais como respingos de solda, falta de 
ferramenta e máquinas com problemas de manutenção. 
Muitas vezes quando ocorre a falta de matéria-prima o 
setor de compras solicita uma alternativa até a chegada 
da original, porém devido à criticidade do item, pode 
ocorrer de não serem feitas as análises necessárias e 
acabar no final do processo por ser rejeitada.

Pintura: existem dois processos, o de pintura pó 
e pintura e-coat, normalmente a maioria dos itens 
passam pelos dois processos, uma vez que também são 
processos demorados que demandam certo tempo para 

fazer. Os principais problemas do processo de pintura 
são: falta de ganchearas, que são as peças que 
carregam os itens para pintar, e também alguns 
problemas de qualidade, devido alguns danos na peça 
com a tinta. 

Expedição: é responsável por fazer a entrega 
do item pronto para o cliente. Esse processo é de 
extrema importância, pois vai garantir que o item seja 
carregado de forma adequada e é a garantia de 
chegada. Esse setor faz todas as programações de 
cargas e deveria fazer o acompanhamento somente do 
que está em atraso e do que é programa, ou seja, que 
teria que embaraçar no dia. 

Principais problemas na expedição: conforme 
mencionado anteriormente, o correto é enviar somente 
o programa, porém a expedição está enviando itens 
antecipados. Essa antecipação não é boa para a 
Bruning, pois toda a vez que for enviado item em atraso 
ou antecipado, a Volvo penaliza.

Outro grande fator que está impactando a 
expedição é referente às horas que estão sendo 
carregados os caminhões. Devido à alta produção, 
todos os dias o último caminhão da Volvo é carregado 
perto da meia noite e liberado às 02 horas. Devido a 
esse fator, o caminhão não chega no horário da janela 
de desembarque certo no cliente, que seria às 8 horas, 
pois somente chega em torno de 13 horas. 

4.4.1. Priorização de clientes

Devido à alta demanda, muitas vezes ocorre de 
a linha de produção ter que escolher qual cliente vai 
produzir primeiro. Isso ocorre principalmente na linha de 
solda e pintura, pois são os processos que geram 
grande competição e praticamente todos os itens 
passam por esse processo.

A priorização deveria ser um caso raro, porém 
ocorre com frequência, pois depois da mudança do 
sistema todos os clientes foram afetados de alguma forma 
e ainda a indústria não está conseguindo voltar a 
produção normal. Depois da virada do sistema já 
melhorou muito, porém a priorização é um fator que 
prejudica os clientes de menor produção. Geralmente a 
priorização ocorre com os clientes de grande faturamento.

4.4.2. Múltiplo de Embalagem 

A Brun ing  t raba lha  com múl t ip los  de 
embalagem, ou seja, com quantidades arredondadas de 
acordo com a otimização de carga.

A quantidade quem define é o cliente e 
fornecedor, porém devido a produção não conseguir 
atender ao pedido do cliente muitas vezes, foram se 
perdendo os múltiplos e atualmente a produção está 
visualizando quantidades muito divergentes. Por 
exemplo, de 20 peças registradas, existem apenas 17.O 
valor arredondado é muito importante para o processo 
não precisar ficar refazendo processos seguidos.

4.4.3. Aproveitamento de Carga

Outro fator que contribui na impontualidade da 
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Bruning está sendo a antecipação dos itens. Segundo 
as informações que foram buscadas através de 
entrevistas com os colaboradores da empresa, isso 
ocorre devido ao aproveitamento de cargas, pois 
algumas vezes acontece de não ter itens suficientes 
para fechar uma carga da melhor forma possível. 

Também às vezes pode ser descuido de quem 
está carregando o caminhão, problemas de pedido 
divergente no sistema ou solicitação de antecipação de 
itens do cliente que não seria problema.

4.5. GUT DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS

Para entender qual a prioridade dos principais 
problemas foi feita a matriz GUT, pois com ela 
conseguimos identificar os que são mais urgentes, segue:

Figura 7: GUT de prioridades 

Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

Através da matriz GUT pode-se perceber que o 
principal fator que interfere na pontualidade é o atraso 
nas entregas, aproveitamento de cargas que está 
relacionada com as antecipações de cargas, múltiplo de 
embalagem, falta de controle de estoque, falta de 
planejamento do processo de solda e pintura e, por fim, 
a priorização de clientes.

Com essa informação sabemos que é 
necessário fazer um plano de ação com urgência em 
cima desses problemas identificados, principalmente 
nos dois primeiros.

4.6. OPORTUNIDADES DE MELHORIA

Com base no GUT foram realizadas as 
propostas de melhoria, segue:

1º Atraso na entrega
Referente ao atraso, é necessário fazer uma 

identificação de item a item. Atualmente não se tem as 
informações necessárias de item a item para poder fazer 
um plano ação.

A sugestão é ter uma folha de verificação 
manual para o seguidor poder todos os dias verificar o 
motivo de não ter embarcado algum item e, assim, poder 
fazer um gráfico de Pareto referente às causas dos 
mesmos, além das que já foram levantadas.

Abaixo segue uma proposta de folha de 
verificação para os itens da Volvo:

Figura 8: LISTA DE VERIFICAÇÃO 

Fonte: Almeida; Chapoval, 2018.

Através da folha de verificação da figura 8 será 
possível fazer um monitoramento diário de item a item e 
com isso ter uma melhor informação. Atualmente o 
relatório que o negociador baixa consegue pegar as 
informações referentes ao estoque. Ainda não existe uma 
maneira de colocar todas as causas no sistema, mas 
para um trabalho futuro pode ser estudada essa questão.

As  in fo rmações  que  fo ram co le tadas 
demonstram que muitos itens ficam em estoque, a 
sugestão é que a expedição faça cronograma por cliente 
e não por caminhão. Isso significa que deve ser 
carregado, por exemplo, só os itens do pedido da Volvo 
e, se sobrar espaço no caminhão, acrescentar outro 
cliente caso necessário, mas não ir carregando 
simultaneamente os itens de 2 clientes em um 
caminhão, pois poderá faltar espaço para um deles, 
conforme estava ocorrendo.

2º Aproveitamento de cargas 
É necessário fazer uma mudança na expedição, 

principalmente no planejamento das cargas, para que 
não ocorram as antecipações de itens e que consigam 
ter um maior aproveitamento das cargas. Criar um plano 
de ação para cada item, porque são estratégias 
diferentes e atualmente são planejadas da mesma 
maneira. Com isso, o melhor a se fazer é a revisão da 
entrada desses materiais.

É necessário ter maior produtividade e para isso 
ocorrer precisa ser feito um equilíbrio no manuseio do 
recebimento das mercadorias. O fluxo contínuo no 
aproveitamento de cargas é muito importante, pois é um 
gargalo interno esse processo de armazenamento. O 
processo é manual e precisa ser implementado um 
sistema de indicação de itens que devem embarcar. 
Deve ser feito um processo de armazenamento de saldo 
e com nível de estoque.

Deve ser criado um maior giro de embalagem e 
se ter uma redução de área de armazém. Com isso não 
haverá falta de embalagem, como ocorre com muita 
frequência. É necessário a Bruning e a Volvo fazer uma 
revisão de embalagens para ter  um melhor 
planejamento, já que a Volvo possui entregas 
diariamente e não será problema fazer uma revisão.

É importante criar um padrão para as cargas de 
transporte e a frequência das mesmas, pois atualmente 
não existe um padrão de transporte. Uma revisão desse 
processo vai facilitar na otimização de cargas. Criar uma 
melhor estabilidade para a cadeia de suprimentos com o 
objetivo de haver equilíbrio entre os caminhões de 
entrega e estabilidade da cadeira de suprimentos, exige 
um maior planejamento da produção.

3º Múltiplo de embalagem
O fator múltiplo de embalagem é um fator que 

está impactando na pontualidade, pois existem itens 
que estão fora de múltiplo e com isso a expedição para 
fechar o múltiplo antecipa alguns itens para fechar a 
carga. Todas as antecipações são penalizadas pela 
Volvo, fazendo com que a Bruning fiquei com a 
pontualidade inferior a 100%.

Lotes de produção: é necessário fazer um 
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estudo para melhorar os lotes dos itens de forma a 
facilitar a produção Volvo e Bruning. Cada item tem uma 
peculiaridade que varia de acordo com o tamanho, peso 
e quantidade. 

Muitas vezes pode ocorrer de não ser viável 
algumas quantidades devido ao estoque do item no cliente. 
A Volvo não trabalha com muito estoque e, com isso, é 
necessário diminuir os lotes, porém aumentar os ciclos.

Como a Volvo tem embarque todos os dias, não 
há problemas de diminuir os lotes e aumentar os ciclos, 
devido a rotatividades dos mesmos. Gerando lotes 
menores ocorre uma flexibilização na produção, pois é 
mais rápida a produção, gerando com isso um menor 
número de itens no processo, podendo abranger peças 
de outros clientes que possuem prioridade mais alta.

Os itens que já começaram a ser verificados os 
lotes são os tanques de combustível, pois são os de 
maior valor e que mais têm atraso. A linha dos tanques 
não estava conseguindo atender toda a demanda, 
principalmente nas terças-feiras, porque quando a Volvo 
trabalha nos sábados e feriados o programa desse dia 
vai cair na terça anterior ou posterior, porém a 
quantidade praticamente triplica. Quando isso ocorre há 
um gargalo na produção, pois acaba atingindo a 
produção dos outros modelos de tanques.

Lead time: esse é um processe que tem o 
tempo que o item tem dentro da indústria para passar 
por todos os processos. A Volvo verificou e realmente 
tem muitos itens que são de altíssima gravidade e 
possuem um tempo de processo muito alto. Juntamente 
com a Volvo e o setor de planejamento da Bruning foi 
proposto de começar as verificações nos itens que estão 
em maior atraso.

O primeiro passo é verificar se diminuirmos o 
tempo de processo teremos estrutura e matéria-prima 
suficientes para seguirmos com o trabalho. A sugestão, 
além dos tanques, é pegar os itens que nos últimos dois 
meses foram mais agravantes e tiveram grande risco de 
parada de linha.

O trabalho de revisão de lead time e lotes de 
produção começaram na área de estamparia, pois é 
onde começa os processos.

4º e 5º Planejamento da Solda e Pintura
É necessário ter um sistema Kanban no 

processo de pintura e solda, principalmente porque 
atualmente a Bruning trabalha com sistemas de 
apontamentos, ou seja, toda vez que um item é 
finalizado em um processo é apontado no sistema para 
seguir para o próximo processo. 

Porém, na prática, não está ocorrendo como 
deveria. Muitas vezes as pessoas esquecem por algum 
motivo de fazer esse apontamento e com isso o próximo 
processo não enxerga a liberação. Sendo assim, não 
consegue seguir.

O sistema Kanban facilita, pois ele possibilita a 
visualização mais clara dos processos onde vai 
assinalar a necessidade da ordem de produção do item 
e é uma forma de garantir que as sejam entregues para o 

outro sistema a tempo do próximo processo concluir, 
sem gerar atrasos.

Esse processo de Kanban é algo mais visual e algo 
físico, possibilitando uma melhor interpretação de acordo 
com suas sinalizações de cores. Os cartões podem ser 
identificados por cartão de produção e de movimentação.

A Bruning trabalha com Kanban em alguns 
processos, porém devido a produção ter uma 
sequência, eles não aplicaram em todos e como há o 
sistema de apontamento, seria mais simples, porém não 
ocorre de modo eficaz.

Uma vez que os processos de solda e pintura 
não visualizam os processos anteriores, isso faz com 
que se tenha certa insegurança em seu planejamento. 
Quando não ocorre o apontamento do processo anterior 
se tem um gargalo, pois é necessário ir atrás das 
pessoas que não apontaram para o fazer. Mesmo assim, 
há perda de produtividade, pois são máquinas podendo 
estar paradas e pessoas com retrabalho.

A Bruning tem uma grande estrutura nos 
processos de solda e pintura, tanto na fábrica I como na 
fábrica II. Porém ocorre de muitas vezes uma das 
fábricas priorizar itens que são de sua unidade do que 
ajudar a outra fábrica que está com itens em atrasos. 

É necessário ter uma regra de quanto tempo um 
item pode ficar parado esperando para seguir no 
processo, pois muitas vezes ocorre de ficar mais de dois 
dias parado, sem seguir processo.

Sugere-se aplicar a regra de sequenciamento 
FIFO. O primeiro item que chega ao processo é o 
primeiro que deve sair. Esse conceito deve ser utilizado 
para que não ocorram problemas nos itens que estão 
prontos para seguir, tais como oxidação de peça e perda 
de matéria-prima.

Seria de extrema importância fazer um 
planejamento agregado da produção, porque facilita em 
determinar a capacidade da linha de produção, 
relacionando também ao estoque. Desse modo é 
possível identificar para a indústria a rentabilidade e 
apresentar sua produtividade.

6º Priorização de clientes
A priorização para ser melhorada deve ser 

seguida, principalmente o programa e o roteiro de 
produção, para não haver falhas. Sobre o roteiro, é 
necessário fazer uma revisão e acompanhamento diário 
para assim identificar se está com problemas.

A priorização está ligada com a falta de 
apontamento de processos anteriores, pois assim os 
processos seguintes não conseguem seguir e acabam 
não fazendo o que está esperando e correto.

Com isso é necessário ter um sistema de 
controle referente a falta de apontamento dos processos 
anteriores, para não gerar retrabalhos futuros. O 
sistema FIFO deve ser utilizado para seguir a ordem de 
produção certa.
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4.7. FUTUROS GANHOS PARA A EMPRESA

O trabalho relacionado aos atrasos vem por 
agregar principalmente no escalonamento referente a 
pontualidade. A Bruning quer ser um dos melhores 
fornecedores e com os pontos abordados durante o 
estudo será possível retomar aos poucos a pontualidade 
com o cliente. As melhorias para a empresa são:

Diminuição de horas extras, diminuição de 
retrabalho, maior comprometimento dos funcionários com 
suas atividades, exemplo de conscientização que se deve 
fazer o apontamento dos itens, melhor aproveitamento de 
cargas, menos risco de não conformidade devido a itens 
parados, melhor planejamento dos processos e controle, 
satisfação do cliente e ser indicada para o prêmio por 
melhor fornecedor.

Todos esses resultados vão trazer benéficos 
tanto para Bruning como para a Volvo, de modo a 
melhorar cada vez mais essa parceria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pontualidade é um fator que interfere diretamente 
no desempenho dos fornecedores com seus clientes. Com 
isso é necessário que a mesma seja atendida com êxito. A 
satisfação do cliente é um dos principais objetivos de todos os 
fornecedores para que exista uma reciprocidade de serviços.

É necessário conhecer os processos da indústria 
e identificar possíveis gargalos que possam afetar não 
somente a pontualidade, mas também outros fatores, 
como o compromet imento.  Devido a  grande 
competitividade do mercado é essencial garantir o 
contrato dos clientes em sua indústria da melhor maneira.

Portanto, surge a problemática do estudo: quais 
ações de melhoria podem contribuir para aumentar a 
pontualidade da Bruning nas entregas dos itens do 
cliente Volvo? O problema do estudo foi resolvido. A 
ação proposta vem por agregar na diminuição do atraso.

Para tanto, através do estudo realizado foi 
possível identificar possíveis gargalos no processo e 
com isso propor ações de melhoria para os mesmos. 
Através disso o objetivo geral foi propor ações de 
melhorias, visando aprimorar o indicador de 
pontualidade no fornecedor Bruning para o cliente Volvo.

Os objetivos específicos foram atendidos, pois foi 
feito o fluxo de pedidos para entender como inicia e 
termina o processo. Os itens em maior atraso foram 
apresentados juntamente com a quantidade de itens que 
mais estavam afetando a pontualidade. Foram 
identificadas as principais áreas e com isso foram 
identificadas e propostas as melhorias. Os objetivos 
específicos foram atingidos através do estudo realizado, 
verificando os processos e entendendo o fluxo de pedidos 
do cliente. Todos foram alcançados e estão destacados 
no trabalho, por etapas, para um melhor entendimento.

O estudo foi de grande importância e quando 
executados todos os planos de ação, a indústria perceberá 
uma grande diferença em seus processos, fazendo com 
que volte a ser um dos melhores fornecedores da Volvo e 
consiga ser indicado em 2019 para receber o prêmio 

referente à satisfação da Volvo perante o seu 
desempenho, juntamente com a pontualidade.
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RESUMO
No atual cenário organizacional, a satisfação do cliente 
é pré-requisito para o desenvolvimento e consolidação 
de qualquer segmento de negócios. Neste contexto, 
tem-se dado ênfase à gestão comercial, que assume um 
papel de grande importância nas negociações com os 
clientes em relação à redução de custos de processos. 
O presente trabalho refere-se ao estágio supervisionado 
de conclusão do curso de Bacharelado em Engenharia 
de Produção, real izado na empresa Bruning 
Tecnometal, na cidade de Panambi, Rio Grande do Sul. 
Tem como tema a redução de custos de embalagem. 
Teve como problema da pesquisa, como desenvolver 
novas embalagens de reposição para as placas 
alimentadoras de uma montadora de implementos 
agrícolas com o intuito de reduzir custos do processo? O 
objetivo foi desenvolver novas embalagens de 
reposição para as placas alimentadoras para uma 
montadora de implementos agrícolas, no período de 
agosto a novembro de 2018. Seu desenvolvimento teve 
como metodologia a abordagem dedutiva, qualitativa e 
quantitativa; como procedimentos, assume caráter 
descritivo e estudo de caso. Para as técnicas de coleta 
de dados foi utilizado o registro fotográfico, observação, 
pesquisa bibl iográfica, pesquisa documental, 
brainstorming. Já a análise dos dados se deu por meio 
do software Excel e SAP, onde foi possível revisar 
documentos e cr iar plani lhas para o melhor 
entendimento dos dados. O trabalho foi conduzido 
através da análise e discussão dos resultados, onde 
foram evidenciados aspectos fundamentais para a 
redução de custos das embalagens em estudo, como 
reduzir os modelos de embalagens de 4 para 2 
embalagens de reposição, reduzir o custo por peça das 
embalagens das placas alimentadoras em média de 
35%, reduzir o número de caixas de madeira em 
estoque dentro da Bruning em 50%, aumentar o número 
de peças por caminhão em 345%, aumentar o número 
de peças por embalagem em 900% e reduzir o número 
de caminhões necessários para transportes em 75%. 
Para a Bruning, o resultado dessa melhoria resultou em 
um lucro de R$ 28.480,69 em relação às embalagens 
anteriores.

Palavras-chave: Embalagens. Placas alimentadoras. 
Redução de custo.

ABSTRACT
In the current organizational scenario, customer 
satisfaction is a prerequisite for the development and 
consolidation of any business segment. In this context, 
emphas is  has  been  p laced  on  commerc ia l 
management, which plays a very important role in 
negotiations with customers in relation to process cost 
reduction. The present work refers to the supervised 
stage of completion of the Bachelor's Degree in 
Production Engineering, held at the company Bruning 
Tecnometal, in the city of Panambi, Rio Grande do Sul. 
Its theme is the reduction of packaging costs. Was there 
a problem of research, how to develop new replacement 
packaging for the feeder plates of an agricultural 
implements assembler in order to reduce process costs? 
The objective of the present course completion report 
was to develop new replacement packaging for the 
feeder plates for an assembler of agricultural 
implements, from August to November 2018. For its 
development the methodology was the deductive, 
qualitative and quantitative approach; as procedures, 
takes on a descriptive character and case study. Data 
collection techniques were used for photographic 
recording, observation, bibliographic research, 
documentary research, brainstorming. The analysis of 
the data was done through Excel and SAP software 
where it was possible to review documents and create 
spreadsheets for better understanding of the data. The 
work was carried out through the analysis and 
discussion of the results, which showed fundamental 
aspects for the reduction of costs of the packaging under 
study, such as reducing the packaging models from 4 to 
2 replacement packaging, reducing the cost per piece of 
packaging of the plates feeders on average 35%, reduce 
the number of wooden boxes in stock within Bruning by 
50%, increase the number of pieces per truck by 345%, 
increase the number of pieces per package by 900%, 
reduce the number of trucks necessary for transportation 
in 75%. For Bruning, the result of this improvement 
resulted in a profit of R $ 28,480.69 in relation to the 
previous packages.
 
Keywords: Packaging. Feeding plates. Cost reduction.

1. INTRODUÇÃO

Na atualidade, inúmeros são os fatores que 
tornam uma organização competitiva. Porém, seja qual 

for o ramo de atuação, tem por obrigação investir em 
novos produtos e principalmente em novas técnicas de 
produção que que atendam o mercado.

A redução de custo deve ser compreendida 
como uma das possíveis ferramentas para a vantagem 
competitiva, uma vez aplicada permite que uma empresa 
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possa ter uma margem de lucro econômico superior ao 
de outras empresas concorrentes do mercado.

O presente trabalho de conclusão de curso 
trabalhou com a aplicação de ferramentas de redução 
de custo logísticos nos processos de produção dentro 
da empresa, para agregar mais valor no produto final.

Portanto, é de grande importância entender que 
as embalagens destinadas para as peças de reposição 
não retornam novamente para a empresa fornecedora do 
produto. Por isso, é muito importante que as peças sejam 
entregues ao cliente em embalagens de baixo custo, bem 
embaladas e intactas, para que não haja um retrabalho 
das mesmas. Outro fator que deve ser levado em conta é 
a consolidação das cargas, em que uma alteração das 
embalagens aumentaria ainda mais o número de peças 
por carreta, podendo assim ter uma redução de custo na 
parte de transportes. Com base nisto, o problema 
encontrado no estudo é: como desenvolver novas 
embalagens de reposição para as placas alimentadoras 
de uma montadora de implementos agrícolas com o 
intuito de reduzir custos do processo?

Em torno desta problemática, o estudo se 
desenvolveu, tendo como objetivo geral desenvolver 
novas embalagens de reposição para as placas 
alimentadoras de uma montadora de implementos 
agrícolas, na empresa Bruning Tecnometal, localizada 
no município de Panambi, estado do Rio Grande do Sul, 
no período de agosto a novembro de 2018.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1. METODOLOGIA

Segundo Lovato (2013, p. 27), a metodologia 
“estuda os métodos que conduzem a um acréscimo de 
conhecimento e dentro desse objetivo, se preocupa com 
o raciocínio, os procedimentos e as técnicas capazes de 
dar credibilidade aos resultados obtidos”.

2.1.1. Abordagem 

Dentre os métodos de abordagem, que segundo 
Marconi e Lakatos (2011, p. 110) “se caracterizam por 
uma abordagem mais ampla, em nível de abstração 
mais elevado, dos fenômenos da natureza e da 
sociedade”, pode-se considerar o método dedutivo, 
qualitativo e quantitativo.

2.1.1.1. Dedutiva

No método dedutivo, segundo Lovato (2013, p. 
31) “parte-se de um ente abstrato, que pode ser uma 
teoria, uma lei geral, ou mesmo uma hipótese 
temporariamente aceita como verdade, e a partir deste 
ponto, busca-se predizer um resultado”. Nesta 
abordagem, inicia-se o estudo e a contextualização com 
o intuito de compreender como ocorre a produção das 
placas alimentadoras e como ocorre o processo de 
embalamento das mesmas, para observar o potencial 
desenvolvimento de novas embalagens de reposição 
com o intuito de reduzir custos do processo.

2.1.1.2. Qualitativa

Segundo Pereira (2012, p.87), a abordagem 
qualitativa “parte do entendimento de que existe uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, 
um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 
números". Por meio da contextualização do estudo 
realizado com base na dedução e compreensão de 
conceitos, é possível desenvolver a abordagem 
qualitativa para a pesquisa, descrevendo o cenário atual 
da empresa. Para tanto é necessário buscar dados e 
informações com a engenharia de processos e 
infraestrutura, a fim de desenvolver uma melhor 
embalagem com menor custo e que não danifiquem as 
peças durante o transporte.

2.1.1.3. Quantitativa

De acordo com Lovato (2013, p. 38), “a 
abordagem quantitativa é aquela em que as conclusões 
são fruto de dados numéricos e análise estatística”. Com 
o uso desta abordagem é possível obter o histórico do 
volume de peças de reposição que serão necessários 
produzir durante o ano de acordo com a produção atual 
da empresa. Os resultados serão estratificados em cima 
de análises e medições dos dados obtidos. Para 
obtenção dos dados utilizou- se o uso de tabelas 
demonstrando valores das peças e das embalagens, o 
volume de peças expedidas e a redução estimada no 
ano; e os gráficos de controle que serviram para melhor 
avaliar a proposta de redução de custos. 

2.1.2. Procedimentos

Segundo Lakatos e Marconi (2011, p.110), “os 
métodos de procedimentos constituem etapas mais 
concretas de investigação, com finalidade mais restrita 
em termos de explicação geral dos fenômenos menos 
abstratos”. Os procedimentos utilizados no estudo 
foram a pesquisa descritiva e o estudo de caso.

2.1.2.1. Pesquisa descritiva

De acordo com Lovato (2013), este tipo de 
pesquisa visa documentar as fases de construção dos 
resultados, evidenciando descritivamente, todas as 
etapas do trabalho desde a concepção, até a sua 
conclusão. Por meio deste procedimento foi 
evidenciado e conduzido o trabalho, seguindo para 
tanto, uma sequência lógica dos fatos. A descrição clara 
e objetiva de todas as etapas do processo produtivo que 
tem como intuito de aprimorar o conhecimento ao ponto 
de que possa ser encontrado uma alternativa viável para 
o problema da pesquisa.

2.1.2.2. Estudo de caso

Conforme Oliveira (2017), o estudo de caso faz 
parte de um método qualitativo, onde seu objetivo é 
aprofundar o conhecimento em algo específico. Ele 
busca responder a dúvidas que o pesquisador tem em 
relação a situação estudada. O estudo busca o 
conhecimento em relação ao processo de embalamento 
das peças com aplicação das ferramentas da qualidade, 
onde foi possível desvendar a fonte do problema e 
verificar situações de redução de custos.
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2.1.3. Técnicas

Lakatos e Marconi (2007, p.176) definem técnica 
como “um conjunto de preceitos ou processos de que se 
serve uma ciência ou arte; é a habilidade para usar esses 
preceitos ou normas, a parte prática. Toda ciência utiliza 
inúmeras técnicas na obtenção de seus propósitos”. 

2.1.3.1. Coleta de dados

Na visão de Gil (2008), os dados coletados 
darão subsídios à pesquisa e permitirão realizar a 
análise do objeto pesquisado, o alcance dos objetivos 
delineados e respostas à questão norteadora do estudo. 
Foram utilizados para a coleta de dados a: observação, 
o registro fotográfico e dados secundários.

2.1.3.1.1. Observação

Conforme Lovato (2013, p. 47), “se a coleta de 
dados for realizada sem qualquer interferência do 
pesquisador, ela é classificada como observacional[...]”. 
Esta técnica de coleta de dados é fundamental para 
compreender como as peças são embaladas e alocadas 
nas embalagens.

2.1.3.1.2. Registro fotográfico

Outra forma de coletar os dados necessários é 
por meio do registro fotográfico, onde é possível 
demonstrar de forma mais simples, precisa e confiável o 
que foi relatado no relatório de conclusão de curso, se 
realmente faz parte da realidade da empresa, sendo tais 
imagens fundamentais para comprovar o meio ao qual 
se desenvolveu o estudo e assim evitar que qualquer 
situação passe despercebida.

2.1.3.1.3. Pesquisa bibliográfica

Conforme Lovato (2007),  “a pesquisa 
bibliográfica nada mais é do que a consulta de obras por 
outros autores a respeito do assunto a ser pesquisado”. 
Este estudo teve como intuito aprofundar a base teórica 
necessária sobre o assunto, tendo como base para 
compreender de maneira clara e objetiva a redução de 
custos de embalagens de reposição. Para tanto, foram 
efetuadas leituras em livros, artigos científicos, manuais 
específicos sobre o assunto para assim facilitar o 
detalhamento teórico dos temas tratados.

2.1.3.1.4. Pesquisa documental

Segundo Gil (2008), a pesquisa documental se 
assemelha a pesquisa bibliográfica, sendo que a maior 
diferença está na natureza das fontes, pois esta forma 
vale-se de materiais que não receberam ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. 
Com base nisso, o referido trabalho fez uso de tabelas e 
gráficos, estes devidamente arquivados na empresa, os 
quais serviram de base inicial para o estudo.

2.1.3.1.5. Brainstorming

O brainstorming é uma técnica que tem por base 
uma dinâmica de um grupo de pessoas, em que se 

discute, analisa e visa achar as melhores alternativas no 
processo de redução de custos das embalagens.

2.1.3.2. Análise de dados

Segundo Gil (2008), a análise dos dados nada 
mais é do que o tratamento dos dados, articulação com 
teoria, métodos e teorias específicas, para assim melhor 
dimensionar os dados anteriormente coletados. Para 
isso as principais ferramentas utilizadas foram o 
Software Excel e o Software SAP.

2.2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.2.1. Planejamento e Controle da Produção

Segundo Slack (1997, p.57), “planejamento e 
controle é a atividade de se decidir sobre o melhor 
emprego dos recursos de produção, assegurando, 
assim, a execução do que foi previsto”.

Slack (1997, p.321) define que “controle é o 
processo de lidar com variáveis, isso significa que 
planos precisam ser redesenhados a curto prazo. 
Também pode significar que será preciso fazer uma 
“intervenção” na operação”.

2.2.1.1. Desperdício

Para Slack, et al (2009), desperdício é “[...] 
qualquer atividade que não agregue valor”. Para tanto, 
são utilizados dois mecanismos que buscam o 
aprimoramento enxuto: os chamados sete tipos de 
desperdícios que visam a identificação do desperdício 
para assim eliminá-lo e compreendem a superprodução, 
o tempo de espera, o transporte, o processo, o estoque, 
a movimentação e os produtos defeituosos; e o “5 S” - 
que consiste de uma filosofia organizacional que adota 
medidas com o intuito de reduzir os desperdícios 
(SLACK, et al,2009).

2.2.1.2. Objetivos da produção

De acordo com Silva (2010), o objetivo da 
produção é proporcionar uma ampla variedade nos 
serviços e garantir a satisfação dos clientes de maneira que 
possa obter vantagem competitiva baseada na produção. 

Porém, é necessário seguir cinco objetivos de 
desempenho da produção: qualidade, confiabilidade, 
flexibilidade, velocidade e custos. Com estes objetivos é 
possível obter benefícios, tanto internos quanto 
externos, em um sistema de produção (SILVA, 2010).

2.2.1.3. Qualidade

Segundo Silva (2010), a qualidade se baseia em 
fazer certo da primeira vez, ou seja, não cometendo 
erros e assim obter a certeza de que o consumidor ficará 
satisfeito, isto torna a empresa mais sólida tendo a 
qualidade como vantagem competitiva no mercado, 
desta maneira:

Neste sentido Silva (2010), também ressalva 
que para isto ter eficiência é necessário que o time de 
colaboradores esteja bem engajados com a política de 
qualidade da empresa.
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2.2.1.4. Confiabilidade

Na visão de Penof (2001), confiabilidade 
consiste em cumprir com os prazos estabelecidos em 
contratos, ou seja, entregar no tempo certo o que foi 
combinado assim aumentando a confiança do cliente e 
obtendo vantagens como redução de estoques.

Assim como para Silva (2010), confiabilidade 
está em diversos serviços como agendamento de 
serviços, entregas no tempo previsto, reposição dos 
estoques entre outras atividades. Desta maneira ele 
também afirma que em ambiente externo somente é 
possível obter um grau de confiabilidade depois do 
pedido ser entregue, já no ambiente interno a confiança 
entre os setores ou operações depende do julgamento 
de desempenho um dos outros na pontualidade das 
entregas feitas (SILVA, 2010).

2.2.1.5. Velocidade

Neste sentido Silva (2010), afirma que o bom 
desempenho da velocidade não se baseia somente no 
tempo de entrega para o cliente, mas sim no tempo total 
desde o pedido até sua entrega, tornando assim muito 
importante o tempo interno de produção, ou seja, é 
necessário ter os processos alinhados e eficientes.

2.2.1.6. Flexibilidade

Na visão de Penof (2001), é a capacidade de se 
adaptar de acordo com o gosto ou necessidade dos 
clientes, sendo assim capaz de mesclar sua produção 
produzindo diversos tipos de produtos com configurações 
diferentes em uma mesma linha de produção.

2.2.1.7. Custos

Conforme Silva (2010), o custo, ou a redução 
dele, é o principal objetivo das empresas. Isto ocorre 
pois é através dele que as empresas concorrem no 
mercado. A empresa que trabalhar melhor os seus 
custos consegue disponibilizar seus produtos com um 
preço mais acessível para o consumidor, ganhando 
assim uma fatia maior de mercado. 

2.2.2. Sistemas de produção

Na visão de Costa (2012, p.61), “a busca 
constante das empresas por alta performance, 
flexibilidade e competitividade faz com que todas as 
organizações trabalhem centradas na redução dos 
desperdícios e visem o aumento dos lucros”.

Com base nestas características mencionadas 
por Costa (2012), surge o sistema de produção enxuta. 
De acordo com Slack; Chambers; Johnston (2009) pode 
ser considerado tanto como filosofia ou método para o 
planejamento e controle das operações. 

Em contrapartida ao sistema enxuto ou puxado, 
outro sistema de produção é o empurrado, que segundo 
Bezerra (2011), compreende técnicas de Material 
Requirements Planning – MRP, ou Planejamento de 
Necessidades de Materiais e ocorre com base na previsão 
da demanda, onde a quantidade de produtos prevista é 

produzida e então colocada à disposição do cliente.

Um sistema empurrado ocorre quando um setor 
empurra a ordem de produção, sem analisar a 
necessidade do próximo centro de trabalho, e quando 
não bem executado gera tempo ocioso e filas de espera.

2.2.3. Gestão da qualidade

Segundo Bastos e Giacomini (2013), a gestão de 
uma organização seja de manufatura ou de serviços, com 
ou sem fins lucrativos, do governo, social ou de família 
trata de duas coisas: as transações e os relacionamentos.

O SGQ é uma abordagem que visa melhorar a 
concorrência, a eficácia e a flexibilidade de uma 
empresa por meio de planejamentos estratégicos, 
organização e compreensão de cada atividade, 
envolvendo cada funcionário em cada nível. Consiste 
numa implementação da administração orientada a criar 
consciência da qualidade em todos os processos 
organizacionais (BASTOS, GIACOMINI, 2013).

2.2.4. Gestão de custos

Segundo Beulke (2006), um conjunto de 
m é t o d o s  e  p r o c e d i m e n t o s ,  q u e  a v a l i a m  o 
aprimoramento dos produtos de uma empresa. Tem por 
finalidade principal fornecer informações necessárias 
que as empresas precisam para proporcionar valor, 
qualidade e oportunidade que os clientes necessitam.

Campos (2009), afirma que uma empresa deve 
gerenciar seus custos independente se esta é uma 
prestadora de serviço ou produz um produto próprio.

2.2.5. Embalagens

A embalagem compreende todo recipiente ou 
envoltório que armazena produtos temporariamente e 
serve principalmente para agrupar unidades de um 
produto, para a sua manipulação, transporte ou 
armazenamento. As demais funções da embalagem 
são: proteger o conteúdo, informar sobre as maneiras 
adequadas carregar os produtos e de manipulação e 
uso, exibir os requisitos legais como: composição, 
ingredientes e fazer promoção do produto através da 
imagem (MESTRINER, 2002).

As embalagens causam um grande impacto 
sobre o custo e a produtividade dentro dos sistemas 
logísticos de uma empresa. Em relação a isso, os custos 
mais exacerbantes se encontram nas operações 
automatizadas ou manuais de embalagem e na 
necessidade de descartar a própria embalagem. Dentro 
dos mercados o sistema logístico total tem três 
princípios fundamentais da embalagem, que são a 
utilidade, eficiência de manuseio e proteção contra 
avarias e comunicação. O custo da embalagem afeta 
todas as áreas e ramo de atividades logística, que vão 
desde o controle de estoque até da maneira como são 
transportadas para que cheguem ao cliente final 
(MESTRINER, 2001).

2.3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
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2.3.1. Caracterização da indústria

A empresa Bruning Tecnometal foi fundada pelo 
Sr. Ernesto Rehn em 1º de abril de 1947, na cidade de 
Panambi, no Rio Grande do Sul. No início, dedicava-se a 
manutenção de equipamentos agrícolas importados e 
nos anos seguintes a construção de pequenas 
máquinas agrícolas e de beneficiamento de madeiras.

Em 1967 ,  com a  nac iona l i zação  das 
colheitadeiras automotrizes, começa a produção 
seriada de componentes para as máquinas de colheitas 
de grão. Em 1984, passa a fornecer componentes para 
tratores agrícolas e industriais. Em 1988, inicia o 
fornecimento de peças estruturais para caminhões. Em 
1995, começa a produção de peças para a indústria 
automobilística. A partir de 2012 ingressa num novo 
segmento, fornecendo peças para a indústria do ramo 
de construção.

Consolidada nos segmentos agrícola, rodoviário, 
automotivo e construção, a Bruning desenvolve, 
atualmente, projetos com foco na qualidade de seus 
produtos e na satisfação de seus clientes, atendendo o 
mercado com tecnologia, eficiência e comprometimento.

2.3.2. Peça em estudo

As peças em estudo, no atual momento são 
enviadas como peças de linha e peças de reposição, o 
que acarreta em uma mudança do tipo de embalagem 
de armazenamento e o destino da entrega, que caso 
seja peça de linha (embalagem de ferro), esta é enviada 
para Horizontina - RS e, caso seja de reposição 
(embalagem madeira), seu destino é Campinas - SP.

Como pode se visualizar na Figura 1, as peças já 
saem pronta para ser expedidas de acordo com o pedido 
do cliente. As embalagens das peças de linha, depois de 
e x p e d i d a s ,  r e t o r n a m  p a r a  a  B r u n i n g  p a r a 
posteriormente ser enviadas novamente, ao contrário 
das peças de reposição. Isso se deve ao fato de que as 
peças de linha são fabricadas de acordo com o 
planejamento de montagem das máquinas, assim tendo 
um giro muito rápido. 

Já as peças de reposição são fabricadas e 
vendidas para o cliente de acordo com a necessidade e 
previsões futuras. A busca de ter a satisfação passa 
também em ter um excelente pós-vendas, onde ter 
peças em estoque, em caso de quebra de máquina no 
campo, a empresa já dispunha das peças para atender o 
mais rápido possível o agricultor, assim tem um giro bem 
mais lento se comparado às peças de linha. Por este fato 
as embalagens fabricadas para reposição são 
embalagens alternativas.

As placas alimentadoras que são destinadas 
para reposição vêm nas embalagens de linha, onde 
posteriormente são retiradas e embaladas em um 
plástico bolha e colocadas dentro de uma caixa de 
madeira, que são pregadas três tábuas de madeira para 
que se possa empilhar mais caixas em cima.

Figura 1 - Embalagens das placas alimentadoras

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Todos os códigos descritos na Figura 2 possuem 
o s  m e s m o s  c o m p o n e n t e s  s o l d a d o s  e  s e u 
dimensionamento de largura é igual para todos os 
códigos. Somente o código AH227369 não possui os 
dois componentes soldados no conjunto final (círculo 
vermelho), assim não havendo diferenciação de lado 
direito e esquerdo. Pelo fato de variar o comprimento 
das peças, hoje há 4 modelos de embalagem de 
reposição de acordo com o comprimento da peça.

Figura 2  – Código das placas alimentadoras

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

A partir dessa análise foi possível verificar todos 
os códigos, dimensionamentos e posicionamento ou 
não das duas chapas soldadas, pois com esse 
entendimento é possível analisar uma melhor 
concepção de embalagem de menor custo para os 
determinados itens citados.

2.3.3. Coleta de dados

Analisando a Figura 3, mostra-se uma relação 
de cada código das peças e quantas peças foram 
faturadas nos anos de 2017, 2018 e a previsão futura de 
2019. Por se tratar de peças de reposição, pode-se 
analisar que é um número bastante volumoso, pois no 
ano de 2017 foram expedidas 4104 peças. Já no ano de 
2018 do período de janeiro a setembro já foram 
expedidas 2472 peças e se tem a previsão que até o final 
do ano ainda serão enviadas 1992 peças, que caso 
concretizada a previsão pode haver no final do ano de 
2018 com 4464 peças expedidas, um número bem 
maior que no ano de 2017.

Pegando os dados do sistema ERP, no qual a 
empresa utiliza atualmente o SAP, foi realizado uma 
coleta de dados da previsão de peças que serão 
necessárias produzir de janeiro a setembro de 2019, 
assim tendo uma previsão de 3227 caixas de madeira 
necessárias nesse período, sabendo que essa 
quantidade pode variar tanto para mais quanto para 
menos, dependendo da necessidade do cliente.
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Figura 3 - Peças expedidas

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Considerando todos esses dados coletados das 
placas alimentadoras, pode-se verificar que há uma 
tendência de crescimento bem significativa no aumento 
do número de peças expedidas, e consequentemente o 
aumento do número de caixas necessárias para o 
embalamento das peças.

Sabendo da exigência do cliente em reduzir 
custos, e demonstrando que no momento atual são 
embaladas 1 peça por caixa de madeira, foi realizado o 
cálculo individual de cada código das embalagens de 
madeira com a quantidade de peças já enviadas de 
janeiro a setembro de 2018, e da previsão estimada de 
setembro a dezembro de 2018. Com isso, no ano de 
2018 vai ter um gasto anual de R$ 312.742,14 em 
compra de embalagens de madeira, como pode ser visto 
na (Figura 4).

Figura 4 - Valores das embalagens enviadas e previstas do ano de 2018

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

A coleta dos dados atuais com as projeções 
futuras mostra que a cada ano o número de peças de 
reposição está aumentando, assim tendo um maior 
gasto com embalagens, um maior número de 
embalagens em estoque e necessitando um maior 
número de caminhões para transporte do material. O 
fato desse trabalho se justificar, por ser um pedido do 
cliente em reduzir custos, não quer dizer que a empresa 
Bruning não possa pensar em reduzir custo com uma 
nova concepção de embalagem, que não agregue um 
valor muito alto por peça ao cliente e ainda obter um bom 
lucro por peça na embalagem.

2.3.4. Análise dos testes das novas embalagens

Para chegar até um modelo de embalagem padrão, 
foram realizados quatro testes, seguindo ideias geradas em 
Brainstorming por diversos setores e consequentemente 
montado um plano de ação em cima disso.

Os testes dos novos modelos de embalagens 
podem ser visualizados na Figura 5, começando da 
esquerda para a direita. No primeiro teste o problema 
encontrado foi que como a embalagem era um pallet, 
não tinha nenhuma proteção nas laterais ou na parte 
superior da embalagem, o que segurava as peças na 

embalagem era uma cinta plástica que apertava e assim 
ocorria o amassamento das peças. No transporte, outro 
problema percebido é que não poderia ser empilhado 
nenhum pallet em cima pelo fato de amassar.

No segundo teste pensou em colocar 
cantoneiras nas laterais para segurar as peças que 
estavam embaladas em papelão e empilhar o outro 
pallet na parte interna das cantoneiras, mas quando feito 
isso as cantoneiras começaram a se abrir.

Figura 5 - Testes dos novos modelos de embalagens

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Para o terceiro teste pensou em uma 
embalagem mais robusta, qual seguia o modelo da 
segunda embalagem, mas com uma tampa para 
proteger as peças e com isso poder empilhar mais 
embalagens dentro de uma carreta. O teste mostrou-se 
muito bom, mas o cliente nos relatou que não queria 
essa tampa em cima, pelo fato deles vender uma peça a 
cada quebra de máquina e queria que no próximo teste 
ao invés de duas fosse enviada 5 embalagens 
empilhadas no caminhão.

Para o quarto teste, no qual se tornou a 
embalagem padrão, e a pedido do cliente de não ter 
mais uma tampa, a solução foi reforçar as laterais da 
caixa de madeira. Para isso foi retirado a madeira do 
meio e colocadas as duas madeiras da ponta da 
embalagem nas laterais, com a função de ser um reforço 
na hora de empilhar as embalagens e possibilitar que as 
pessoas que queiram retirar uma peça não precisem 
retirar a tampa da embalagem.

2.3.5. Embalagem padrão

Com o novo modelo de embalagem das placas 
alimentadoras aprovado, foi desenhado, como mostra a 
Figura 6, a embalagem padrão com suas respectivas 
cotas, demonstrando sua vista frontal e lateral, onde pode 
se verificar os detalhes do novo modelo de embalagem.

Anteriormente existiam 4 caixas de madeira 
para alocar as placas alimentadoras, hoje possui 
somente dois tamanhos, o de 2410x1045x490 
centímetros e o 3110x1045x490 centímetros, todos em 
madeira pinus. 

A caixa com o código 98MAD0001006 (menor 
dimensão) atenderá aos códigos AH227367, 
AH227368, AH227369, AH227370, AH227371, e a caixa 
com o código 98MAD0001007 (maior dimensão) 
atenderá somente aos códigos, AH227916 e AH227917. 
Além das embalagens de madeira, será necessário 
comprar os papelões para embalar as peças, mas em 
seus respectivos tamanhos.
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Figura 6 - Vista frontal e lateral da nova embalagem

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

A nova embalagem padrão das placas 
alimentadoras ficou maior que a do modelo mandado 
hoje para Campinas/SP, mas proporcionou um maior 
número de peças por embalagem e empilhadas no 
caminhão. Com isso a nova embalagem teve como 
principal objetivo reduzir custo, mas consequentemente 
conseguiu se ter uma melhor consolidação das cargas, 
além de diminuir o fluxo interno de embalagens.

2.3.6. Ganhos obtidos com a nova embalagem

A relação de aumentar o número de peças por 
embalagem ajuda em outros fatores, que são o número 
de embalagens em estoque no pátio e o fluxo interno das 
caixas dentro da empresa. Pelo fato caber mais peças por 
caixa, não exige que empilhadeiras fiquem transitando 
várias vezes dentro da empresa transportando as caixas 
para a expedição. Em relação a isso, pode-se comprar 
menos caixas para ficar em estoque.

Mas o grande objetivo, como já havia relatado, 
era reduzir custos, e ao invés de reduzir custos das 
peças se pensou em reduzir das embalagens, na qual 
pode ser visto na (Figura 7). 

Figura 7 - Impacto de redução de custo com a nova embalagem padrão

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Para entender o cálculo realizado foi pego o 
valor que é cobrado hoje pelas embalagens (cor azul). 
Então, tirou-se os impostos, que são de 19,40%, para 
achar o valor sem impostos, que diminui pelo valor da 
embalagem que é cobrado hoje, para então achar o 
valor sem impostos e sem embalagem das peças.

Esse preço sem impostos e sem embalagem é 
somado com a embalagem (proposta), para achar o 
preço das embalagens sem impostos, mas acrescendo 
os 19,40% consegue se achar o valor com impostos.

Para saber quanto vai haver de redução de 
custos das embalagens, pega- se o valor do preço sem 
impostos (cor azul) menos o valor de preço sem 
impostos (cor verde), essa variação vai dizer quanto vai 
reduzir de cada código o valor das embalagens. 
Multiplicando esse valor de redução com o volume 
previsto no ano de 2018, pode-se achar o valor que 
poderia ter sido economizado no ano de 2018, se já 
estivesse implantado a nova embalagem padrão.

Pois multiplicando a demanda anual de peças 

com o impacto de redução na cor em amarelo do gráfico, 
se tem um valor total de redução de R$ 172.026,32, que 
é um valor que a empresa deixa de gastar com 
embalagens que não retornaram mais para a empresa, 
por se tratar de peças de reposição.

Além de conseguir alterar a embalagem e 
reduzir custo das mesmas, conseguiu-se obter um lucro 
para a Bruning nesses dois novos modelos de 
embalagem, como pode ser visualizado na (Figura 8).

Figura 8 - Gráfico com valores das embalagens de cada código

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Para conseguir obter o lucro de R$ 28.480,69, 
foram pegos os valores da proposta do novo modelo de 
embalagem enviada ao cliente, onde foi colocado uma 
pequena margem de lucro e diminui pelo valor da 
compra da embalagem, na qual chegou a um valor bem 
baixo, mas se multiplicar pelo volume do ano previsto o 
valor sobe consideravelmente.

Para um estudo de um novo modelo de 
embalagem, na qual havia a intenção de atender a um 
pedido do cliente e chegar a meta anual de redução de 
custo de 3% ao ano imposta pelo cliente, o trabalho 
ainda possibilitou um bom lucro à empresa.

Outro ganho obtido foi em relação ao número de 
peças que entra em uma carreta e o número de carretas 
necessárias para se realizar o transporte. Na Figura 9 
demonstra-se o cálculo realizado.

Figura 9 - Cálculo de cubagem de carga

Fonte: KLEIN; CHAPOVAL (2018).

Colocando as dimensões das embalagens da 
embalagem nova e do modelo atual e pegando as 
informações da carreta em relação ao volume que ela 
suporta e as dimensões, foi possível calcular a 
quantidade de embalagens que se arranjam dentro de 
uma carreta.

No modelo atual de embalagem se arranja 108 
embalagens dentro da carreta e no novo modelo de 
embalagem se arranja 46 embalagens, mas como 
nesse novo modelo cabe 10 peças por embalagem que 
multiplicado pelas 46 embalagens que entram em uma 
carreta, é possível alocar 480 peças dentro da carreta, 
contra somente 108 peças pois no modelo atual, o qual 
só comporta uma peça por embalagem. Dividindo as 
480 pelas 108 peças, se consegue reduzir em 4,25 
carretas necessárias para o transporte até o cliente em 
Campinas/ SP.
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Além do objetivo principal, outros objetivos 
foram atingidos durante o estudo, como: reduzir os 
modelos de embalagens de 4 para 2 embalagens de 
reposição, reduzir o custo por peça das embalagens das 
placas alimentadoras em média de 35%, reduzir o 
número de caixas de madeira em estoque dentro da 
Bruning em 50%, aumentar o número de peças por 
caminhão em 345%, aumentar o número de peças por 
embalagem em 900% e reduzir o número de caminhões 
necessários para transportes em 75%. Para a Bruning, o 
resultado dessa melhoria aplicada ajuda, se não atingir, 
a chegar perto da meta de redução de custos anual e 
ainda obter um lucro R$ 28.480,69 em relação às 
embalagens anteriores. Na qual pode se reduzir ainda 
mais se trocar o fornecedor ou se trocar o papelão no 
qual são embaladas as peças por um de parede simples.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No atual cenário organizacional, a satisfação do 
cliente é um pré-requisito para o desenvolvimento e 
consolidação de qualquer segmento de negócios. Com 
base neste contexto, a gestão comercial vem 
assumindo papel importante dentro das organizações. 
No decorrer do estudo foi evidenciado que o cliente 
estipula metas anuais de redução de custo, e inúmeras 
são as maneiras de realizar isso, ao invés de reduzir 
custo de uma peça aonde a empresa perderia lucro. 
Uma solução encontrada foi diminuir custos de 
embalagens de reposição que não retornam mais para 
empresa e ainda obter um lucro em cima disso.  

O problema da pesquisa do trabalho de 
conclusão de curso baseou-se em como desenvolver 
novas embalagens de reposição para as placas 
alimentadoras de uma montadora de implementos 
agrícolas com o intuito de reduzir custos do processo, 
sendo o mesmo atingido no item embalagem padrão e 
na tabela com a redução do custo das embalagens no 
item ganhos obtidos com a nova embalagem.

O objetivo geral do presente trabalho é 
desenvolver novas embalagens de reposição para as 
placas alimentadoras de uma montadora de implementos 
agrícolas, descrito no item embalagem padrão.

O primeiro objetivo foi analisar as peças em 
estudo bem como seu processo produtivo para verificar 
quais são as diferenças entre as peças de linha e de 
reposição e qual é a aplicabilidade das placas 
alimentadoras na máquina do cliente, sendo o mesmo 
atingido no item análise das peças em estudo.

O segundo objetivo foi coletar informações 
sobre do valor das peças e das embalagens de 
reposição para cada código das placas alimentadoras, 
além de analisar o contexto de quantas peças já foram 
expedidas no ano de 2017 e 2018 e quantas serão 
enviadas até setembro de 2019 e o valor gasto em 
embalagens durante esse período, o mesmo sendo 
atingido no item coleta de dados.

O terceiro objetivo foi entender como ocorre o 
processo de embalamento das placas alimentadoras, 
sendo identificado no item análise das peças em estudo.

O quarto objetivo foi desenvolver e testar os 
novos modelos de embalagens com o intuito de reduzir 
custo, mas que continuasse a garantir a proteção das 
p lacas a l imentadoras e  a tendesse a lgumas 
especificações do cliente, o mesmo sendo atingido 
análise dos testes das novas embalagens.

O quinto objetivo era determinar a nova 
embalagem padrão das placas alimentadoras, com 
seus novos dimensionamentos e vantagens em relação 
ao modelo que vinha sendo utilizado, sendo atingido no 
item embalagem padrão.

O sexto objetivo era demonstrar os impactos na 
redução de custo com o novo modelo de embalagem e 
consequentemente os outros ganhos obtidos em 
paralelo com a aplicação desta nova embalagem, 
atingido no item ganhos obtidos com a nova embalagem.

O principal fator limitante foi a troca de sistema 
da empresa na qual parou de utilizar o sistema chamado 
Anitta, desenvolvido pela própria empresa, e passou a 
utilizar o Software SAP. Com isso, muitos dos dados 
nessa transação acabaram se perdendo ou não sendo 
de total confiança.

Como sugestão de trabalhos futuros seria 
interessante trabalhar em cima deste tema a fim de cada 
vez mais reduzir custos logísticos, onde hoje a uma grande 
necessidade em reduzir custos dos produtos dos clientes e 
de melhorar o fluxo da logística interna da empresa. 

Desta forma, o trabalho atendeu a todos os 
objetivos, como também respondeu ao problema de 
pesquisa proposto, sugerindo melhorias com o objetivo de 
diminuir o custo da embalagem das placas alimentadoras.
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RESUMO
Este artigo é conclusão do primeiro Estágio Básico de 
Observação em Psicologia. Trata-se da observação de 
adolescentes em seu meio escolar, saída da aula, recreio 
e no bar da escola. As observações foram realizadas em 
uma escola particular, de maneira responsável, sem 
nenhuma intervenção, pois esse trabalho apenas tem 
fins de observação. O artigo discute a forma como o 
adolescente apresenta seus comportamentos, atitudes 
em seu grupo de iguais, comunicação e diversas formas 
de entretenimento dos jovens, mostrando seus medos, 
angústias e desejos de forma natural e espontânea 
comum dessa faixa etária, além de muita euforia dos 
adolescentes após a aula. Os sujeitos observados foram 
adolescentes desconhecidos em seus grupos, e cada 
semana observado um grupo diferente. 

Palavras-chave: Adolescência. Grupo de iguais. 
Celulares. Sexualidade. Desenvolvimento humano.

ABSTRACT
This article is the conclusion of the first Basic 
Observation Stage in Psychology. It is the observation of 
adolescents in their school environment, out of class, 
recess and in the school bar. The observations were 
made in a private school, responsibly, without any 
intervention, because this work is for observation 
purposes only. The article discusses how adolescents 
present their behaviors, attitudes in their peer group, 
communica t ion  and var ious  fo rms o f  youth 
entertainment, showing their fears, anxieties and desires 
in a natural and spontaneous way common to this age 
group, as well as much euphoria of Teenagers after 
class. The subjects observed were unknown 
adolescents in their groups, and each week observed a 
different group.

Keywords: Adolescence. Peer group. Cell phones. 
Sexuality. Human development.

1. INTRODUÇÃO

O trabalho de observação foi realizado numa 
escola particular na cidade de Santo Ângelo, analisando 
os adolescentes algumas vezes na saída da aula, outras 
vezes em horário do recreio, assim, variando os 
comportamentos dos jovens conforme a situação em 
tempo real. A calmaria do ambiente era tranquila e 
serena, somente antes da saída dos adolescentes. Após 
o encerramento da aula, os grupos saiam eufóricos, 
rindo e conversando alto. Foram observados vários 
sujeitos, desconhecidos, cada semana um grupo 
diferente de jovens.

Esse artigo propõe conhecer melhor os 
adolescentes, mesmo que de forma tão breve, alguns 
comportamentos observados eram rotineiros. Entre 
inúmeras questões sobre o assunto, questiona-se: O 
que é ser adolescente? É como um ponto de partida no 
nosso pensar sobre adolescência. 

Ser adolescente pode ser considerado um 
processo de identificações, formação da personalidade, 
enfim, os sujei tos observados apresentavam 
comportamentos semelhantes com os do seu grupo. 

“A descoberta de novas identificações, 
fidelidades e intimidades fora das 
costumeiras dependências familiares 
p e r m e i a  o  p r o g r e s s i v o 

desenvolvimento do adolescente 
continuamente, sendo mais urgente na 
fase final da adolescência, que de fato 
é  d e fi n i d a  p o r  e s s a s  v á r i a s 
realizações”. (BLOS, 1996, p.82). 

Tendo em vista os dados observados, as 
características são compatíveis com a modernidade: a 
tecnologia e a utilização de celulares ocorre quase a 
todo instante, fazendo parte da rotina dos jovens. Os 
adolescentes observados tinham entre 14 a 17 anos, 
sendo entre as etapas do desenvolvimento a 
adolescência inicial e adolescência propriamente dita.

O bar onde foram real izadas diversas 
observações estava sempre lotado, podendo-se 
perceber vários adolescentes manuseando celulares, 
outros jogando bola ou ping pong, em sua maioria em 
grupos de iguais, que posteriormente será discutido.  

2. ESTRATÉGIAS METODOLOGICAS

O trabalho de observação teve duração de dois 
meses, com início no mês de agosto, prosseguindo até o 
mês de outubro. A organização ocorreu uma vez na 
semana, durante uma hora, geralmente no mesmo dia 
da semana (sexta-feira) e geralmente das 17 horas às 
18 horas, ou durante o recreio, das 15 horas às 16 horas.

As observações iniciaram no dia 11/08/2016, 
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das 17 horas às 18 horas. A observação final foi 
realizada no dia 13/10/2016, das 17 horas às 18 horas. 
Assim fechando exatamente a carga horária de 10 horas 
e 10 observações. 

3. ADOLESCENTES E SEUS GRUPOS

A adolescência é uma transição para vida adulta, 
um tipo de passagem, normal no desenvolvimento 
humano. Conforme demonstrou Phillipe Áries em seu 
belo trabalho História social da criança e da família 
(1986), a adolescência é um fenômeno historicamente 
novo, de não mais de 200 anos.

A lguns  ado lescen tes  apresen tam um 
comportamento idêntico, que é de andar em bando. Nas 
observações realizadas a maior parte delas foi de jovens 
em seus grupos de iguais. É uma fase cheia de 
descobertas e os grupos são como uma forma de 
estímulos para os adolescentes. 

O grupo permite identificações como 
teste de papéis, sem exigir qualquer 
compromisso permanente.  Ele 
também permite experimentação 
interacional como uma atitude de 
rompimento das dependências 
infantis, mais do que como uma atitude 
de qualquer relacionamento novo e 
duradouro, pessoal e intimo. Além 
disso, o grupo compartilha e assim 
alivia sentimentos de culpa individuais 
que acompanham a emancipação das 
dependências de proibições e 
lealdades infantis. Podemos resumir e 
dizer que, de modo geral, os membros 
do grupo de iguais facilitam o caminho 
para associar-se á nova geração na 
qual o adolescente tem que determinar 
sua identidade social, pessoal e sexual 
como adulto. (BLOS, 1996, p.108).

O adolescente busca se enturmar, estar na 
moda. Participando de um grupo ele ficaria popular, sob 
o risco de ao não pertencer a algum grupo, ser 
considerado o esquisito da turma. Os membros dos 
grupos observados geralmente usavam o mesmo estilo 
de roupa e comportamentos semelhantes. 

Nessa fase o jovem recém está se descobrindo 
e formando sua personalidade, por isso muitos pais se 
preocupam com quem o filho se enturme, com medo das 
“más” companhias. Alguns pais têm a grande 
preocupação do filho se envolver com drogas devido à 
influência dos colegas.

Os pais, numa compreensível busca de causas 
fora do ambiente familiar para a conduta desadaptada 
dos filhos adolescentes, procuram imputar às “más 
companhias” uma influência cuja importância é 
certamente supervalorizada; quando muito estas servirão 
para exacerbar tendências que o próprio adolescente já 
possuía previamente. (OSORIO, 1989, p72).

Os adolescentes observados em seus grupos 
pareciam alegres e gostavam muito de jogos, alguns 
nas mesas de ping pong, outros preferindo futebol, 
bicicleta, educação física. Essa prática de esportes é 
muito importante para saúde e bem-estar. Os jovens que 
estavam sozinhos mostravam um olhar cabisbaixo, 
como se faltasse algo. 

A tendência grupal, a fragilidade 
egóica obriga á procura de outras 
identidades similares que, unidas, 
transmitem ao ego uma vivência de 
“poder” através do grupo. Por isso são 
tão importantes as modas, costumes, 
atitudes, atividades desportivas e 
r e c r e a t i v a s  q u e  c h e g a m  a 
estereotipar-se rigidamente, pois, do 
contrário, seria perdida a fantasia de 
unidade que proporciona o grupo. 
Para o adolescente, o grupo ás vezes 
funciona como uma “instituição”, 
sendo fundamental na estruturação da 
identidade. (OUTEIRAL, 1994, p29). 

A comunicação do adolescente em meio a 
outros adolescentes é algo bem interessante, pois a 
forma de chamar o amigo ou conversar com a amiga 
devem ser típicas do grupo. Entre colegas e “parceiros” 
de grupo é comum escutar algumas gírias que são como 
uma característica própria de cada grupo. É também 
uma forma deles se diferenciarem dos adultos. Como, 
por exemplo, o modo como eles chamam o colega “e aí 
meu”, “espera louco”, e o termo “mina” ou “miga”.  

Entretanto, alguns adolescentes se apegam aos 
meios de comunicação virtual, como chats, whatsapp, 
facebook e jogos, típicos da atualidade. A internet é uma 
boa aliada em pesquisa de trabalhos e fins de estudo, 
mas para alguns jovens também é fonte de diversão e 
entretenimento. Os adolescentes às vezes se desligam 
da realidade em função da internet, perdem de se 
comunicarem pessoalmente porque estão ocupados 
com seus celulares. Por exemplo: alguns chegavam a 
mexer no celular enquanto caminhavam, sentados em 
bares apenas interessados nos seus aparelhos 
telefônicos, com amigos, mas sem dialogar.

A realidade exterior de onde o adolescente se 
faz presente, no caso específico o bar da escola, não é 
explorada, pois fatos aconteciam com colegas ou 
mesmo transeuntes, e os adolescentes permaneciam 
interagindo com o celular, totalmente desligados da 
realidade do local.

O fato é que os adolescentes se apropriam da 
internet com uma sensação de poder e anonimato, 
como se aquilo está fazendo está protegido e não tem 
consequências. É muito enigmático, pois mesmo que 
conheçam o perigo, na hora da brincadeira, do namoro, 
se expõem muito mais a essas situações na rede. 
(CRISTALDO, 2016).

Em uma das observações foi percebido três 
meninas no bar, uma delas tentando manter um diálogo 
com as outras, porém, sendo ignorada. As meninas A e B 
não conversavam, apenas mexiam nos celulares. A 
menina C tentando conversar, até desistir e ir embora.

Assim foi possível perceber que as pessoas não 
socializam entre si, preferem se comunicar em redes 
sociais a invés de conversar pessoalmente. As relações 
parecem mais frias, e a tendência é a piora com o 
avanço da tecnologia. 

Tendo em vista os dados observados, as 
características são compatíveis com a modernidade. A 
tecnologia e utilização de celulares quase a todo 
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instante faz parte da rotina dos jovens. 

É comum que o adolescente se apegue em algo 
para enfrentar suas confusões: celulares, internet, 
banda favorita ou ator preferido, como uma forma de 
fugir da sua realidade. Essa transição é cheia de 
angustias e crise de identidade, e assim os grupos 
tornam-se fundamentais. 

Além disso, observou-se que meninos e meninas 
jogando bola juntos na grama próximo ao bar da escola, 
se divertiam atrás da bola, sem distinções de gênero. 
Antigamente lembra-se que meninas brincavam de 
bonecas e casinha, e meninos com bola e carrinhos.  Foi 
possível perceber que isso é ultrapassado, o grupo era 
jovem, mas apresentava maturidade em relação a isso.

Em várias observações percebeu-se também 
adolescentes em seus grupos saindo da aula, agitados, 
rindo alto, eufóricos. Mas, certo dia foi observado uma 
menina que estava sozinha e cruzou na frente de um 
grupo de meninos que estavam parados em frente ao 
prédio da escola, o grupo dava muitas risadas. A 
menina, tímida, caminhava olhando para seus pés, e 
seus tênis desamarram e ela continua a caminhar, 
somente quando estava distante do grupo ela se 
abaixou e amarrou os tênis. Percebeu-se que, de longe, 
ela olhava para trás, para o grupo. Nesse caso, acredita-
se que esta ação foi realizada para evitar a aproximação 
com os meninos, por medo ou vergonha. 

Entretanto, em outra observação foi um caso 
contrário; três meninas, na porta do banheiro feminino, 
conversavam alto sobre dois meninos que passavam, 
elogiando a beleza deles. Uma disse para a outra: “Que 
gato aquele de azul”. Foi interessante, pois essa fase da 
adolescência propriamente dita é onde começam surgir 
curiosidades e atrações no sexo oposto.

Na busca de sua identidade, a preocupação 
maior é ser aceito. Em tal situação, sua tendência é 
ajustar-se aos padrões exigidos pela sociedade, 
reproduzindo-os. Percebe-se certa vontade de viver a 
sexualidade, no sentido de provar alguma coisa, e 
também de se sentir adulto através da sua prática. 
(COSTA, 1986, p.75).

É frequente, nessa época, de o adolescente 
vivenciar suas primeiras paixões e de se “abrir” para o 
mundo. Como foi visto no bar da escola, um casal de 
adolescentes trocando carícias e beijos, que pareciam 
ter pouca idade e estavam com um olhar feliz. Os 
relacionamentos fazem parte do desenvolvimento 
humano, é natural os jovens quererem namorar e buscar 
ainda “o príncipe encantado” ou a “cinderela”, a “garota 
ou garoto ideal”.  

Freud (1905) foi categórico quanto ao processo 
p s í q u i c o  f u n d a m e n t a l  d a  a d o l e s c ê n c i a :  a 
hierarquização das pulsões parciais e sua subordinação 
ao primado da genitalidade. Após a latência, a 
organização psicossexual ganha uma nova ordem, 
superando a autonomia e a anarquia das pulsões 
parciais, e assegurando a disposição necessária para 
garantir a reprodução da espécie.

Em outra ocasião, em frente à escola, 

caminhavam duas meninas e uma delas parecia 
nervosa, queixando-se para a amiga que o namorado 
dela não havia ligado. Essas situações amorosas 
realmente fazem parte da adolescência, pois, cada vez 
mais cedo, começam as descobertas da sexualidade.

Depois de identificar os primeiros 
interesses sexuais, os adolescentes 
passam a observar o sexo oposto de 
forma diferente da que faziam até 
então. O outro passa a ser desejado, 
mas ao mesmo tempo temido. 
Portanto, a relação que se estabelece 
entre ambos se fundamenta muito 
mais na auto-afirmação de um 
perante o outro. Como estão em fase 
de aceitação e descoberta de si 
mesmos, com uma insegurança 
mu i to  acen tuada ,  temem ser 
rejeitados e, portanto, mesmo diante 
de um pequeno desprezo, podem se 
sentir tremendamente repelidos ou 
abandonados. É bom lembrar que 
está passando por várias alterações 
hormonais, com reflexões nas 
mudanças de humor e sensibilidade. 
(COSTA, 1986, p.52).

Aponta-se, ainda, que na primeira observação 
realizada, um grupo de rapazes passou pela 
pesquisadora e ficaram olhando para ela, até o menino A 
falar para o menino B: “que mina gatinha”, enquanto 
seguiam e olhavam algumas vezes para trás. 

Para Freud, a busca do prazer é a 
maneira que temos para dar vazão ao 
forte impulso sexual que chamamos de 
libido. Conhecemos as regras sociais 
que permitem e normatizam tal vazão. 
Sabemos que em determinado 
momento da vida a sentimos presente, 
nesse instante temos consciência da 
atração sexual por outra pessoa. 
Entretanto, esse momento não 
acontece de maneira mágica, mas, 
como todos os outros fenômenos 
p s i c o l ó g i c o s ,  d e p e n d e  d e 
desenvolvimento e maturação. (BOCK, 
FURTADO, TEIXEIRA, 1999, p.232). 

O jovem adolescente muitas vezes diz estar 
apaixonado, estar amando, ou se apega em intensas 
amizades, mas são dimensões que dão conta da 
reconstrução do eu. São fenômenos imaginários, 
grupos de iguais. Contudo, é uma fase de passar horas 
diante do espelho, observando aparições de cravos e 
espinhas. Foi possível observar, com frequência, o entra 
e sai de meninas e meninos do banheiro, com alguns 
realmente demorando significativo tempo lá dentro. Às 
vezes era possível ouvir as risadas deles, pareciam 
inquietos. As meninas, em sua maioria são mais 
vaidosas, algumas passavam pela pesquisadora 
mexendo nos cabelos, preocupadas com a aparência.

Enfim, a adolescência é um mosaico de 
experiências, mudanças corporais, crise de identidade, 
busca de identificações, descobrimento da sexualidade. 
Mas não é bom que isso seja reprimido, pois o 
adolescente deve passar por essas transformações a 
sua maneira. Esta etapa faze parte do desenvolvimento 
humano.  Por tan to ,  deve-se  compreender  a 
adolescência e suas fases de descoberta sem tornar os 
assuntos um tabu para o jovem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muito se fala sobre o que é ser adolescente e em 
tantas abordagens existentes, o presente artigo quis mostrar 
como é o jovem em seu meio escolar, de forma espontânea. 

A faixa etária observada é onde começam as 
descobertas no sexo oposto, assim os adolescentes 
podem apresentar angustias em relação às crises que 
estão passando. Torna-se relevante uma atenção 
cuidadosa dos adultos que os rodeiam, para um bom 
desenvolvimento adolescente.  

Con tudo ,  os  ado lescen tes  são  mu i to 
influenciados por seus grupos de iguais, alguns pela 
internet. Enfim, é uma forma de identificação e buscar 
quem ser. A necessidade de informação desse grupo 
alerta para a ideia de que todos os participantes da 
sociedade, de certa forma, são responsáveis pela 
formação da personalidade deles, já que independente 
dos espaços destinados à educação, todos vivenciam a 
educação informal o tempo todo.
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